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Prisco diz que imagem 
de Burity é excelente

O governador Burity teve informações de sua excelente imagem junto ao povo

Juiz pede 
apreensão 
de disco

Até a próxima semana a 
P o líc ia  F ed era l poderá 
apreender o disco O Mal é o 
que Sai da Boca do Homem, 
de Pepeu Gomes Galvão e 
Baby Consuelo, se for acatado 
pedido, nesse sentido, formu­
lado àquele órgão pelo Juiz de 
Menores do Rio de Janeiro, 
Campos Neto.

A apreensão do disco está 
sendo solicitada à Policia Fe­
deral por fazer, segundo o 
Juiz, apologia do consumo de 
‘■'xicos: “Você pode fumar ba- 

■do /  baseado em que você 
pode fazer quase tudo /  porque 
o mal é o que sai da boca /  do 
homem”. O requerimento fri­
sa que a música faz alusão à 
maconha através da palavra 
baseado, como o tóxico é vul­
garmente conhecido.

Foram solicitados os no­
mes dos censores que libera­
ram o disco, em Brasília, e o 
da editora, e os nomes com­
pletos dos autores da músicA, 
para serem processados.

Drogas na Bolívia eleva 
movimentação terrorista
La Paz - O recrudescimento do terrorismo 

na Bolívia, que cobrou anteontem a vida de um 
ex-membro dos Serviços de Inteligência Militar, 
foi atribuído oficialmente a lutas internas dos 
traficantes de drogas.

O ministro do Interior, coronel Luis Arce 
Gomez, disse a televisão estatal que, embora não 
possua a versão definitiva das causas do homicí­
dio de Abraham Baptista, o ex-agente de inteli­
gência, suspeita-se que se trata de um problema 
de droças.

O jornal pro-govemamental “El Diário” 
atribuiu a Arce a explicação que “o suposto re­
crudescimento de atividades de grupos extremis­
tas seria antes produto de fatos que obedecem a 
uma luta interna de pessoas comprometidas com 
o tráfico de drogas.’*

Arce desmentiu que Baptista, morto a tiros 
por desconhecidos em Santa Cruz, 900 quilôme­
tros a sudeste de La Paz, pertencesse ainda a in­
teligência militar. O ministro disse que Baptista 
foi demitido e enviado a uma pequena localidade 
da região leste do pais. “por ter travado conheci­
mento com elementos indesejáveis na cidade de 
Santa Cruz.”

O governador de Santa Cruz, Oscar Roman 
Vaca, revelou que os serviços de segurança pren­
deram algumas pessoas envrdvidas no assassinato 
de Baptista, mas não deu mais detalhes.

Enquanto isso a aproximação entre a Igreja 
(iutólicsf e-o gwemo militar está le v a t^  a um 
“diálogo franco e aberto”, disse o secretário da

Conferência Episcopal Boliviana, Dom Alejan- 
dro Mestre. Acrescentou que representantes da 
comissão permanente da conferência,que analisa 
desde segunda-feira o estado das relações com o
fovemo, receberam ontem do presidente, general 
,uis Garcia Meja, garantias de que se dará aten­

ção a “suas preocupações.”

PENA DE MORTE
Por outro lado, em Nova Iorque, o ex- 

presidente boliviano Heman Siles Suazo disse 
ontem que o governo militar de seu pais aplicará 
a pena de morte aos opositores políticos, sob o 
pretexto de por fim ao tráfico de drogas,

Siles denunciou que Arce propôs a pena de 
morte para os contrabandistas de drogas e “a 
mesma medida será aplicada aos que ele chama 
de subversivos e terroristas.”

Ao falar no centro para as relações interame- 
ricanas, Siles disse que uma coalizão de parti­
dos, a União Democrática Popular, lançará uma 
campanha de “desobediência civil”, ou seja, “u- 
ma série de greves que culminará numa greve 
geral.”

Acrescentou que o governo que assumiu o 
poder a 17 de julho, após o golpe militar, “não 
tem o apoio de nenhum partido político e está to­
talmente isolado das forras majoritárias bolivia­
nas”, entre as quais a igreja, os aindicptos, os es­
tudantes e 06 “seioies jirogressistas da empresa 
privada”.

O secretário-geral do 
diretório nacional do Parti­
do Democrático Social, de­
putado federal Prisco Vian- 
na, revelou ontem, em Bra­
sília, que todas as pesquisas 
recebidas pelo comando do 
PDS dão excelente imagem 
ao governador Tarcísio Bu­
rity, junto não só à popula­
ção de seu Estado, como 
também com destaque en­
tre os governadores dos de­
mais Estados.

A r e v e l a ç ã o  do 
secretário-geral foi feita du­
rante conversa informal, 
quando o governador da Pa­
raíba visitava as instalações 
da sede nacional do partido, 
acompanhando sua esposa, 
dona Glauce Burity, e em 
companhia do senador Mil­
ton Cabral (PDS) e outros 
políticos. Os visitantes fo­
ram recebidos pelo próprio 
Prisco Vianna, com quem

percorreram todas as de­
pendências do diretório.

O governador foi rece­
bido também pelo ministro 
das Comunicações, Haroldo 
Matos, em. conmanhia do 
senador Milton (Jabral e do 
deputado federal Wilson 
Braga, 1? secretário da Câ­
mara dos Deputados. O sr. 
Tarcísio Burity pediu ao 
ministro maior rapidez para 
0 julgamento da concorrên­
cia pública que permitirá a 
implantação de um canal de 
televisão em João Pessoa, 
disputado por três grupos 
empresariais.

No Senado Federal, o 
governador manteve conta­
tos políticos, tendo almoça­
do ontem com o senador 
Milton Cabral e o suplente 
de senador Maurício Brasi- 
lino Leite.

Ontem à tarde, o go­
vernador Tarcísio Burity 
deixou Brasília e chegou ao

Rio de Janeiro às 15h30m, 
recebido no Aeroporto In­
ternacional pelos ministros 
Abelardo Jurema e Fernan­
do Nóbrega e outros parai­
banos, entre eles os srs. 
Nestor Rolim e Jovani Pau­
lo Neto. Ontem mesmo, 
teve também um encontro 
com o jornalista Hélio Fer­
nandes, diretor da Tribuna 
da Imprensa.

O governador reúne-se 
durante a manhã de hoje 
com os dirigentes das firmas 
construtoras - uma do Rio, 
outra de São Paulo, respec­
tivamente - que participa­
ram da construção de casas 
populares, dentro do Pro­
grama Habitacional de seu 
Governo, e da barragem de 
Acauã. E, à noite, voltará à 
Paraíba, desembarcando no 
aeroporto dos Guararapes, 
em Recife, rumando em se­
guida para João Pessoa, em 
automóvel.

Transporte urbano é melhorado
O governador Tarcísio Burity 

liberou uma verba de 48 milhões 
de cruzeiros para as empresas de 
transportes coletivos de João Pes­
soa, destinados a aquisição de no­
vos veículos para atender a de­
manda de procura a este trans­
porte popular, que vem se regis­
trando crescentemente dado aos 
aumentos desenfreados nos pre­
ços dos combustíveis. _

A notícia da liberação da ver­
ba ampliar a -̂írota de trans­
portes na capital foi dada pelo se­

cretário José Ricardo Porto, da 
Sesur, que salientou os esforços 
do prefeito Damásio Franca e do 
secretário dos Transportes e 
Obras do Estado José Silvino 
Sobrinho, que conseguiram colo­
car 0 município de João Pessoa 
dentro do Programa de Incentivos 
aos Transportes de Massa, elabo­
rado através da Empresa Brasi­
leira de Transportes Urbanos - 
EBTU.

A procura ao uso de transpor 
tes coletivos, de acordo com o se­
cretário de Serviços Urbanos do

Município, elevou-se espantosa­
mente nestes últimos dias, nota- 
damente pela chamada classe 
média. Ele apresenta como medi­
da saneadora a implantação de 
um projeto que preve a introdu­
ção na capital de vias exclusivas 
de ônibus, que atingirá inicial­
mente as avenidas Padre Azeve­
do, Guedes Pereira e Padre Mei- 
ra, que possibilita o maior apro­
veitamento ^jEiPtcansportes cole­
tivos por parte da pipulaçâò. (pá­
gina 7)

Ex-namorado esfaqueia estudante
Obras do Hotel de 
r^rincesa começam 
dentro de 8 dias

O secretário da Saúde Aloysio Pereira, foi co­
municado ontem pela PB-Tur, que as obras de 
construção do hotel de Princesa Isabel serão inicia­
das dentro de oito dias, jirovavelmente, , depois 
que uma firma apresentou-se como vencedora da 
concorrência realizada.

Atualmente, além do hotel. Princesa está sen­
do beneficiada com a construção de um con­
junto residencial, cujo início também se dará den­
tro de poucos dias, em terreno já escolhido. Além 
disso, a cidade i ganhará um hospital regional 
que, segundo o secretário de Saúde, Aloysio Perei­
ra, terá condições de atender os moradores da cida­
de e de outros municípios vizinhos.

Governador estará 
nas comemorações 
de Campina Grande

O governador Tarcísio Burity estará partici­
pando amanhã da festa de comemoração do 166'’ 
aniversário de fundação de Campina Grande, pre­
sidindo a inauguração da XXII Exposição de Ani­
mais e Produtos Agrícolas da cidade, solenidade
3ue contará também com a presença do secretário 

a Agricultura, José Costa, e do prefeito Enivaldb 
Ribeiro.

À noite o governador fará uma palestra aos 
agrônomos da Paraíba, ouando destacará a impor­
tância da classe no atual quadro econômico nacio­
nal, quando se procura, através da Agricultura, es­
timular a economia do país.

O encontro com os agrônomos se realizará na 
sede da Associação Comercial de Campina Grande, 
onde o governador voltará a enfatizar a necessidade 
de uma política de tratamento diferenciado em re­
lação ao Nordeste.

Antes da visita de homenagem aos 115 anos de 
Campina Grande, Burity vai a Ingá e Itatuba, para 
entrega de 240 silos domésticos a agricultores da re­
gião. De lá vai a Campina para abertura dos XII 
Jogos Escolares da Paraíba, que antecederá a maugu- 
raçâo da exposição de animais.

O governador em exercício, Clóvis Bezerra, re­
cebeu ontem pela manhã, no Palácio da Redenção, 
o deputado Luiz de Barros, com quem conversou 
demoradamente sobre diversos assuntos, sobretudo 
relativos aos interesses do Partido Democrático So­
cial, PDS, no Estado.

Logo após 0 encontro, os dois saíram juntos da 
Redenção, e foram até a Assembléia Legislativa 
ainda conversando. Clóvis responderá pelo Gover­
no do Estado até hme, quando retomará cto Sul do 
país o governador Tarcísio Burity.

Auto-determinação dos povos 
tem aval do Brasil e Chile

Santiago - Os presidentes do Brasil e do Chile, 
respectivamente Joào Figueiredo e Augusto Pinochet, 
reafirmaram ontem os princípios da autodetermina-’ 
ção dos povos e da nâo intervenção nos assuntos inter­
nos de outros Elstados. Em sua primeira reunião de 
trabalho.

Figueiredo cumpriu ontem seu dia de visita ofi­
cial ao Chile, que se prolongará até sábado. A reunião 
se estendeu por duas horas, com ambos os mandatá­
rios a sós quase 30 minutos. O Presidente brasileiro fa­
lou fluentemente em espanhol.

A conferência começou às 11,05 horas, no Salão 
Azul do Edifício Diego Portalee, sede do Governo, e 
terminou às 12,50 horas. Após sua conversa em parti­
cular, os presidentes receberam a companhia de seus 
chanceleres e embaixadores.

• Ao término, Pinochet disse que foi uma entrevista 
muito cordial, embora “tenha sido mais uma conver­
sa entre dois amigos” . “Temos coincidência de pensa­
mentos bem como de idéias, especialmente no que diz 
respeito a auto determinação dos povos". Acrescen­
tou. Sustentou em seguida que o “tema exato sobre o 
que se conversou extensamente foi a não intervenção 
nos assuntos internos de outros Estados” e os dois 
coincidiram em que “cada país é livre para resolver 
seus problemas: esse foi um dos temas centrais, a livre 
determinação dos povos”.

Por sua vez. Figueiredo disse que os dois trataram

da política internacional, do problema energético 
mundial, decorrente da guerra do Golfo Pérsico e das 
consequências que o conflito poderia ter para os povos 
americanos, especialmente o Chile e o Brasil.

“Falamos de coisas boas para ambos os paises”, 
acrescentou, reafirmando a necessidade de uma 
maior cooperação entre os dois. Disse que os brasilei­
ros “sempre estamos dispostos a colaborar com as na­
ções do hemisfério. Nós mantemos um noivado com 
todos os paises sul americanos, mas sempre por telefo­
ne e por carta”.

Pinochet expressou que cada povo tem sua ma­
neira de viver, se desenvolver e conviver, “mas este (o 
processo chileno) não é o mesmo sistema nem a mes­
ma situação que vivem outros paises, como Argentina, 
Peru e outros povos”. Indagado se foi convidado a vi­
sitar o Brasil, respondeu nâo saber, mas esboçou um 
sorriso e acrescentou: “imagino que sim”.

Antes da reunião. Figueiredo disse que convidou 
Pinochet para visitar o Brasil, “para que ele também 
possa receber a estima e o carinho do povo brasilei­
ro”.

Fontes diplomáticas disseram que os dois Presi­
dentes estudaram também a declaração conjunta que 
assinarão amanhã e que ela manifestará as coincidên­
cias de ambos os Governos no plano político bilateral 
multibilateral, além do econômico.

Ivonete Gomes Araújo, 17 
anos, estudante do Colégio Esta­
dual de Araruna, recebeu, às 18 ho­
ras de ontem, 15 peixeiradas desfe­
ridas por seu ex-namorado Cícero 
Profirio de Lima, 20 anos solteiro, 
que em seguida tentou o suicídio, 
desferindo nele próprio, profundo 
corte de faca peixeira na região ab­
dominal, dizendo que queria mor­
rer com Ivonete.

O fato ocorreu na cidade de 
Araruna, próximo ao sitio Vareio. 
Cícero, ao saber que Ivonete nada 
mais queria, com ele ficou esperan­
do a estudante até seu regresso da 
aula a fim de matá-la, durante 
uma emboscada para depois tentar 
suicidar-se.

Ivonete e Cícero Profirio, após 
receberem os primeiros tratamen­
tos de urgência em Araruna, foram 
conduzidos as pressas para o Hos­
pital do Pronto Socorro onde estão 
internados entre a vida e a morte. 
O sargento José Ferreira, delegado

de policia de Araruna, já iniciou o 
Inquérito Policial para apurar o fa­
to.

ACIDENTE
Um morto e três gravemente 

feridos foi o saldo de um acidente 
automobilístico às 20 horas de on­
tem na BR - 230, quilômetro 25, 
em frente da Citex e próximo ao 
Estádio José Américo de Almeida, 
quando a Kombi de placa AT 28-90 
Pb., pertencente a Loja A.E.M. 
Ltda., desenvolvendo alta veloci­
dade foi de encontro a uma carroça 
puxada a burro, que atravessava 
no momento um trecho da rodovia.

Morreu no local o menor José 
Inácio Maranhão, 12 anos, residen­
te na favela Paulo Afonso e seu ir­
mão Manuel Inácio Maranhão de 
13 anos, teve fratura no crânio e es­
tá internado na Casa de Saúde São 
Vicente de Paula enquanto que o 
motorista da Kombi, Francisco 
Cassiano de Souza, foi levado para 
o Hospital de Fraturas da Capital.

Preso mata companheiro dentro 
da cela a golpes de pauladas

Figueiredo e Pinochet já mantiveram os primeiros tratados da visita

“Eu não çostava dele e não es­
tou arrependido”. A declaração, 
feita por Marcos Antonio Farias, o 
“Macrino”, presidiário que matou 
seu companheiro de cela Edson 
Germano dos Santos, ontem, por 
volta das 4 horas da manhã, é a 
triste constatação de que hoje se 
mata por muito pouco e de que a cada dia 
a vida vale menos, cedendo terreno 
á sede de “matar por matar”.

Nem os gritos dos demais ocu­
pantes da cela impediram que 
“Macrino” desfechasse sobre “E- 
dinho”, a golpes de pauladas, seu 
terrível ódio à vida de um seme­
lhante. Ao contrário, parecia que 
os gritos o estimulavam a bater 
mais em seu companheiro, até 
deformàr-lhe o crânio e lhe tirar a 
vida. Somente depois de mais ou 
menos dez pauladas, que garan­
tiam a morte do seu “a r^ -  
inimigo”, “Macrino” parou de ba­
ter, extenuada a sua sede de ma­
tar.

RECLUSÃO
Edson Germano dos Santos, 

22 anos, solteiro, cumpria pena de 
dois anos e oito meses de reclusão, 
por furtos, enquanto Marcos Anto­
nio Farias cumpre pena de quatro 
anos de reclusão, por crimes de

morte e furtos. Os dois ocupavam a 
mesma cela no Terceiro Pavilhão 
da Penitenciária Modelo do Esta­
do, no Róger.

Os guardas do presidio, ao 
chegarem, imediatamente isola­
ram “Macrino”, que ontem mes­
mo foi interrogado pelo bacharel 
Washington Cavalcante de Albu­
querque, delegado de Homicídios 
de João Pessoa. O criminoso foi en­
quadrado como incurso no artigo 
121, parágrafo II e Inciso IV do Có­
digo Penal Brasileiro, que prevê 12 
a 30 anos de reclusão, caso seja 
condenado por Júri Popular.

Ao diretor da penitenciária, 
coronel Raimundo Cordeiro de Mo­
rais, Marcos Antonio Farias reve­
lou que matou Edson Germano 
“porque não gostava dele” e que 
nâo estava “arrependido” pelo cri­
me praticado contra seu colega de 
xadrez. Este, teve seu corpo autop- 
siado pelos médicos legistas do Ins­
tituto Médico Legal e, ontem mes­
mo, sepultado no cemitério Senhor 
da Boa Sentença. O inquérito poli­
cial aberto contra “Macrino” deve­
rá ser enviado dentro de dez dias 
para a 7* Vara de Execuções Crimi­
nais do Estado.
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116 ANOS
Campina Grande comemora amanhã seus 

116 anos de cidade. Sabe-se que a capital parai­
bana já nasceu cidade e capital. Depois foram 
surgindo as primeiras vilas: Alhandra, Pilar, 
Conde, Pombal, Traição e Montemor. A vez se­
guinte foi a da Vila Nova da Rainha, em 1790.

Campina Grande conservou-se na condição 
de vila durante 74 anos, tão lento foi o seu cresci­
mento durante esse longo período.

Por fím, a lei n? 127, de 11 de outubro de 1864, 
sancionada pelo presidente Sinval Odorico de 
Moura elevou-a á categoria de cidade.

Tomou-se impossível aos historiadores re­
comporem os detalhes da solenidade de instala­
ção da cidade de Campina (brande, tendo em vis­
ta a destruição dos livros de atas e dos documen­
tos da Câmara de Vereadores durante a revolta 
do Quebra-Quilos, motim que se originou em Fa­
gundes, na serra de Botopitá, em novembro de 
1874, dez anos depois da criação da cidade.

Os sediciosos invadiram (íampina (brande e, 
dentre os prejuízos causados, provocaram a des­
truição dos arquivos públicos.

João Carga d*Agua foi o cabeça dessa selva- 
geria, conta o historiador Elpidio de Almeida. À 
frente de seu grupo invadiu várias repartições 
públicas, destruindo tqdo. Arrombou as portas 
da Câmara Municipal e queimou todos os docu­
mentos do seu arquivo.

Mal se apagavam as chamas dessa rebelião 
Campina (brande era vitima, em 1877, da grande 
seca, a famosa seca de 77, ainda hoje lembrada 
como uma das maiores calamidades que já se 
abateram sobre o Nordeste.

Nada, porém, baveria de quebrar o ânimo 
do povo de Campina Grande, sua vocação para 
crescer e progredir. Rebeliões, politicagens, ca­
lamidades de seca, tudo parecia constituir mais 
um estimulo, uma provocação para testar a ca­
pacidade de sua gente.

Gradativamente, todos os obstáculos foram 
sendo vencidos. A vila insignificante fez-se cida­
de e a cidade sofrida fez-se capital do progresso 
de todo o vasto interior nordestino.

Em artigo exaltado, José Lins do Rego bra­
dou: também temos um São Paulo no Nordeste, 
é Campina Grande.

Nas palavras de José Lins do Rego, corre 
nas veias do povo de Campina Grande o fogo do 
progresso que incendeia o paulista.

Capital do trabalho, diz o campinense com 
justo orgulho. E, agora, mais do que isso. Cam­
pina Grande é cada vez mais um centro univer­
sitário que envaidece a Paraiba inteira, o que 
autoriza a mais sólida confiança no seu futuro.
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A mulher, ao meu la­
do, domesticada, 

passava as páginas vaga­
rosamente. De repente 
ela se espanta: -  Oxente, 
o jornal está magro!

Deixei Gabeira e pas­
sei a refletir sobre os co­
mentários a respeito da 
assembléia do Sindicato. Na 
verdade foi uma assembléia 
magra, menos de 20 pre­
sentes para um número 
de mais de 100 sindicali­
zados. Pouco interesse. 
Falta de participação por 
uma causa tida como 
pouco justa? Mas, que 
causa? Seria uma causa 
magra?

Fui lá, vim cá nos 
meus pensamentos. A 
mulher já tinha deixado o 
jornal e cochilava. A cul­
pa foi dela, sim. Foi falar 
que o jornal estava ma­
gro. Agora, fiquei preso a 
essa idéia fíxa, querendo 
resolver uma causa ma­
gra. A causa? Sim, foi a 
questão para se resolver 
ou discutir, como quei­
ram, o aumento da classe.
Os patrões, previamente, 
já concordavam com os 
50 por £ento, mas a bnga 
estava ein tomo do piso.

O profeta Isaías, aproxi­
madamente sete séculos 

antes de Cristo, cita em seu li­
vro, os qualificativos que defi­
nem a personalidade, o caráter 
e o reino de Jesus Cristo. Um 
deles é: “Príncipe da Paz”.
Durante todo o seu ministério 
terrenal. Cristo procurou levar 
a paz aos corações dos homens.

PAZ é uma palavra qiie se 
usa para descrever o bom rela- 
cinamento dos homens entre 
si, e com Deus. PAZ é e jóia 
mais buscada por todas as na­
ções, porém, lamentavelmen­
te, buscam-na em lugares erra­
dos. Só em Cristo disse àqueles 
que 0 seguiam: “Minha paz 
vos dou”. Em resumo, a paz é 
o resultado da manifestação do 
próprio Deus na vida do ho­
mem.

EM BUSCA DA PAZ - 
Em nenhuma outra época da 
história foram feitas tantas 
campanhas para lograr a PAZ 
entre as nações como na últi­
ma década, e nos nossos dias.

O homem já se conscienti­
zou de que, com o avanço tec­
nológico, contribuiu muito 
para semear a guerra, o ódio e 
0 caos entre as nações. E ago­
ra, luta para, por meio de con­
ferências, restaurar a paz que 
destruiu.

A década que recente­
mente terminamos, a dos anos 
70, foi caracterizada por guer­
ras entre nações no Oriente 
Médio, África e outras partes

Assembléia terminou vo­
tando 100 por cento pelo 
piso.

Que é isso, compa­
nheiro? Logo 100 por cen­
to? Não há diálogo, ou 
100 ou dissídio. Mas o jor­
nal está magro, não seria, 
melhor uma conversa de 
cavalheiros, antes do dis­
sídio. Não, o Sindicato 
tem que se impor, mos­
trar que é forte e não va­
mos mais viver na tutele 
dos patrões. É precise 
mudar a mentalidade.

Meus pensamentos 
magros. Estava com inve­
ja da mulher, agora já 
dormia. No que ela so­
nhava? tenho certeza de 
que não era na a s ­
sembléia dos jornalistas, 
uma assembléia magra.

Não sei porque estou 
nisto. Sou cobra-d’água, 
não posso votar, sequer 
discutir. Tentei desviar o 
pensamento, voltar a ler 
Gabeira. Não tinha jeito, 
a causa do aumento me 
tirava qualquer outra ini­
ciativa. Até que me 
lembrei da eleição do Sin­
dicato. Então é isso.

Fernando Melo

A paz
do mundo. Foi a década da ra­
tificação das grandes desco­
bertas cientificas, tecnológicas 
e médicas; também foi a déca­
da da insegurança, dos golpes 
de Estado em vários países. 
Ademais, foi uma década 
marcada pela violência e pelo 
crime, quando a vida huniana 
Jbaixou ao seu menor nível de 
consideração. Apesar de haver 
sido uma década em que o ho­
mem fez campanhas e lutou 
pelos direitos humanos, nada 
impediu que loucos, rebeldes, 
revolucionários cruentos e ho­
mens prepotentes usassem da 
força para governar e escravi­
zar os povos. E não só isto, mas 
usaram dos altos meios de pro­
paganda, ora existentes, para 
faze tremer as base políticas, 
sociais, econômicas e eclesiás­
ticas das nações, cegando seus 
comandados pelo fanatismo 
político.

Entretanto, apesar de 
tudo isso, foi o período em que, 
na ONU, na OEA e em outras 
organizações internacionais, 
houve a maior quantidade de 
conferências visando a paz. È 
sabemos que, já há alguns 
anos, a ONU, para enfrentar 
as constantes crises surgidas 
nos países que a compoêm, foi 
obrigada a criar “A força da

Adaylton Conceição

Essa assembléia para 
discutir o aumento tinha 
outro objetivo. Não pas­
sou mesmo de uma pre­
paração para sentir o peso 
da eleição de janeiro, 
tudo indicando que as 
chapas vão se formar den­
tro de uma visão elitista. 
No dissídio, o aumento de 
50 por cento, que os pa­
trões concordavam, corre 
risco. Mas que importa, o 
aumento podemos espe­
rar, o que vale mesmo é 
lutar por um Sindicato 
mais livre. Lutar por um 
Sindicato livre é lutar por 
um piso hipotético? Os 
interesses se chocam, mas 
o dissídio termina sendo a 
solução.

Agora, já soube que a 
assembléia esta querendo 
reestudar a questão, par­
tir para um entendimento 
mais racional. Na verda­
de este reestudo será difí­
cil, pois os patrões já to­
maram sua decisão. Res­
ta apenas reconhecer que 
toda essa luta terminou 
se tornando magra. Fal­
tou diálogo, porque 
sobrou muito interesse 
político. Um interesse 
magro, convenhamos.

paz”. - Afinal, o que está acon­
tecendo com nosso mundo?

O problema não está nem 
na política, nem na economia, 
nem na ideologia; o problema 
está dentro do próprio homem.
O homem se sente angustiado, 
nervoso, tedioso e vazio, e, 
para dar ênfase a  estes senti­
mentos internos, tem-conduzi-' 
dò 0 mundo às tristes condi­
ções em qüé se encontra. Po­
rém, Deus, p)or meio de Jesus 
Cristo, trouxe ao mundo a so­
lução que dá a  PAZ interior, 
que uma vez obtida, reflete no 
exterior do homem.

Ainda que Cristo já nos 
trouxe esta paz, restam, con­
tudo, barreiras psicológicas a 
serem vencidâs pelo homem. A 
consciência que tem o homem 
de que não pode agradar a 
Deus, produz-lhe o temor da 
rejeição divina, ignorando que 
ela só se manifesta através da 
quebra do relacionamento 
com Deus - única causa de 
uma vida conflitante com nos­
sos semelhantes. Uma coisa é 
certa, se alguém não tem paz 
com Deus, é impossível tam­
bém estar em paz consigo mes­
mo, ou com seus semelhantes.

Cristo ainda é a resposta. 
Ele veio para justificar o ho­
mem, a fim de que o homem 
tenha paz. Paulo assim se ex­
pressa: “Justificados, pois, 
pela fé temos paz com Deus, 
por meio de nosso Senhor Je­
sus Cristo”.

Do leitor •
SR. EDITOR:

Orelhão
A presente tem a finalidade de rei­

vindicar á direção geral da Telpa, a 
mudança de localização de um Ore­
lhão que está instalado no interior do 
Lar da Providência, para pelo menos, 
ser colocado na entrada principal da­
quela entidade, uma vez que, quando 
08 usuários pretendem fazer ligações à 
noite, não é possível, tendo em vista 
da entrada que dá acesso ao citado ore­
lhão, se encontrar fechado, a partir 
das 22 horas.

Pois, reconhecemos que aquele te­
lefone público é de grande utilidade 
para os anciões residentes no Lar da

Providência, o que evidentemente eles 
não serão prejudicados com a mudan­
ça, mas também em contra partida, a 
maioria dos residentes da artéria que 
compreende as avenidas Santa Catari­
na, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais 
e parte dos residentes nas cercanias 
do Jardim 13 de Maio estão prejudi­
cados, quando pretendem fazer liga­
ções à noite.

Atenciosamente pela publicação, 
Residente na Avenida Goiás - Bairro 

dos Estados

SR. Editor

Seria ótimo
É por demais lamentável que em 

um curto espaço de tempo, a Paraiba, 
berço de valorosos homens públicos

que já serviram e ainda servem a Na­
ção, mostre ao resto do país, o quanto 
alguns dos seus administradores enve­
redam pelo caminho da desonestidade. 
Quero me referir a alguns atos de cor­
rupção que vêm sendo praticados por 
prefeitos municipais, escolhidos pelo 
voto direto e que mereceram na época 
a confiança dos seus conterrâneos.

Infelizmente, nos deparamos em 
apenas um ano com quatro atos de in- 
terventoria assinados pelo Governo do 
Estado, que após receber os resultados 
do Tribunal de Contas, não pensa duas 
^ezes em casseu os infratores, mesmo 
que pertença ao partido situacionista, 
como foi 0 caso na cidade de Sapé.

Se for verdadeira a profecia do 
Procurador Geral do Estado, bel. Luiz 
Bronzeado, que reconhece que mais de 
60% dos atuais prefeitos da Paraíba

não estão se conduzindo como manda 
a “cartilha”, antes das eleições de 1982 
a Paraiba baterá o recorde de interven- 
toria desde da chegada da Esquadra de 
Cabral.

Somente essa semana, o Governo 
do Estado destituiu dos seus tronos três 
prefeitos municipais, o de Santa Lu­
zia, São Miguel de Taipu e o da Baia 
da Traição todos postos para fora do 
cargo por reconhecerem os atos deso­
nestos pratícaãos durante a sua gestão. 
Além dessas cidades, também foram 
destituídos da função os ex-prefeitos 
de Taperoá e de Sapé. Seria ótimo que 
0 TC não medisse esforços para anali­
sar as contas desses supostos homens 
honestos que ainda aí estão.

Saudações.
Quintino Henrique Filho

Tarcisio Holanda

A mudança 
nas regras

Brasüia - O PDS projeta a realiza­
ção de três seminários importantes, em 
sua nova sede do edifício Sofia - um 
sobre a abertura política e seus des­
dobramentos, outro sobre política sala­
rial e legislação trabalhista e um tercei­
ro provavelmente a respeito de uma re­
forma na legislação eleitoral, um tema 
que causa arrepios nas (posições e na 
consciência liberal do pais, tal o casuís­
mo que. caracterizou todas as alterações 
em matéria de lei eleitoral.

Depois de uma investida infeliz 
sobre q possibilidade de introduzir o 
voto distrital, o Palácio do Planalto e 
seus porta-vozes agem. invariavelmen­
te, com grande cautela em relação as 
pretendiaas alterações nas leis eleito­
rais, remetendo para o próximo ano o 
exame dessa matéria. No seio da oposi­
ção, há um sentimento de verdadeiro 
pavor diante do que poderá ser coloca­
do pelo governo diante do Congresso.

É convicção generalizada que o go­
verno pretende efetuar alterações que 
prejudiquem os partidos da oposição e 
aumentem as chances de seu partido. 
As apreensões manifestadas pelo sena­
dor Pedro Simon exprimem um senti­
mento unânime no bloco oposicionista, 
todo ele traumatizado pelas sucessivas 
alterações legais casuisticas levadas a 
efeito sob o atual regime.

Parece haver um engano dp sena­
dor apenas a respeito (ie voto distrital. 
O governo pensou seriamente em sua 
aiioção. advertindo-se de sua impossi­
bilidade prática, no momento, depois 
de conhecer violentas reações àquele 
instituto dentro de seu próprio partido. 
A grande maioria da Câmara elege-se 
no universo de cada Estado, os deputa­
dos têm votos em todos os municípios e 
não querem arriscar o pescoço com essa 
inovação.

A listagem do que interessa ao go­
verno apenas começou dentro cio pró­
prio governo. A proibição de coligações 
parece ser uma dessas normas  ̂que de­
vem interessar o Palácio do PUínalto e o 
seu PDS. O sistema, que deseja se con­
servar no poder, não pode se interessar 
em compactas alianças de seus adver­
sários no pleito de 1982.

As sucessivas pesquisas de opinião 
pública ultimamente divulgadas reve­
lam queda de popularidade não apenas 
do governo, mas do próprio presidente 
da República - como a última delas, 
realizada pelo instituto Gallup, ainda 
que 0 sr Alexandre Garcia, porta-voz 
presidencial, tenha realizado acroba­
cias mentais para torcer o verdadeiro 
significado dos números.

Se a expectativa dos próprios téc­
nicos do governo se inclina por acredi­
tar que a situação econômica tende a 
se agravar, essa popularidade deverá 
acompanhar uma curva descendente, 
que não favorece as prerrogativas elei­
torais do PDS.

Importantes assessores do presi­
dente aa República tomam claras as 
despreocupações dq governo e (io siste­
ma em que os partidos da oposição ele­
jam oito e até dez ou mais governadores 
de Estado. Todo o empenho do Palácio 
do Planalto estar concentrado em con­
servar a sua maioria no colégio eleito­
ral que vai ser escolhido em 1982. O que 
significa eleger a maioria dos deputa­
dos federais e senadores a serem esco­
lhidos pelo eleitor em 1982.

Acontece que os governadores se­
rão os carros-chefes das campanhas 
eleitorais nos Estados é crença geral
ãue terão influência decisiva na eleição 

e suas bancadas federais. Essa cons­
ciência leva a maioria dos políticos, não 
apenas da oposição, a acreditar que o 
governo não hesitará em efetuar as al­
terações eleitorais casuísticas que se fi­
zerem necessárias para lhe garantir 
essa maioria no colégio eleitoral, a fim  
de garantir a escolha do próximo presi­
dente da República.

Corno costuma ̂  dizer o sr Rafael 
de Almeida Magalhaes, o sistema resol­
veu abrir para conceder melhor nível de 
liberdafie individuais, mas não concor­
dou, ainda, em colocar o poder sob dis­
puta. A palavra de ordem junto ao nú­
cleo mais poderoso de assessores do 
presidente da República e a conserva­
ção do poder, a qual quer preço. As re­
gras terão que ser mudadas para favo­
recer tal objetivo.

O seminário que o PDS pretende 
promover, ainda este ano, sobre refor­
ma na legislação eleitoral, será a opor­
tunidade para listar as alterações ca­
suísticas que interessam ao corpo de 
correligionários do governo e ao próprio 
governo. Essa reforma só deverá ser 
proposta no ano que vem.



POLÍTICA LOCAL-
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1’ OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 02 - 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: A Rainha das Sandálias Ltda.
Titulo: Cr$ 11.962,44 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Ant'’ de Miranda Burity 
Titulo: C r| 5.600,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Armando Farias Júnior 
Titulo: C r| 5.160,00 I
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Ant’ Carlos da Silva Nery 
Titulo: CrJ 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Ant» Camilo Silva 
Titulo: C r| 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Arthur Macena 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Ant^ Almeida de Melo 
Titulo: Cr$ 41.416,55 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Amélia Ferreira Pontes 
Titulo: C r| 2.100,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Cláudio Rosendo Ferreira 
Titulo: C r| 8.680,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Caup. Couros Ltda.
Titulo: C r| 86.260,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Eurivaldo da Costa Araújo 
Titulo: C r| 2.838,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Edgar Paulo Nóbrega 
Titulo: Cr$ 7.189,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Elpidio Araújo Souza 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Elspedito Cavalcanti Pereira 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Joáo Ferreira da Silva 
Titulo: C r| 1.200,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: José da Silva Melo 
Titulo: Cr$ 600,00 
Protestante: Banerj S/A.

Resfionsável: José Carneiro de Lucena 
Titulo: Cr$ 1.260,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Jorrandes Vieira da Costa
Titulo: Cr$ 3.550,00 - i
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Joáo Paulino Neto 
Titulo: C r| 2.500,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Joeefa da Silva Nóbrega 
Titulo: C r| 6.400,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Luiz Francisco Santos 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Maria de Ceu Roque do Carmo 
Titulo: CrI 451,00 
Protestante: Banerj S/A.

Responsável: Manuel Dias Gabriel 
Tithlo: CrI 36.472,64 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Maria Helena de Oliveira 
Titulo: Cr$ 4.856.00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Mauri José Andrade 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Manoel Pedro Moura 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: O Sortidão das Miudezas Ltda.
Titulo: C r| 3.552,81 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: O Sortidão de Miudezas Ltda.
Titulo: CrI 18.767,67 
Protestante: Bco Itaú S/A.

Responsável: l^zinet Dantas Dias 
Titulo: CrI 2.000,00 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: Só Carburador Ltda.
Titulo: C r| 5.010,86 
Protestante: Credireal S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm, 
em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro N’ 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 09 de Outubro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1» Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO:

O Sr. Francisco de Assis Quintans portador do CPF: 
007.897.438-00, cujo nome saiu publicado no nosso edital 
de 09.10.80; não se trata do DR. FRANCISCO DE ASSIS 
QUINTANS; Direior Superintendente do DER-PB, porta­
dor do CPF: 109.425.484-34.

Barros nega atrito com 
Clóvis na sede do PDS

Habitue seu fílho 
a ler jornal

0  deputado Luiz de Barros negou ontem, 
que na reunião na sede do PDS, com a Comis­
são Regional, tenha se desentendido, com o 
vice-govemador Clóvis Bezerra.

- Eu nenhum momento eu disse que o sr. 
Clóvis Bezerra estava a serviço do Grupo da 
Várzea, muito pelo contrário, pois ele, na sua 
explanação, estava procurando encontrar um 
denominador comum, e chegou mesmo a me 
defender. Não houve nada do que foi noticiado, 
deve ter sido uma interpretação apressada de 
quem preparou a noticia.

Luiz de Barros observou que a reunião foi 
para analisar algumas questões do pleito de do­
mingo passado. E no caso específico de Teixei­
ra, disse que procurou dentro dos caminhos 
normais anular o pleito, pelo fato de ter sido 
ilegal. Segundo ele, o número de filiados com 
direitos a voto em Teixeira era de 309. “Ora, 
na convenção feita pelo pessoal do Prefeito fo­
ram apurados 304 votos e na do nosso grupo vo­
taram, legalmente, 131. Esta soma, 304 mais 
131, resulta em 435 votos, contra os 304 legais. 
Afirmo que os 131 da nossa chapa estavam legi- 
tímamente inscritos, pois na hora da votação 
esse detalhe foi analisado dentro do maior ri­
gor. Concluímos que houve fraude na conven­
ção feita pelo Grupo do Prefeito”.

Dizendo que aguardará a decisão da Co­
missão Regional, que vai apurar o pleito de Tei­
xeira, Luiz de Bárros assinalou que, caso o plei­

to seja considerado válido, vai apelar para a 
Justiça Eleitoral”.

Logo em seguida, a reportagem procurou o 
deputado Aércio Pereira, que negou categorica­
mente, qualquer resíduo de fraude no pleito de 
Teixeira. “A nossa convenção foi legal, pois t i ­
nha aprovação do Tribunal de Justiça, do nosso 
Partido”.

Para Aércio Pereira, o seu colega Luiz de 
Barros está “desesperado, porque não tem o 
menor sentido ele falar em recurso ao Tribunal 
Eleitoral, uma vez que a decisão da Comissão 
Regional do PDS é soberana para resolver a 
questão.”

- Agora, o que não merece o menor crédito 
é a convenção feita pelo sr. Luiz de Barros, que 
reuniu alguns amigos do Desterro para querer 

tumultuar um pleito normal e justo. Por que 
ele não foi para a Convençáo na sede do PDS, 
lá no Teixeira. Náo foi por medo, medo de ser 
derrotado como terminou sendo, e medo pes­
soal do prefeito Eudes Nunes que se encontrava 
na hora do pleito.

Aércio explicou ainda que os inscritos, em 
número de 304, estavam inscritos para votar, 
conforme prova que será juntada para análise 
da Comissão Regional. “O que o deputado Luiz 
de Barros não se conforma é que sua chapa te­
nha recebido apenas um voto, enquanto a nossa 
somou 304 votos” , concluiu.

AL atravessa período de 
profunda desorganização

A Assembléia Legislativa está atualmente 
com mais de 30 projetos de lei paralisados, ou­
tro tanto sendo aprovado por decurso de prazo 
devido a demora com que são enviados ás co­
missões especiais, além do desinteresse geral 
por parte dos deputados, no que diz respeito ás 
sessões diárias, a Assembléia Legislativa do Es­
tado atravessa, atualmente, o seu maior perío­
do de desorganização.

Os projetos paralisados deram entrada no 
Legislativo no mês de julho e somente no dia 
oito último sairam da gaveta da Secretaria, 
para serem encaminhados às comissões. Por 
conta disso, a maioria foi aprovada por decurso 
de prazo, já que provinha do Poder Executivo 
com a determinação de ser votada em regime 
de urgência.

Ao lado disso, a apatia tem sido uma cons­
tante no plenário. Ontem mesmo, o secretário 
Egidio Madruga abriu a sessão e foi obrigado a

encerrá-la imediatamente, porque não havia 
membros da Mesa para da prosseguimento aos 
trabalhos e os deputados do PMDB se recusa­
ram a substituir os faltosos.

DESILUDIDO
Ontem, conversando com os jornalistas, o 

deputado Adonis Sales, do PMDB, disse que 
estava desiludido com a A ssem bléia, 
classificando-a como “um poder sem poder e, 
acima de tudo, desgastado”.

Referindo-se a sessão que não houve, o par­
lamentar apontou para as galerias e afirmou: 
“o mais triste é ver-mos as galerias cheias, tes­
temunhando esse quadro desabonador”.

No entanto, o deputado não pretende 
abandonar o perâmento, {xometendo, inclusive, 
candidatar-se á reeleição no próximo pleito,^ 
por achar que “se á gente cruzar os braços é 
pior.”

PMDB entra em crise com 
a indicação de Mazureik

0  PMDB de João Pessoa está entrando em 
crise, depois da indicação do médico Mazureik 
Morais para a Presidência Municipal do parti­
do, substituindo o vereador Mário da Gama e 
Melo que, em sinal de protesto, renunciou ao 
cargo antes do término do seu mandato. Na 
opinião do vereador Derivaldo Mendonça, a in­
dicação de Mazureik Morais “visou prejudicar 
o senador Ivandro Cunha Lima, que recebe o 
meu apoio e o de Mário da Gama e Melo”.

O vereador já manifestou que nem ele, 
nem o seu colega Mário da Gama e.Melo parti­

ciparão da eleição do novo presidente, acres­
centando que a indicação do médico Mazureik 
Morais não passou de um acordo de cúpula, 
que visou desprestigiar os vereadores do 
PMDB, para ele, os únicos autênticos represen­
tantes do povo de Joáo Pessoa.

Derivaldo deu a entender que o PMDB es­
tá dividido, com um grupo enciumado diante 
da atuação do senador Ivrmdro Cunha Lima e 
que, por isto mesmo, vem tentando prejudicá- 
lo de todas as maneiras.

Sarmento informa sobre 
a construção do Estreito

o  deputado Gilberto Sarmento anunciou 
ontem a realização da concorrência para a 
construção do Canal do Estreirí), de Sousa, no 
próximo dia 3 de novembro.

O Estreito é uma obra que vem desafiando 
todas as administrações pública do Estado e do 
Município de Sousa, dada a monta dos recursos 
necessários á sua execução, tendo quase todos 
os Governos estaduais até aqui se comprometi­
do a executá-la, sem que nenhum deles tivesse 
iniciado. Inclusive, a obra foi alvo de inúmeras 
polêmicas na Assembléia Legislativa, com cri­
ticas da parte do deputado Eilzo Matos e a 
apresentação de requerimentos e diversos pro- 
nundamentoe do deputado Gilberto Sarmento.

Por isso. Sarmento pretendia anunciar a 
construção do Estreito na sessão de ontem da 
Assembléia, mas como a mesma não foi realiza­
da, ele passou a informação á Imprensa, atra­
vés doe jornalistas presentes.

Elsclareceu o deputado que inúmeras fir­
mas já compraram o dossiê, ou seja, o projeto, e 
fizeram a caução exigida para participação da 
concorrência.

Explicou que o valor da obra ê da ordem de 
110 milhões de cruzeiros, sendo essa importân­
cia o orçamento básico, que poderá oscilar 5% 
para mais ou para menos.

Disse Sarmento que a procura está sendo 
grande, por parte de firmas de outros Estados e 
que dentre outras se encontram a Guarantã, a 
Itesco e Erco Engenharia Ltda, além da Conci­
sa e da Enarq.

Acrescentou que as indenizaçãoes estão por 
fora, desse orçamento e que foram estimadas 
em 25 milhões de cruzeiros.

EM NOVEMBRO
Após a formalização da abertura das pro­

postas e julgamento, quando será proclamada a 
firma vencedora, calcula-se que as obras 
iniciar-se-ão no máximo no fim do próximo mês 
de novembro - frisou Sarmento.

E complementou que os recursos são pro­
venientes do Fundo Urbano, do BNB e do Go­
verno do Eistado, “estando portanto assegurado 
a construção do Canal do Estreito, que vem de­
safiando várias administrações” .

SESSÃO É PREJUDICADA 
POR OMISSÃO DO PMDB

Fernando Melo

Leia e assine 
A UNIÃO

Os deputados da Oposição não podem cri­
ticar o comportamento da Mesa da Assembléia 
Legislativa, que ontem, suspendeu a sessão or­
dinária por falta dé membros para a distribui­
ção dos trabalhos. Quorum existia, mas os depu­
tados convidados por Egydio Madruga, presu 
dente em exercício, se negaram a compor a Me­
sa.

Por que os oposicionistas estão sem a m- 
zão? Pelo simples fato de que cabe as eles o 
mesmo direito dos deputados situacionistas 
que também não fazem parte da Mesa, assumí- 
la na ausência dos titulares.

Além do mais, não é esta a primeira vez 
que isto acontece. No mês passado, por exem­
plo, ocorreu um fato curioso. O deputado Luiz 
de Barros (que não faz parte da Mesa) assumiu 
a presidência dos trabalhos e convidou um a 
um, os colegas presentes ao plenário. Todos se 
negaram a assumir a primeira e segunda Becre- 
taria. Barros, então, ferindo o Regimento In­
terno, assumiu, a um só tempo, a presidência e 
os duas secretarias. .

O a^umento do deputado Ramalho Leite 
de que Egydio Madruga manobrou no sentido

de que não houvesse sessão na manhã de on­
tem, não tem sustentação, pois se a oposição 
queria criticar o Governo pelo fato de ter decre­
tado intervenção em dois Municípios, quando 
os prefeitos titulares já haviam renunciado, era 
só aceitar o convite de Egydio Madruga e ir 
para a Mesa. Como não quiseram, Egydio teve 
outra saída senão a de suspender a sessão, sem 
ferir o Regimento.

Na verdade está existindo muito vício e a 
oposição (PMDB e PP)) que se diz tão vigilan­
te, poderia ter um^ participação mais atuante, 
não deixando que as sessões se esvaziem como 
nos últimos meses.

O argumento de que os membros da oposi­
ção não participam da Mesa, por uma decisão 
tomada em caráter interno das bancadas, peca 
pelo fato do deputado Orlando Almeida já  ter 
assumido a presidência numa ocasião em que o 
presidente Evaldo Gonçalves precisou usar a 
tribuna e convidando Orlando, para ocupar a 
direção dos trabalhos, este aceitou. Outras oca­
siões os deputados Américo Maia e Eilzo Ma­
tos leram o expediente, o que vem constatar 
que esta decisão da oposição, não existe na prá­
tica.

Povo lamenta 
renúncia 
de Prefeito

0  deputado José Lacerda 
Neto disse ontem, que a popula-| 
ção de Baia da Traição, indistin- 
tamente, lamentou a renúncia do 
prefeito Sebastião Francisco da; 
Silva, “porque via nele um admi­
nistrador voltado para o desen­
volvimento do Município”.

Explicou o parlamentar que 
a renúncia do Prefeito foi de or­
dem politica e náo por temer in­
tervenção do Tríbimal de Con­
tas. Justificando este afirmação, 
Lacerda explicou ter o TCE desig­
nado duas auditorias, “e no en­
tanto, nenhuma delas constatou 
corrução”.

Indagado pela reportagem 
qual o sentido da renúncia, disse 
Lacerda: “A questão foi de ordem 
eminentemente politica, uma vez 
que o Prefeito se incompatibiliza- 
ra com a maioria dos vereadores a 
tal ponto de a Câmara Municipal 
náo aprovar nenhum projeto ou 
mensagem do Prefeito. No seu 
discurso de transmissão de cargo, 
ontem. Sebastião Francisco afir­
mava que deixava o cargo porque 
esse estado de coisas estaria con­
tribuindo para a divisão do nosso 
Partido e, consequentemente o 
Município se encontrava impossi­
bilitado de receber ajuda, em face 
da Câmara se negar na aprovação 
de convênios e demais outros 
compromissos de sua Administra­
ção”.

Por outro lado, - continuou o 
deputado José Lacerda - se sabe 
que o Prefeito perdeu um filho, 
assassinado há um ano por um 
dos vereadores da bancada do 
PMDB. Era o seu filho mais velho 
B Secretário da Prefeitura. Segun­
do o Prefeito, o vereador assassino 
não sofreu qualquer punição, ten­
do ficado um ano foragido sem a 
perda do mandato de vereador. O 
que mais revolta é que este verea­
dor passava todos os dias pela 
porta do Prefeito, numa verdadei­
ra provocação. Acredito que isto 
foi o motivo maior para Sebastião 
Francisco abandonar a cidade, e 
passar a residir em João pessoa.

PDS elege 
sua comissão 
em Campina

Foi eleita ontem a Comissão 
Municipal do PDS campinense, 
em convenção realizada a partir 
das 10 horas, tendo como sede a 
Câmara Municipal. Participaram 
do pleito 25 votantes, a maioria 
absoluta.

Como presidente da comis­
são municipal do partido do Gop- 
vemo em Campina foi eleito o de­
putado federal Antônio Gomes, 
ficando Altino Lucas Gaudéncio 
como vice-presidente. Hélio Ca­
valcanti Albuquerque como se­
cretário e Geraldo Magela como 
tesoureiro.

O delegado junto ao diretório 
Regional do PDS ficará sendo o 
ex-prefeito Williams Arruda. A 
eleição da Comissão foi feita em 
chapa única, que representava a 
consenso geral do partido gover­
namental em Campina Grande.

Quirino não 
devolverá 
os 700 mil

Prometendo ocupar a tribu­
na na manhã de hoje, para expli­
car a verdadeira situação, o depu­
tado Antonio Quirino adiantou 
ontem, que não vai devolver ne­
nhum centavo dos C r| 750 mil 
que os jornais noticiaram, gastos 
quando na sua gestão de prefeito 
em Cajazeiras.

Sem demonstrar qualquer 
contrariedade, Quirino explicou 
que “no meu entender só se de­
volve aquilo que se deve. O pró­
prio Tribunal de Contas reconhe­
ce que o dinheiro foi empregado 
em ohras do Município. Em ne­
nhum relatório consta o alcance 
do dinheiro ou qualquer prejuízo 
para Cajazeiras, durante minha 
administração. Mas vocês aguar­
dem até amanhã (hoje), quando 
usarei a tribuna de Assembléia 
para detalhar tudo.

Vereador 
quer disputar 
Prefeitura

0  vereador Juvêncio Andra­
de, do município de Espirito San­
to, que é também contador da 
Prefeitura, pretende ser o próxi­
mo candidato a prefeito do Muni­
cípio e não admite, sob qualquer 
hipótese, uma rejeição por parte 
do atual prefeito pois, segundo 
ele, “se o prefeito não me apoiar 
eu posso colocá-lo na cadeia em 
menos de 24 horas”.

Vereador, contador e funcio­
nário da Assembléia Legislativa, 
o sr. Juvêncio Andrade se consi­
dera o mais credenciado ptu-a a 
Prefeitura de Espirito Santo e, no 
entender de alguns deputados 
que comentavam sua ameaça on­
tem pela manhã, ele será mesmo 
capaz de chantagear o atual pre­
feito.

CAELOS
CHAGAS

Guerra de 
trincheiras

Brasília -  Na primeira grande guerra uma 
das características marcantes de determinado 
período foi a chamada guerra de trincheiras, que 
se caracterizava pelo imobilismo, com as forças 

inimigas avançando ou recuando em eu-éas res­
tritas. Vive-se, hoje, no Congresso, este mesmo 
clima de imobilismo, com as manifestações de 
intenção ou os boatos ocupando espaços que de­
veríam ser preenchidos por fatos políticos con­
cretos.

Depois que os parlamentares puderam reti­
rar as máscaras contra os odores letais do AI-5 e 
o ambiente foi arejado pela anistia, revogação 
da censura aos meios de comunicação, uma dis­
creta parada nas garras da lei de Segurança Na­
cional (que a rigor ainda arranham demais), 
tais avanços levavam a crer que a ofensiva de­
mocrática prosseguiría vitoriosa. Não foi bem 
assim. Ela perdeu o ritmo e esvazia-se, agora, 
ante a crescente resistência dos seres das trevas, 
saudosos dos tempos do quero, posso e mando.

Não bastasse o episódio recente do Estatuto 
dos Estrangeiros, e outro ainda em curso relati­
vo a manobras da direção do partido oficial para 
impedir que o Congresso reconquiste suas tradi­
cionais prerrogativas, caem estes mesmos diri­
gentes em novas contradições, atingidos em 
ch eio  pe lo  d ito  p o lu la r  de 
que a mentira tem pernas curtas. Não faz mui­
to, o deputado Edison Lobão, do PDS, apresen­
tou projeto restabelecendo as eleições diretas 
para governador. Inadmissível, pois a iniciativa 
tería que partir do Executivo, como uma oferen­
da à opinião pública visando à uma futura grati­
dão sob a forma de votos. Num ato de magnani­
midade, Lobão foi designado relator do projeto e 
pretendeu que as eleições para prefeitos das ca­
pitais fossem igualmente diretas e vinculadas 
às de governador e vice-govemador.

O principal argumento dos cardeais do PDS 
contra a eleição direta dos prefeitos consistia na 
alegada inconveniência de ser eleito governador 
de um partido e prefeito de outro, com o que po­
deria haver divergências entre ambos que resul- 
tassem em prejuízos à administração das capi­
tais. Em tese, um argumento com algum peso, 
pelo menos daria para começar a discutir. Agora, 
0 que se vê? O governo não aceita a eleição direta 
dos prefeitos mesmo com a vinculação de vo­
tos.

Não Ká de sey nqda. Os cardeais encontra­
rão novas “explicações e os"fèlàtores ficarão sa­
bendo que a ousadia de querer botar à cabeça de 
fora da trincheira de um Congresso tíroteado 
pelo obscurantismo que o discurso liberal - de­
mocrático do governo não consegue ocultar, con­
tinua a ser temerário e inócuo. Nesta original e 
perigosa guerra de tricheiras, de quando em 
quando um deputado-Kamikaze (já passamos 
para a II Grande Guerra), investe de peito aber­
to e adjetivos tonitroantes contra o govêmo. A 
artilharia jurídica deste, à frente os poderosos 
obuses da lei de Segurança Nacional, não desa­
bam apenas sobre a cabeça do Don Quixote 
moderno, mas sobre toda a monumental trin­
cheira do Legislativo, na Praça dos 3 Poderes.

O tiro vem de perto, do outro lado da ma; a 
munição vem de mais longe.

EXTREMOS QUE SE TOCAM

No projeto político do ministro Petrônio 
Portela - que falta ele faz... - a sigla do PTB de­
veria ficar, mesmo, com Leonel Brizola, jamais 
com Ivete Vargas. Ele nunca incidiu no erro 
quase generalizado de subestimar o potencial 
eleitoral do PT, principalmente sem o PTB ten­
do Brizola à frente. Este partido, que foi criado 
por Vargas para funcionar como uma barreira à 
esquerda mais radical, estaria destinado a de­
sempenhar, décadas depois, este mesmo papel.

Acontece que mestre Golbery entendeu dife­
rente. Hoje, o potencial de crescimento eleitoral 
do PT sugere que a partir de 1982 ocupara espa­
ços políticos bem maiores dos que os imaginados 
pelos planejadores políticos oficiais.

Golbery assinalou, em recente conferência 
na ESG que a teoria linear, que coloca a direita 
e a esquerda bem distantes entre si, separadas 
pelo centro, é falsa. Ele defende uma outra, a dá 
ferradura, com direita e esquerda ocupando es­

paços bem próximos por se situarem nas suas 
extremidades, muito mais próximos entre si que 
do centro.

A imagem presta-se a outra comparação: o 
suposto excesso de sabedoria frequentemente 
faz limites com a tolice. O equilíbrio está bem 
distante de ambos.

SABEDORIA

Cbnhecida raposa política tem confiden­
ciado aos mais íntimos sua receita favorita 
para o momento : não fazer nem aceitar provoca­
ções; se possível, comprar moeda forte, libra 
esterlina de preferência, pois a Inglaterra tem 
muito petróleo, o que não acontece com Suíça e 
Alemanha e náo tem a desvantagem de ser uma 
potência de primeira linha, com maiores riscos 
de envolvimento num confronto armado, como 
os Estados Unidos.

KILOWATTS PRESIDENCIAIS

A ação do General de Reserva (ex-coronel 
linha-dura), ex-deputado, presidente da Bina- 
cional Itaipu e da Eletrobrás está em alta na bol­
sa das eleições presidenciais indiretas de 1984.

(Evandro Paranaguá  -  redator êubetÜMtto)



a u n iAo João Pes§oa, lezta-feira 10 de outubro de 1980

ECONOMIA

Em um ano, feijão teve aumento de 135%
EMPRESA ESTADUAL DE 

PESQUISA AGROPECUÁRIA 
DA PARAÍBA S/A.

EMEPA-PB
CGC - 09.295.684/0001-70 

ASSEMBLÉIA GERAL EX­
TRAORDINÁRIA

Ficam convocados todos os acionistas da Empresa 
Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba S/A. - 
EMEPA-PB, a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 21 de outubro de 1980, 
às 15:00 (quinze) horas, em sua sede social à Av. Epitá- 
cio Pessoa, 1883, nesta cidade de Joâo Pessoa-PB, a fim 
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Designar comissão para proceder nova avaliação 
dos bens oferecidos pelo acionista Estado da Paraíba, 
necessária à sua regularização;

2. Re-ratificação das decisões tomadas nas As­
sembléias de 13.08.1979, 04.02.1980 e 30.04.1980;

3. Outros assuntos de interesse da Sociedade.

João Pessoa, 10 de outubro de 1980

Abdon Soares de Miranda Júnior 
Diretor Presidente

TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTE. 

PRINCESA IZABEL

SAINDO:
Òatolé do Rocha 
,'l300hs
r.inceição 04:00 e 
18:00 hs
Princesa Izabel 
09:00 hs
Patos (Expresso) 
I3:(X) e 21:00hs 
POMBAL - (Ex­
presso) 6:00hs 
São Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam­
pina Grande 04:00. 
06:00 e 7:00hs 
João Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
horas.
P rincesa  Izabel  
l.i:<)() hs
«laranhuns Pe 15:(X) 
hs

Patos 04:00hs 
João Peaaoa lOdW 
ha
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patos 12.
16 e 17:301m. 
CATOLÉ DO RO­
CHA PARA João 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
Jlwo Pessoa - 04K)0 
e 06:00hs
SAü BENTO DE 
BREJO 1)0 (’Rl'Z 
para João Pessoa 
16:iK)hs

Rua
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Rui Barbosa. 
P a t o s  Pb

O LÍDER DO SER­
TÃO

PARAIBANO

EMEPA-Pb.
RESUMO DA ATA DA 1* ASSEMBLÉIA GERAL ORDI­
NÁRIA E DA 4* ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA DA EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA 

AGROPECUÁRIA DA PARAÍBA S/A

EMEPA-Pb

DATA: 30 de abril de 1980
LOCAL E HORA: Sede social sita à Av. D de Maio; 417 - Jaguaribe - João Pessoa-Pb, ás 
14:00 (quatorze) horas.
COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidente - Dr. Abdon Soares de Miranda Júnior (Diretor Pre­
sidente da EMEPA-PB); Acionistas da Empresa, representados da seguinte forma; Governo 
do Estado - Dr. José de Oliveira Costa; EMBRAPA - Dr. Beethoven Batista; Dr. Agenor Nu­
nes da Silva (Conselheiro Fiscal); Secretário das Assembléias Dr. Jorge Jerônimo da Costa 
(Diretor Administrativo-Financeiro da EMEPA-PB).
DOCUMENTOS SUBMETIDOS'ÀS ASSEMBLÉIAS: Edital de Convocação publicado 
no Diário Oficial do Estado da Paraíba e no Jornal A União, edições dos dias 23, 24, e 25 de 
abril de 1980; Relatório Anual da Administração; As Demonstrações Financeiras e o Parecer 
do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1979; Contas dos administradores da EME- 
PA-PB, relativas ao Exercício Social de 1979; Relatório da Diretoria; Correção da expressão 
monetária do Capital.
DELIBERAÇÕES: Foram apreciadas e aprovadas as contas dos administradores da Empre­
sa relativas ao Exercício Social de 1979, o Relatório da Diretoria e a correção da expressão 
monetária do-Capital, e a conáèc)tfénte capitalização nos termos-do Artigo 167 da Lei 
6.404/76, no valor de Cr$ 1.086.750,(X) (Hum milhão, oitenta e seis mil, setecentos e cinquenta 
cruzeiros), passando o Capital da EMEPA-PB a ser representado pela importância de Cr$ 
38.821.140,00 (Trinta e oito milhões, oitocentos e vinte e um mil, cento e quarenta cruzeiros), 
dividido entre os acionistas da seguinte forma: Estado da Paraíba - Crf 20.753.915,(X) (Vinte 
milhões, setecentos e cinquenta e três mil, novecentos e quinze cruzeiros); Empresa Brasilei­
ra de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA - Cr$ 18.067.225,00 (Dezoito milhões, sessenta e 
sete mil, duzentos e vinte e cinco cruzeiros). Eleição do Conselho Fiscal para o Exercício So­
cial de 1980. Conselheiros Fiscais titulares: Beethoven Batista, Geraldo Pereira da Silva e 
Newton Marinho Coelho. Para suplentes foram reconduzidos os Srs. Geraldo Magela Leite e 
José Clementino de Farias e eleito o Sr. Luiz Carlos Medeiros. Fixaram a remuneração da 
Diretoria e do Conselho Fiscal para 1980. Modificaram a remuneração dos Conselheiros Fis­
cais titulares para o valor correspondente a 0,1 (um décimo) da remuneração média mensal 
dos Diretores, relativa ao Exercício Social de 1979.
ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMEBCIAL: Ata lavrada no livro próprio, arquivada 
na Junta Comercial do Estado da Paraíba em data de 02.07.80, escarcela n’ 25300000112/4 
por despacho de 01.07.80.
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PROCARDIO
INSTITUTO DE 
CAROIOLOGIA

ESetrocaidiognfia Dinâmica (Holter)

Cicloergometria

EPITÁCIO PESSOA, 1410 
JOÃO PESSOA PARAffiA

FONE; 224-3500

O Procárdio - Instituto 
de Cardiologia se constitui 
na clínica de Cardiolona uâo 
invasiva (sem necessidade de 
cateterismo) mais completa 
da cidade.

Sob a orientação doa 
médicos ÍTALO KUMAMO- 
TO e RICARDO MAIA eatá 
anunciando aos cardiologia- 
tas, clínicos e público em ge­
ral que já se encontra em 
funcionamento o servipo de 
Ecocardiografia (diag­
nóstico de praticamente to­
das as moléstias cardíacas 
pelo ultraisom), Eletrocar- 
oiografia dinâmica (èletro 
em que o paciente registra o 
eletro em suas atividades ha­
bituais), Cicloergometria 
(teste de esforço). O Pronto 
Socorro funciona 24 horas 
por dia e a Unidade de Tera­
pia Intensiva se encontra em 
Acionamento. Convènioa: 
Patronal, Banco do Brasil, 
Fassincra, Unimed, Cabesp, 
Funcef, Cooperativa dos Ro­
doviários, Correios e Telégra­
fos. Portobrás.

Fábrica vai 
trocar óleo 
por carvão

Depois de feita uma 
adaptação, o que não é 
tão difícil, as indústrias 
do Grupo Matarazzo es­
tabelecidas na Paraíba, 
especialmente a Cime- 
par, poderão utilizar o 
carvão mineral como fon­
te de energia em vez do 
aproveitamento do óleo 
combustível, o que repre­
sentaria grande economia 
e contribuiría em grande 
escala com a política do 
governo. ,

A declaração foi feita 
ontem pelo gerente geral 
daquele grupo de empre­
sas, na Paraíba, Sr. Je- 
suino Lacerda, quando 
indagado se de repente o 
governo federal resolvesse 
fazer a conversão de vá­
rias indústrias no pais 
quanto ao uso do óleo 
combustível pelo carvão 
mineral.

Explicou que apesar 
de se falar em “crise do 
petróleo” a Petrobrás não 
fez nenhuma restrição re­
lacionada com o fortale­
cimento da cota do pro­
duto para com as empre­
sas do grupo na Paraíba. 
Frisou que os órgãos do 
governo ainda não ofere­
ceram “nenhuma alter­
nativa” quanto a substi­
tuição do óleo pelo carvãoi 
mineral.

Ressaltou Jesuino 
Lacerda que, “se o gover­
no colocar um terminal 
carbonifero em Cabedelo 
e assegurar a continuação 
do fornecimento de car­
vão mineral para as in­
dústrias no Estado, “nós 
temos condições de fazer 
a adaptação em pouco 
tempo, para substituir o 
óleo pelo carvão”.

Ao finalizar comen­
tou o que o Grupo Mata­
razzo já tem experiência 
“nesse campo”, uma vez 
que existe uma indústria 
em funcionamento no Rio 
Grande do Sul, com 
Know-how à carvão mi­
neral.

NOVENAS 
DAS HORAS

Para ser feita em 
nove horas consecuti­
vas, rezando-se cada 
hora. /

Dulcissimo Meni­
no Jesus de Praga que 
prometeste a aventu­
rada Margarida do 
Santíssimo Sacra­
mento, favoravelmen­
te tudo quanto for pe­
dido, em honra de nos­
sa infância, concedei- 
me a graça que arden­
temente desejo alcan­
çar durante esta nove­
na.

Dizer doze vezes a 
seguinte paculatória.

Menino Jesus eu 
confio em vós.

Pai Nosso - Ave 
Maria e Glória ao Pai.

Agradece: E. A.

No primeiro semestre de 
1979 o feijão custava mais barato 
que no primeiro semestre de 1980, 
134,6^/. Essa informação consta 
do documento “Análise Conjup- 
tural”, elaborado pela Secretária 
de Planejamento e Coordenação 
Geral, que fornece ainda os índi­
ces de aumentos de outros cinco 
produtos de primeira necessida­
de: farinha de mandioca subiu 
1599r, galinha 96,6̂ 'r, arroz 80'’r, 
milho 76,2'r e banana 75'’/.

A frustração da produção 
apicola por conta da falta de 
chuvas no decorrer da estação in­
vernosa, é a principal causa apon­
tada pelos técnicos da Secretaria 
de Planejamento e Coordenação 
Geral para o pouco expressivo 
comportamento da economia pa­
raibana neste primeiro semestre 
de 1980.

No documento “Análise 
Conjuntural”, a Seplan-Pb apon­
ta também como causas do baixo 
índice de crescimento da econo­
mia do Estado o desempenho mo­
desto constatado nos setores de 
serviços e de indústria, conforme 
apontam os indicadores setoriais 
observados para o primeiro se­
mestre deste ano.

Para os técnicos da Secreta­
ria do Planejamento, a seca “afe­
tará substancialmente o desem­
penho do setor agrícola, pelo fato 
de os produtos mais expressivos 
na formação de renda do setor, 
como o algodão arbóreo ( - 
48,4'f), o herbáceo ( - 34,5'r), fei­
jão ( - 47,4'r), milho (-70'r), e ar­
roz (-54 7̂) apresentarem expecta­
tivas de elevadas quedas na pro­
dução física de cada um”.

Eles ressaltam, entretanto, 
que alguns produtos cuja explora­
ção se localiza em espaço fora da 
região semi-árida do Estado, 
como a cana-de-açúcar (910%), 
coco da baia (20,7'r) e mandioca 
(12%) poderão apresentar no fi­
nal da safra bons desempenhos no 
volume, produzido, evitando des­
sa forma as possibilidades de co­
lapso total na produção agrícola 
do Estado.

Quanto ao setor secundário, 
com base nos indicadores indire­
tos de desempenho de produção 
industrial, o documento diz que 
tem-se neste primeiro semestre 
de 1980 alguns sinais de ejwansão 
da produção industrial. Eles ar­
gumentam que “o consumo de 
energia, pot exemplo, apresenta 
um incremento ao redor de 6,6% 
em cotejo com o consumo do pri­
meiro semestre de 79. Da mesma 
forma, os impostos sobre produ­
tos industrializados revelam uma 
3xpansão da ordem de 96% em 
valores reais. Outros indicadores 
diretos de desempenho, como 
produção do cimento e do álcool, 
evoluiram de 8% e 19,8%, respec­
tivamente”.

Para a produção de açúcar - 
prossegue - não se verifica o mes­
mo desempenho, ao se constatar 
uma redução no volume produzi­
do da ordem de 27,5% em compa­
ração com a quantida produzida 
no primeiro semestre de 79. Sobre 

|0 desempenho da construção civil 
a Seplan diz que houve um ra­
zoável desempenho, com uma ex­
pressiva variação positiva da or­
dem de 47,3% no número de pedi­
dos de licenças para construção 
de novas residências e um au­
mento no consumo interno de ci­
mento da ordem de 4%.

O Setor de serviços, cujo de­
sempenho se mede pela tencíência 
apresentada pelos indicadores 
mais representativos, apresenta 
sinais de evolução, entretanto em 
escala modesta. As exportações 
de longo curso, por exemplo, 
apresenta um incremento da or­
dem de 31,1% nas receitas cam­
biais, mas sofrendo, por outro la­
do, uma queda da ordem de 
15,5% no volume físico exportado 
neste primeiro semestre de 1980, 
comparado com o volume expor­
tado em igual período do ano an­
terior.

A arrecadação de ICM, se­
gundo consta na “Análise Con­
juntural” se mostra em boa per­
formance, ao expandir-se em cer­
ca de 9,8%, inaice expresso em 
valores reais.

SETOR AGROPECUÁRIO
“A produção agrícola neste 

ano de 1980 poderia constituir um 
recorde dé produção dos últimos 
dez anos. Acontece que a concen­
tração das chuvas nos meses de 
fevereiro e março e a falta delas 
nos meses subsequentes eliminou 
totalmente a possibilidade de 
uma excelente safra, como se es­
perava no começo do ano. 
Calcula-se que apenas se colherá 
25% da produção agrícola espera­
da, fato que só poderá ser consta­
tado no fim do ano por ocasião 
das últimas previsões de safra - 
explica a Seplan-Pb.

Para esse ano os técnicos pre- 
vêem uma redução da ordem de 
10,8% na área cultivada com 
abacaxi, por haver se constatado 
a ocupação de espaços com culti­
vos novos. O algodão arbóreo teve 
sua previsão de safra reduzida em 
30%, enquanto o algodão herbá­
ceo teve de 34,5%. A produção de 
arroz foi duramente atingida pela

falta de chuvas. No inicio do ano, 
quando se pensava na normali­
dade da distribuição das chuvas, 
já se previa uma produção da or­
dem de 17.479 toneladas. Essa 
produção estimada caiu para 
5.034 toneladas, havendo uma ex­
pectativa de perda de 71% da pro­
dução esperada no inicio do ano.

A banana foi um produto 
pouco afetado pelos efeitos das 
estiagens, porque grande parte 
das plantações se localizam na 
parte úmida do Estado. A batata 
inglesa foi afetada e se espera 
uma queda de 5'7 na produção es­
timada. A cana-de-açúcar, por es­
tar na faixa úmida do Elstado, não 
sofrerá danos, o que não aconte­
cerá com 0 coco da baia, cujo 
crescimento espera-se seja da or­
dem de 20,7%.

A produção de feijão, cuja es­
timativa era de 89.291 toneladas, 
por causa da seca poderá ser re­
duzida para 35.638 toneladas, o 
que representa apenas 40% do 
que se estimou no inicio do ano e 
53'V da previsão feita no primeiro 
semestre de 1979.Espera-se uma 
evolução de 12'V para a produção 
de mandioca e uma redução da 
ordem de 80'V da estimada, que 
era de 196.064 toneladas. Á pi­
menta do reino poderá expandir- 
se em até 15,3'/ , e a cultura sisa- 
leira um acréscimo de 19,8'7.

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS

Ao analisar a evolução dos 
índices médios dos preços corren­
tes pagos pelos consumidores em 
João Pessoa, a Seplan afirma que 
“quando se compara o primeiro 
semestre de 1980 com igual perío­
do do ano anterior, concluiu-se 
que todos os produtos em pauta 
tiveram seus preços majorados 
expressos em valores correntes. O 
índice de preços da farinha de 
mandioca sofreu a maior varia­
ção, ao atingir a marca de 159%, 
seguindo-se o feijão (134,6%), ga­
linha (96,6'r), arroz (80'7), milho 
(76,2%) e banana (75%)”.

Diz ainda o documento que 
“se se comparar o primeiro se­
mestre de 1980 com o segundo de 
1979, constata-se que a maior 
evolução dos índices de preços 
correu para batatinha ao atingir 
118';( acompanhada da farinha de 
mandioca (82,9'7), feijão (72,6%), 
galinha (46,8%), miUip (39'/7), ar­
roz (38%) e banana (3à''c).

SETOR INDUSTRIAL

O documento, sobre o desem­
penho do setor industrial diz o se­
guinte: “No exame do comporta­
mento conjuntural desse setor de 
produção, tem preocupado basi­
camente em observar a tendência 
do consumo de energia elétrica 
para fins industriais e a arrecada­
ção do IPI, elementos que apre­
sentam alto poder de explicação 
dos fenômenos da produção e co­
mercialização. Considera-se ain­
da, como indicadores adicionais 
do comportamento conjuntural, a 
produção de açúcar, álcool e ci­
mento, atividade econômica ex­
pressiva no elenco da produção 
industrial do Estado”.

“Estima-se que o consumo 
de energia elétrica para fins indus­
triais no Estado, neste primeiro 
semestre de 80, girou em torno de 
138.376 mil kwh que, comparados 
aos 129.775 mil kwh consumidos 
em igual período de 79, acusam 
uma variação de 6,6%. O número 
de consumidores industriais cres­
ceu em 7,5'/ , passando de 1.781 
consumidores ligados no mês de 
abril de 79, para 1.915 em igual 
mês do presente ano. Na área de 
concessão da Saelpa, responsável 
pela distribuição de aproximada­
mente 80'r da energia elétrica 
distribuída no Estado, o consumo 
industrial de energia cresceu em 
7,0% no período, enquanto o nú­
mero de consumidores daquele 
ramo de atividade crescia em 
7,2%. Nesta área, destaca-se João 
Pessoa com um incremento no 
uso de energia de 14,0%”.

“A cidade de Bayeux cresceu 
o seu consumo industrial de ener­
gia em 10,9%, e Patos em 21,0%, 
taxa considerável, embora bas­
tante reduzida a participação do 
consumo industrial de energia na­
quela cidade. Em Guarabira, 
Sousa e Cajazeiras, a variação de 
energia consumida nesse período 
em análise, foi de respectivamen­
te - 17,2%, - 41,8% e - 35,7%.”

“No que se refere ao desem­
penho da área da Celb, verifica-se 
comparados os dois primeiros se­
mestres de 79/80, um aumento no 
número de consumidores de ener­
gia industrial em tomo de 9,7% e 
de 6,8% no consumo. Para a cida­
de de Campina Grande, houve 
uma variação positiva de 10,1% 
no número de consumidores e 6,2 
por cento no consumo industrial 
de energia elétrica”.

“Tentou-se apresentar o de­
sempenho do setor industrial, a 
partir de informações detalhadas 
desse indicador, de que se pode 
inferir o comportamento desse 
subsetor ao nível dos ramos de 
atividades. Embora as tentativas 
se inclinem no sentido de dar 
uma total cobertura especial para

este indicador, só tem sido possí­
vel, para a área de concessão da 
Saelpa no Estado. Considerando 
que a Saelpa atende no Estado a 
pouco mais de 80% dos consumi­
dores e do volume de energia in­
dustrial, pode-se trabalhar essas 
informações com um elevado grau 
de representatividade nos diver­
sos ramos de indústria da Paraí­
ba”.

“Assim, de acordo com a dis­
tribuição da energia industrial 
consumida por ramos de ativida­
de, tem-se, no quadro exposto, a 
seguinte posição para os diversos 
ramos no período em análise: das 
14 atividades industriais analisa­
das, sete - calçados e vestuários, 
construção civil, couros e peles, 
editorial e gráfica, madeira, me­
talúrgica, papel e papelão - apre­
sentaram redução no consumo de 
energia, redução que variou de 
1,4'/ - editorial e páfica - a 41,9%
- construção civil”.

“O ramo de bebidas foi o que 
apresentou maior incremento 
47,1'/ no consumo de energia elé­
trica, nesse primeiro semestre de 
80. As atividades de extração de 
produtos minerais consumiram 
energia elétrica nesse primeiro se­
mestre de 80,47,0% a mais que 
em igual periodo de 79. As indús­
trias têxtil e química elevaram o 
consumo de energia em respecti­
vamente 10,2.% e 10,%. As 
empresas de produtos alimenta­
res mantiveram o consumo de 
energia praticamente inalterados, 
enquanto que para as de produto 
de matéria plástica verificou-se o 
implemento de 30,8'/”.

Segundo o documento da Se­
plan - PB, por falta de dados esta­
tísticos que permitam uma análi­
se mais completa da indústria de 
construção civil no Estado, este 
subsetor é analisado através de 
apenas dois indicadores: o núme­
ro e a área de licenças concedidas 
para edificações em alguns dos 
principais centros urbanos e o 
consumo aparente de cimento n 
Estado. -

Informa o documento que a 
Prefeitura municipal de João Pes­
soa concedeu, neste primeiro se­
mestre de 80, 1.590 licenças para 
edificações que somaram uma á- 
rea de 176.369 metros quadrados, 
dados que acusam uma variação 
positiva de 16.9'/ no número das 
liçenç.ft6.p qçg6,(jv8.de A, V i para a 
área total a ser construída.

Para á cidade de Campina 
Grande a demanda efetiva por 
construção civil aumentou em 
153,9'/. Na cidade de Sousa, en­
tretanto, houve reduções tanto no 
número de requerimentos de li­
cenças (34,6'r) como na área re­
querida (40,2'/). Em Cajazeiras,
0 número de licenças evoluiu em 
38,2'/ e a área em 231,4%.

SETOR DE SERVIÇO
O setor de serviços, cujo d ^  

sempenho se mede pela tendíência 
apresentada pelos indicadores 
mais representativos, segundo a 
Seplan-Pb, apresenta sinais de 
evolução, entretanto em escala 
modesta. As exportações de longo 
curso, por exemplo, apresentam 
um incremento da ordem de 
31,1'/ nas receitas cambiais, mas 
sofrendo por outro lado uma que­
da da ordem de 15,5% no volume 
físico exportado neste primeiro 
semestre do ano em curso, com­
parado com o volume exportado 
em igual período do ano anterior.

No que diz respeito a impor­
tação, a gasolina, por exemplo, 
teve seu volume reduzido nesse 
periodo em 11,5'/, tendo no en­
tanto o seu valor evoluído em 
138'/. Para o óleó diesel foram re­
gistrados incrementos de 10, Ur e 
de 200'’/ em volume e valor, res­
pectivamente. O total de impor­
tações da Paraíba no primeiro se­
mestre desse ano, por cabotagem, 
foi de Cr$ 2.075 milhões, valor su­
perior em 172'/ comparado aos 
Cr$ 765 milhões importados em 
igual periodo de 79. Ô volume co­
mercializado, no entanto, evoluiu 
em apenas 4,0'/ no periodo.

Sobre o comércio interno, o 
documento “Análise Conjuntu­
ral” conclui: “o desempenho das 
atividades comerciais na Paraíba 
é analisado pela luz da arrecada­
ção do ICM no Estado e do movi­
mento do SPC (Serviço de Prote­
ção ao Crédito) nos principais 
centros urbanos, tendo em vista 
estes indicadores apresentarem 
grande sensibilidade às variações 
das atividades comerciais volta­
das para o mercado interno”.

“Informações fornecidas pela 
Secretaria das Finanças rw s- 
tram uma arrecadação do I(JM, 
no Estado, de Cr$ 1.605 milhões 
neste primeiro semestre de 80, su­
perior em 107,0% aos Crf 775 mi- - 
Ihões arrecadados em igual perio­
do de 79. Descontados os efeitos 
inflacionários do periodo essa va­
riação gira em torno de 9,8%”.

“Apesar da substancial me­
lhoria verificada na eficiência da 
máquina arrecadadora do Esta­
do, a expectativa é de que não se­
rá alcançado o montante do ICM 
previsto, neste ano de 80, devido 
a ocorrência de grandes perdas 
das safras agrícolas”.
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SUBMARINOS NA 

MARINHA DO BRASIL (IV)

Conclusão da matéria do Comandante 
ARLINDO VIANNA FILHO, que sob o titulo 
acima, transcrevemos de “Letras em Mar­
cha”:

“Do Programa Naval de 1904, da Floti- 
Iha de submarinos de 17 de julho de 1914 à 
Força de Submarinos dos dias atuais, a nossa 
querida “Flotilha”, a História Naval teste­
munhou desde os valentes “F-3” e
“F-5” ao atual “HUMAITÁ”, o mais moder­
no dos convencionais, construído na Inglater­
ra, por encomenda da nossa Marinha quando 
era Ministro o Almirante Augusto Rademaker 
Grunawald.

No inicio, o , tender “Ceará” apoiava os 
“F”. Há cinquenta e dois anos lançados ao 
mar, tivemos o “Humaité” gigante oceânico 
que, pioneiro mostrou a verdadeira dimensão 
das possibilidades das operações de submari­
nos em regiões distantes. Depois, foram o 
“Tupi”, o “Tamoio” e o “Timbira”, briosos, 
valentes, corajosos e bravos, cobertos de gló­
rias como os timbiras, e bravos como o moço 
guerreiro tupi contado por Gonçalves Dias.

“Riachuelo” e “Humaitá” reafirmaram 
nas três dimensões dos mares que náo deve­
mos acreditar em obstáculos intransponíveis, 
em barreira inexpuháveis. Depois, foram o 
“Bahia” e o “Rio Grande do Sul”. Parece que 
ainda estou ouvindo os homens da tripulação 
do “Bahia” - Oficiais e praças juntos - respon­
deram, após árdua e dura jornada, à pergunta- 
estão cansados? - com um uníssono e alto 
NÃO; e, mais alto e mais forte, vibrando e 
com emoção, que acjfeditavam no “BAHIA”, 
na MARINHA , no BRASIL !

A “Imperial Marinheiro”, a manobreira e 
diligente, foi alvo de nossos melhores cari­
nhos.

Há pouco tivemos o “Rio de Janeiro” e o 
“Rio Grande do Sul”. Agora, sáo o “Guarabi- 
ra”, o “Bahia”, o “Ceará”, o “Amazonas” e o 
“Goiás”, táo unidos e fortes quanto as unida­
des da Federação cujos nomes exibem com or­
gulho. É o navio de socorro submarino “Gas- 
tâo Moutinho”, que ostenta na popa a 
lembrança imorredoura do nobre herói da 2* 
Grande Guerra. É a Base “Almirante Castro e 
Silva”. Sáo os efícientes mergulhadores que 
têm plena intimidade oom a dedicação e a ab­
negação.

O Centro de Instrução e Adestramento 
“Almirante Atila Aché”, forma os mais com­
pletos profissionais do mar. O Grupo de De­
senvolvimento Submarino trata que sejamos 
independentes em táticas e procedimentos de 
guerra submarina e estuda rumos parà o nosso* 
desenvolvimento racional.

E já temos novamente o “Humaitá”. 
Jamais esqueceremos seu nome, seu significa­
do. E o Tonelero”; e o “Riachuelo”.

Breve teremos submarinos construídos 
no Brasil, náo podemos nos contentar com o 
simples e com o transitório. Nossa vocação 
para navegar fundo e a grande distâncias não 
pode ficar na dependência do'rotineiro. Muito 
já conseguimos em reparos, modernização e 
atualização de submarinos, desde troca de ba­
terias à substituição de cavernas, de serviços 
estruturais e grandes alterações na superes- 
trutura, como as realizadas pelo Arsenal de 
Marinha do Rio de Janeiro nos submarinos 
“Bahia”, e, “Rio Grande do Sul, fazendo-os 
mais hidrodinámicos, mais silenciosos e mais 
velozes.

Construiremos submarinos!
Nós tripularemos os submarinos cons­

truídos no Brasil!
Crede em nós, Felinto Perry, Crede em 

nós, Emílio Hesse.
Jacinto Gomes e Mello Marques, e Verís­

simo Barbosa de Souza.
Na profundidade de nossos sonhos e aspi­

rações navegam nossos ideais.
Nós, do presente, somos, apenas, teste­

munhas privilegiadas da concretização de 
vossos sonhos, da realização de vossos ideais, 
de mais uma escala nitente do navio maravi­
lhoso que vós pusestes, um dia, a navegar e a 
mergulhar”.

xxxxx

ASAS DO BRASIL

Além das atletas - já inscritas - do IPE e 
da UFPb, vão participar da II CORRIDA FE­
MININA ASAS DO BRASIL, as representan­
tes do Colégio Estadual de Areia, Colégio 
Estadual de Pilar, Instituto Presidente 
Epitácio Pessoa, Escola Polivalente Sesqui- 
centenário. Escola Técnica Federal da Paraí­
ba, IbisF. Clube, Beira-Rio F. Clube, Palmei­
ras E. Clube, Lyceu Paraibanp, e do DEDE.

Também muitas atletas AVULSAS - sem 
vinculação com clubes ou estabelecimentos de 
ensino da-capital - vão tomar parte na corrida 
dos 5.000 metros, do sábado 18 do corrente.

A SAlDA ai ser da Ponte sobre a BR-230, 
na Beira-Rio e a CHEGADA no Parque Solon 
de Lucena, no busto do poeta paraibano Au­
gusto dos Anjos.

A segurança das atletas estará a cargo do 
DETRAN, com apoio de v iaturas do 
MOBRAL, e militares, além de ambulância 
do 15’ BI Mtz.

A “ü  ASAS DO BRASIL” vem receben­
do apoio do n  COMAR, Aéro Clube da Parai­
ba e Escolteiros do Mar, estando a parte técnica 
sob a responsabilidade da Federação Paraiba­
na de Atletismo.

Deputado Edme Tavares continua lutando por Cajazeiraa

Edme anuncia compra de 
terreno para conjunto

Cajazeiras (A União) - O deputa­
do Edme Tavares, durante visita que 
fez ao bairro das casas populares, 
anunciou a compra de terreno pele 
Cehap para construção de mais um 
conjunto residencial em Cajazeiras.

O terreno localiza-se nas imedia­
ções do conjunto das trezentas casas, 
como é conhecido o conjunto João 
Agripino, atuado no bairro Belo Hori­
zonte, em nossa cidade.

Em contato com a reportagem o 
deputado Edme Tavares informou 
sobre a chegada de uma equipe da 
CEHAP,, bem como diretores da fir­
ma construtora, ganhadora da con­
corrência, para dar início aos traba­
lhos de construção do novo conjunto 
residencial cajazeirense.

Argumentou Edme, que graças 
ao seu empenho, Cajazeiras ganhará

mais um conjunto residencial e que 
deverá continuar lutando, no sentido 
de que novos conjuntos residenciais 
sejam construídos em Cajazeiras, 
tanto pela Companhia de Habitação 
do Estado da Paraiba-CEHAP - como 
pelo Instituto de Previdência do 
Estado-IPEP.

Por outro lado, o parlamentar ca­
jazeirense, que esteve em Cajazeiras 
participando da eleição do diretório 
local do PDS, e que foi eleito como 
presidente do partido governista em 
nossa cidade, deverá retomar a João 
Pessoa, onde dará continuidade a sua 
luta em prol do homem sertanejo, rei­
vindicando melhorias para todos, 
como tem feito até agora com êxito 
da Tribuna da Assembléia Legislati­
va.

Edil solicita um ônibus 
para transportar alunos

Patos (A União) -  Em sessão rea­
lizada anteontem à noite, na Câmara 
Municipal, o vereador Vigolvino Lo­
pes dos Santos, vice-líder da bancada 
do PDS, encaminhou requerimento 
ao governador Tarcísio Burity, solici­
tando a compra de um ônibus para 
servir de transporte aos estudantes do 
Colégio Capitão Manoel Gomes, si­
tuado na entrada da cidade.

Justificando o requerimento, Vi- 
golvimo Lopes amgumentou que a 
medida se prende ao fato dos estu­
dantes do refirido estabelecimento não 
dispõem de um transporte que cs le­
vem até 0 colégio. Para o representan­
te patoense, o problema decorre pelo 
motivo de ter o prefeito Edmilson 
Mota enviado recentemente uma 
mensagem à Câmara Municipal soli­

citando a autorização para vender o 
ônibus que prestava serviços aos estu­
dantes do Manoel Gomes e Hamad 
Jemen.

Lamentou ainda o edil, o .fato do 
prefeiuto ter alegado em sua mensa­
gem que a venda do ônibus se devia 
ao péssimo estado de conservação, 
quando na realidade ele deveria ter 
autorizado o conserto do veiculo. O ô- 
nibus, que servia de transporte aos es­
tudantes do Capitão Manoel Gomes, 
foi adquirido na administração Ader- 
bal Martins de Medeiros, no ano de 
1974, atendendo uma solicitação de 
vários estudantes pobres, que não ti­
nham condições de comprar nem 
mesmo uma bicicleta para servir de 
transporte até o estabelecimento.

Câmara reinicia sessões 
ordinárias em S. Mamede

Sáo Mamede (A União) - Na úl­
tima quarta-feira, o poder Legislativo 
desta cidade iniciou o segundo perío­
do de sessões ordinárias, sob a presi­
dência do vereador Raimundo José de 
Medeiros, secretariado pelos vereado­
res Cicero Gomes da Silva e Expedito 
Pequeno de Oliveira.

Inicialmente, a mesa coordena­
dora dos trabalhos fez a leitura oficial 
do expediente do dia, que constou da 
instalação do segundo período ordiná­
rio, quando foi entregue o orçamento 
programa para 1981 ãs comissões téc­
nicas da Câmara, para dentro do pra­
zo legal ser exaurado o parecer.

Em seguida se fez o pronuncia­
mento das bancadas, que compreen­
dem o plenário da casa, composta de 
dois vereadores do PMDB e dos do 
PDS. Após a leitura dos relatórios de 
atividades legislativas, o vereador 
Raimundo José agradeceu a presença 
de todos dizendo que a pauta da reu­

nião seria especificamente a abertura 
deste período que se estenderá até 30 
de novembro, de acordo com as deter­
minações do regimento interno e a Lei 
Orgânica dos municípios paraibanos.

Encerrando os trabalhos, o presi- 
denteda reunião transmitiu aos de­
mais colegas o convite do casal Marti- 
nho Andrade e Maria Lisete de An­
drade para comemorarem o aniversá­
rio do garoto Glauber Magliano, filho 
do casal, que estava completando um 
ano.

Várias personalidades compare­
ceram ao local, destacando-se a pre­
sença dos representantes da Câmara, 
como também do médico Luis Xa­
vier, cardiologista de Cajazei­
ras, e esposa. Luzia Araújo de Andra­
de, médico Jailson e médica Fátima 
Andrade Dantas, concluindo-se o 
evento com um grande coquetel á rua 
Enéas Trindade.

Salgadinho elege líder 
para diretório do PDS
Salgadinho (A União) -  Após as 

eleições realizadas no último domin­
go, a nova formação do diretório do 
PDS nesta cidade ficou assim consti­
tuída: presidente, Luiz Fernandes 
Sobrinho; vice-presidente, Jarbas 
Gomes Meira; secretário, (jeraldo 
Macedo; tesoureiro, Pedro Freitas.

Para delegado do partido, foi de­
signado por unanimidade, o comer­
ciante Ibraim Marcolino Guimarães, 
cabendo a suplêncía ao empresário 
João Bezerra Souza.

O pleito ocorrido no último domingo 
transcorreu em um clima de perfeita

cordialidade politica-partidária entre 
ps facções do PDS 1 e PDS 2, lidera­
dos pelos parlamentares Madrugui- 
nha e Wilson Braga, Múcio e Ernani 
3átyro, respectivamente, contando 
com total apoio da influente família 
de Joaquim Marcolino.

O delegado do partido, comer­
ciante Ibraim Guimarães na última 
quinta-feira, esteve mantendo conta­
tos com 0 influente parlamentar Mú­
cio Sátyro, quando na oportunidade 
entregou uma agenda de pleitos para 
ser encaminhado ao governador Tar- 
cisio Burity, por intermédio do parla­
mentar das Espinharas.

Popular morto com 
um golpe de faca 
peixeira em Patos

Patos (A União) - Foi assassinado na última 
segunda-feira, com um profundo ^olpe de faca pei­
xeira, o sr. Severino Joaquim de Oliveira, residente 
na rua da Palmeira, no bairro de Belo Horizonte. O 
fato acòhteceu nas proximidades do mercado públi­
co desta cidade, por volta das 16 hs.

Segundo informações, o sr. Sevferino de Olivei­
ra, encontrava-se naquela localidade conversando 
com uns amigos, quando foi atingido traiçoeiramen- 
te com um golpe de faca peixeira, causando-lhe a 
morte instantânea. O autor do crime, Antônio Batis­
ta Miranda, residente em Pilar, foi preso em flagran­
te e está preso na Delegacia de Policia, a disposição 
da Justiça local.

Já o sr. Manoel Fernandes, residente na rua K, 
no bairro da Vitória, sofreu um golpe de arma bran­
ca desferido pelo seu genro ilvan Nunes Silva. O 
fato se verificou também na última segunda-feira, 
próximo a residência da vitima, que foi levada às 
pressas para ser atendido no Hospital Regional, 
onde ainda se encontra em estado bastante grave, 
enquanto que seu agressor foi preso, tendo confessa­
do a autoria do crime por problemas ligados à famí­
lia.

Na manhã de ante-ontem, o capitão Severino 
da Costa Medeiros, que assumiu há poucos dias o 
posto de Delegado de Policia instaurou inquérito po­
licial contra os dois criminosos.

Hospital Infantil 
vai comemorar 
o Dia da Criança

Cajazeiras (A União) - No dia 12 de outubro, 
data consagrada a criança, o Hospital Infantil de Ca- 
jazeíras vai distribuir presentes com crianças que ali 
vêm sendo atendidas, ocasião em que será feita a 
aposição dos retratos de Iracles Pires, João Rodri­
gues e Paulo Rodrigues, sócios fundadores, já faleci­
dos, da instituição mantendora daquele nosocômio 
de criança.

Será feita também a aposição dos retratos de in- 
crementadores e colaboradores do Hospital Infantil, 
representados pelos deputados Edme Tavares, Antô­
nio Quirino de Moura e o prefeito Matias Rolim.

As festividades do dia da criança ' no Hospital 
Infantil de Cajazeiras terão início ás 9 horas, com a 
presença de personalidades da nossa sociedade, bem 
como as crianças que receberão cupons para o sorteio 
de brindes.

A direção da Associação de Proteção e Assistên­
cia á maternidade e à Infância de Cajazeiras, insti­
tuição mantenedora do Hospital Infantil desta cida­
de, recebeu comunicação do Ministro da Saúde, Sr. 
Waldir Arco Verde, que, através de solicitação.do de­
putado Wilson Braga, havia liberado a importância 
de 150 mil cruzeiros, destinada as despesas de manu­
tenção daquele Hospital. A entidade encaminhou 
aos parlamentares apelo no sentido de oferecerem 
ajuda ao Hospital Infantil.

Campanha sobre a 
arborização vai 
ser intensificada

Cajazeiras (A União) - A Secretaria de Serviços 
Públicos da Prefeitura Municipal de Cajazeiras, dis­
tribuiu nota com a reportagem, informando que a 
partir de hoje estará intensificando a campanha de 
arborização da cidade.

Acrescentou o titular da peista, engenheiro José 
Waltemar Rolim, que o grande objetivo da adminis­
tração Francisco Matias Rolim é preserveu*, e ao 
mesmo tempo defender, a ecologia em toda a cidade 
de Cajazeiras', visando, desta forma, proporcionar 
um melhor clima à população.

Neste sentido, a edilidade resolveu adotar a se­
guinte medida: qualquer pessoa que venha a plantar 
mudas em frente a sua residência, terá um abati­
mento no imposto predial.

Foi pensando em melhortu' a arborização da ci­
dade, que a administração Matias Rolim, vem em­
preendendo em ritmo acelerado a campanha deno­
minada “plante uma árvore”, e ao mesmo tempo 
passando a distribuir mudas gratuitamente.

Por outro lado, a Secretaria de Serviços Públi­
cos da Prefeitura Municipal de Cajazeiras continua 
efetuando em ritmo acelerado à campanha denomi­
nada “tapa buraco”, que tem como finalidade preci- 
pua a recuperação total de todo o sistema de calça­
mento da cidade.

Informa ainda o secretário Waltemar Rolim, 
que a aludida campanha vem sendo executada em 
forma de etapa, motivo pelo o qual várias artérias 
ainda não foram beneficiadas oom tal melhoramen­
to.

Prefeito Matias RoUm

Inaugurado 
escritório 
da Junta

Patos (A União) - 
Ontem, às 17 hs, foi inau­
gurado o novo escritório 
regional da Junta Co- 
mercíal do Estado da Pa­
raiba, tendo como sede 
regional a cidade de Pa­
tos.

As solenidades de 
inauguração tiveram iní­
cio às 10 hs, com uma pa­
lestra proferida pelo dr. 
Geraldo Prado Nogueira, 
diretor geral do Departa­
mento Nacional de Re­
gistros Comerciais, na 
sede da entidade.

A palestra, que foi 
um dos pontos mais im­
portantes da programa­
ção das solenidades, foi 
dedicada especialmente 
aos contadores e comer- 
ciantès da região sertane­
ja. O ato solene contou 
com a presença do gover­
nador Tarcísio Burity, 
Dr. Geraldo Freire de 
Santa, presidente da 
JUC, e outros convida­
dos.

Segundo o econo­
mista Darlan Pires de 
Lacerda, chefe do escri­
tório de Patos, os municí­
pios a serem atendidos 
pela representação local 
serão os seguintes: Água 
Branca, Boa Ventura, 
Boqueirão dos (Dochos, 
Cacimba de Areia, Ca- 
tingueira. Conceição, 
Condado, Coremas, Cur­
ral Velho, Desterro, Des­
terro de.Malta, Diaman­
te, Emas, Ibiara, Imacu­
lada, Itaporanga, Junco 
do Seridó, Juru, Mãe 
D’Agua, Malta, Manai- 
ra, Nova Olinda, Olho 
D’água, Passagem, Pa­
tos, P au lista , Pedra 
Branca, Piancó, Princesa 
Isabel, Quixaba, Salga­
dinho, Santana dos Gar­
rotes, Santana de Man­
gueira, Santa Luzia, 
Santa Terezinha, São Jo­
sé do Caiana, São José do 
Bonfim, São José de Es­
pinhares, São José do Sa- 
bugi, São Mamede, Serra 
Grande, Tavares, Teixei­
ra e Várzea.

Iniciado o 
curso sobre 
jornalismo

C a ja z e ira s  (A 
União) - Sob a coordena­
ção e orientação do pro­
fessor Francisco Alexan­
dre Gomes, foi iniciado 
no último dia 5, o curso 
de Comunicação Jorna­
lística, no Colégio Muni­
cipal Constantino Vieira.

As matriculas para o 
curso, que está sendo mi­
nistrado no período da 
tarde, continuam abertas 
na Secretaria da Câmara 
Municipal de Cajazeiras 
ao preço de 200 cruzeiros.

No final do curso, os 
participantes receberão 
certificados, de acordo 
com o calendário devida­
mente elaborado pela di­
reção do referido curso.
Melhores informações 

derão ser prestadas na 
ecretaria da Câmara 

Municipal nos exp>edien- 
tes da manhã, e tarde, 
com o professor Francis­
co Alexandre (jomes. O 
curso terá a duração de 
30 horas/aulas.

Teatrólogos
apresentam
espetáculo

Cajazeiras (A União) - O 
grupo teatral Oa Brasileiri- 
nhos, de Cajazeiras, apresen­
tou, no último domingo a noite, 
na cidade'de Antenor Navarro, 
a peça “A hora e a vez do ju­
mento”, dos escritores Everaldo 
Braga e Orlando do Tejo, que 
foi oastante aplaudida pelos 
navarrenses que compareceram 
em massa.

Os Brasileirinhos. cuja di­
reção é do jovem Euaimar Ar­
ruda, exibirá novamente o seu 
trabalho em outras cidades, 
como Conceição e Itaporanga, 
bem como em São Miguel, no 
Rio Grande do Norte, Lavras 
da Mangabeira e Mauriti, no 
Ceará.

Por outro lado, “A Praça 
da Alegria”, trabalho humorís­
tico do Grutebrás estará sendo 
apresentada no dia 12 de ou­
tubro no Centro Social Urbano 
e Ging, em Caja^iras, em co­
memoração ao dia da criança.

e
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SAIB An quantos a e s ta  e s c r i t u r a  p ú b l i ­

ca da c o n s t i t u i ç ã o  de socied ade  v ir em  que, aos onze d ia s  do mês 

de setembro do ano de hum mil  e novecentos e o i  te n ta  ( 1 1 . 0 9 .  19 60) 

na Sal a  de Reuniões da O l r a t o r l e  do Banco do Estado da P a r a íb a  

S/A à rua n a c l e l  P i n h e i r o ,  n* 225, n es t a  Cidade de João Pessoa, 

C a p i t a l  do Estad o da P a r a íb a ,  R e pú b li c a  F e d e r a t iv a  do B r a s i l  . 

per ante mim T a b e l i ã o ,  após a dev id a  d i s t r i b u i ç ã o  l e g a l ,  c o n f o r ­

me B i l h e t e  n* , p re s e n te s  as testemunhas a dia nte  iSomeadas e

a ss in ada s,  todas do meu conhecimento e ca paz es ,  do que deu f é ,  

compareceram p a r t e s  e n t r e  s i  J us ta s  e c o n t r a t a d a s .  O u t o r g a n t e s .

S re ci pr oc amente  O u t o rg a d o s ,  a sa be r:  1*) Banco do E sta do de Pâ  

r a í b a  5 /A , soc iedade  de economia m is t a ,  com.sede e f o r o  ã rua 

n a c l e l  P i n h e i r o ,  n* 225. n es t a  Cidade de João P e s s o a ,C a p i t a l  do 

Estad o da P a r a íb a ,  com seus atos c o n s t i t u t i v o s  a rq uiv ad o s  na 

J u n t a  C om er ci al  do Es tado da P a r a íb a  e i n s c r i t o  no C ad a s tr o  Ge­

r a l  de C o n t r i b u i n t e s  do n i n l s t é r i o  de Fzenda, sob n *0 9.0 9 3 . 3 5 2 /  

000 1 -0 3 ,  t i t u l a r  da C a r t a  Pa te nt e  n* 229 6, expedida p e l o  Banco 

C e n t r a l  do B r a s i l ,  em 1 0 . 0 9 . 7 0 ,  nes te  ato re pr e s e n ta d o , na . f o r ­

ma de A r t *  30,  do seu E s t a t u t o  S o c i a l ,  p el o sau D i r e t o r  P r e s i  -  

denta,  D r .  n a l a q u ia s  Tim éth o e  de S o uza ,  b r a s i l e i r o ,  ca sado,  ad­

vogado, r e s id e n t e  e d o m ic i l i a d o  â Av.Cabo Br o nco , n* 220 4- apt*

107 -  E d f .  B e lr a m ar -  Tambaú. nes ta  Cidade de Joâe Pa ssea,  p o r ­

tador  da Céd ula de I d e n t i d a d e  n* 4 65 -O AB -P b , expedi da p e l a  O r  -  

dem dos Advogados do B r a s i l ,  Secção da P a r a íb a  e i n s c r i t o  no C£ 

d a s t ro  de Pessoas F í s i c a s  do n i n i s t é r l o  da Fazenda, sob n * . . . . .  

0 0 3 .4 4 3 .9 7 4 -9 1 i  2*)  T a r c í s i o  da H i ra nd a  B u r i t y ,  b r a s i l e i r o ,  c a ­

sado, P r o f e s s o r  U n i v e r s i t á r i o ,  r e s id e n t e  e c ío m ic il i a do  à ru a  Al_ 

b a r t o  F a l c ã o ,  n* 61 -  n ir a m á r ,  CPF n* 0 0 3 . 4 3 6 . 9 7 4 - l S .  C é d u la  de 

. Id e n ti da d e  n* 5 1 .3 0 1 . e x p ed ida  p e l o  l . P . T . - P b »  3*) O s v al d o  H a r -  

ques de Lima , b r a s i l e i r o ,  casado, advogado, r e s id e n t e  e d o m i c i l i a ­

do na rua A n tÕ nia  G. da S i l v e i r a ,  n* 1 . 3 9 4 - C r l s t o  R e de ntor,  CPF n' 

0 0 4 .3 4 3 . 0 2 4 -4 9 .  Cédula de Id e n t i d a d e  n* 6 2 . 0 5 9 . expedida p e l a  SSP- 

Pbt 4*) rta laq uia s TlmÕtheo de Souza,  b r a s i l e i r o ,  casado, advogado, 

r e s id e n t e  e d o m i c i l i a d o  à A v.  Cabo B ra nco , n* 2 204-a pt *  107 ,-  E d f .  

B e lr a m ar -  Tambaú. CPF n* 00 3 .4 4 3 .9  7 4 -91 ,  Céd u la  da I d e n t i d a d e  n* .  

OAB-Pb n* 465, Ordem dos Advogados do B r a s i l ,  Secção da P a r a íb a  $ 

5*) Roberto P a iv a  de Me squi ta ,  b r a s i l e i r o ,  casado, adv ogado, r e s i ­

dente e d o m i c i l i a d o  a Av.  Cabo B ra nco , n* 4392-Tambaú, CPF n * ...........

0 0 2 .2 3 0 . 8 5 4 -7 2 ,  Cédu la de Id e n t i d a d e  OAB-Pb n* 445, Ordem dos Adv£ 

gados do B r a s i l .  Secção da P a r a íb a :  64)  R iv a ld o  C a r l o s  de C a r va  - -  

Ih o ,  b r a s i l e i r o ,  casado, eco no mis ta ,  r e s id e n t e  e d o m ic i l i a d o  ã av.  

G o iá s,  n* 262 -  B a i r r o  dos E s t a d o s ,  Cédu la^de Id e n t i d a d e  n*52793 -  

I . P . T . - P b ,  CPF n» 0 0 3 .5 3 7 . 3 6 4 -4 9 :  7*) V an l l d o  P e r e i r a  da S i l v a . b r a  

s l l e i r o ;  casado, advogado, r e s id e n t e  e d o m ic i l i a d o  â rua T e r t u l i a -  

no de B r i t o ,  n* 3 6 3 -J a r d im  13  de Maio.  CPF n* 0 0 5 .7 2 1 . 4 4 4 -1 5 ,  Cédu 

ía de I d e n t i d a d e  n* 1 0 6 .5 0 6 - I . P . T  . -P b :  6*) Vamberto Augusto C os ta ,  

b r a s i l e i r o ,  ca sado,  advogado, r e s i d e n t e  e d o m ic i l i a d o  ã rua  José 

Augusto T r i n d a d e ,  n* 56 -  Ta n^a ú, CPF n* 0 0 2 .6 9 4 . 1 6 4 -5 3 ,  Céd u la  de 

Id e n t i d a d e  O A B -2 71-Pb, Ordem dos Advogados do B r a s i l ,  Secção da P£ 

r a í b a :  9*)  O rl a n d o  X a v i e r  da S i l v a ,  b r a s i l e i r o ,  casado, b a n c á r i o  , 

r e s id e n t e  e d o m i c i l i a d o  à rua H e r a c l l t o  C a v a l c a n t e ,  n* 63 -  Centr o 

CPF n* 0 0 2 .4 4 3 . 3 3 4 -9 1 .  Céd ula de I d e n t id a d e  n* 1947. Ordem dos Ad­

vogados do B r a s i l .  Secção da P a r a íb a :  lO *) V a l d i r  Ser ra no de A n d r ^  

de.  b r a s i l e i r o ,  casado, b a n c á r i o ,  r e s i d e n t e  e d o m ic i l i a d o  a rua 

Cassia no Nó bre ga , n* 22,  CPF n* 0 0 5 .7 2 0 . 9 6 4 -7 2 ,  Cédu la  de I d e n t l d a  

de n* 109 . 4 4 7 - I  .P .T  . -P b :  11*) C l ó v l s  C ar va lh o  de Melo,  b r a s i l e i r o ,  

casado, advogado, r e s id e n t e  e d o m ic i l i a d o  ã rua I n f a n t e  Dom H e n r i ­

que,  n* 596, CPF n« 0 0 5 .9 5 9 . 0 0 4 -1 0 .  Céd ula de Id e n t i d a d e  n* 7 96 -Q r 

dem dos Advogados do B r a s i l ,  Secção da P a r a íb a :  12*) Amaury Gouveia 

F a l c o n e . b r a s i l e i r o ,  casado, advogado, r e s i d e n t e  e d o m ic i l i a d o  ã

A v.  O l i n d a ,  n* 265. E d f .  E s t r a l a  de Ouro.  apt* 502. CPF n * ..................

0 0 5 .7 0 2 . 3 0 4 -2 0 .  Cédu la de I d e n t i d a d e  n* 309 -  OAB-Pb -  Ordem dos 

Advogados do B r a s i l ,  Secção da P a r a íb a :  13*) L a u d e l i n e  F r a n c is c o

de Sousa P e r e i r a ,  b r a s i l e i r o ,  casado, advogado, r e s id e n t e  e domlclI
l i a d o  ã rua José C a v a l c a n t i  Chaves,  n* 246, CPF n* 0 0 6 .3 0 7 . 5 5 4 -2 0 ,  

Cédula de Id e n t i d a d e  n* 1909 -0A B -P b -  Ordem dos Advogados do B r a  -  

s l l .  Secção da P a r a íb a :  14*) José  R i b e i r o  da A r a ú j o ,  b r a s i l e i r o , c a  

sado,  b a n c á r i o ,  r e s id e n t e  e d o m ic i l i a d o  ã rua João O s c a r ,  n* 196 . 

C en tr o ,  CPF n* 0 0 5 .6 9 6 . 5 2 4 -0 4 ,  Cédu la  de Id e n t i d a d e  n* 3 6 . 6 3 3 - l P T -  

Pb:  15*) Ed nal do de Lima; b r a s i l e i r o ,  casado, b a n c á r i o ,  r e s id e n  - -  

te e d o m i c i l i a d o  ã rua José  J a r d i m ,  n* 201 -  B a i r r o  dos I p ê s .  CPF 

n* 0 0 3 .4 4 7 . 0 2 4 -7 2 .  Cédula de I d e n t i d a d e  n* 1 4 8 . 6 1 6 - 1 . P . T . - P b : 16*) 

d a r i a  He le na  C a v a l c a n t i  de A lb uq u e rq ue , b r a s i l e i r a ,  s o l t e i r a ,  ban ­

c á r i a .  r e s id e n t e  e d o m ic i l i a d a  ã rua Pe.  A y r e s ,  n* 366, d lr a m a r  

CPF n* 0 0 2 .7 7 6 . 3 5 4 -5 3 ,  Cédula de I d e n t i d a d e  n* 1.696 -  CRC -  Cons£ 

Ih o  dr C o n t a b i l i d a d e :  17*) F l ã v l o  L a ce r da  da C o s ta ,  b r a s i l e i r o ,  ca 

sado. b a n c á r i o ,  r e s id e n t e  e d o m ic i l i a d o  à A v .  Go iá s ,  n* 453 -  B a i r  

ro dos E s t a d o s .  CPF n* 0 0 2 .8 2 6 , 1 6 4 -4 9 .  Céd ula de I d e n t i d a d e  n * . . . .  

16.537 -  I . P . T . - P b :  16*) H é l c i o  Lima de O l i v e i r a ,  b r a s i l e i r o ,  casa 

do.  en genhe iro c i v i l ,  re s id e n t e  e d o m ic i l i a d o  à rua E v a ld o  Wanda r-  

l e y ,  n* 263 -  Tamb auzinho. CPF n* 1 1 1 .6 1 4 . 9 3 4 -6 8 ,  Cédula da I d e n U  

dade n* 105.301 -  I . P . T . - P b :  19*) José C l e t o  de O l i v e i r a ,  b r a s i  -  

l e i r o ,  ca sado,  advogado, r e s id é n t e  e d o m ic i l i a d o  ã ru a  S i l v i o  A l  -

mel da,  n* 734, CPF n* 02 3 .2 1 3 . 7 6 4 - 6 8 ,  Céd ula de Id e n t i d a d e  n * ...........

1 .7 25  -  OAB-Pb -  Ordem dos Advogados do B r a s i l .  Secção da P a r a íb a :  

20*1 C a r l o s  Pedro A lv e r g a  dé Sá.  b r a s i l e i r o ,  casado, b a n c á r i o ,  r e ­

s id e n t e  e d o m ic i l i a d o  â a v .  Manoel Cav a lc an te  de S ouza,  n* 290. Câ  

bo Br a n c o , Céd ula de I d e n t l d a d é  n* 49. 915  -  I . P . T . - P b ,  CPF n * ...........

0 0 2 . 7 3 5 . 1 1 4 -  91:  21*) Raimundo Barb os a, b r a s i l e i r o ,  casado, bancá -

r i o ,  r e s id e n t e  e d o m ic i l i a d o  ã a v .  F r a n c is c o  Brandão , n* 1495, CPF 

n* 0 20 .3 3 3. 304 -78 ,  Cédu la  de I d e n t id a d e  n* 76 .083-1  . P . T . -P b :  22*) 

Pedro A u r é l i o  Mendes B r i t o ,  b r a s l e l i r o .  casado, e co no mis ta .  r e s i d e ^  

t e  e d o m i c i l i a d o  á Av.  João F r a n c a , n* 223 -  Manaíra,  CPF n * .............

0 6 9 . 6 3 1 . 1 1 4 -  00,  Cédula de Id e n t i d a d e  n* 1 7 1 .9 9 l - I . P . T . - P I : 2 3 * ) F e r

nendo José  C a n t a l i c e  So a re s,  b r a s i l e i r o ,  casado, eco n o mis ta ,  r e s i ­

dente e d o m ic i l i a d o  ã rua F r a n c is c a  Moura, n* 609 - C e n t r o ,  Cédu la  

de I d e n t id a d e  n* 75.216 -  I . P . T . - P b  e CPF n* 0 0 6 .5 2 1 . 4 8 4 -6 6 :  24*)

Marcos A n tô n io  da S i l v a  S an to s ,  b r a s i l e i r o ,  s o l t e i r o ,  advogado, re 

s l d s n t e  e d o m ic i l i a d o  ã ru a  das T r i n c h e í ' r s 8 .  n* 811, C e n t r o  -  CPF 
n* 0 7 6 .3 6 9 . 1 0 4 -1 5 .  Cédula de Id e n t i d a d e  n* 117.022 -  I . P . T .  -  Pb : 

25*) Car no t da C a v a l c a n t e  V i l a r ,  b r a s i l e i r o ,  casado, b a n c á r i o ,  r e ­

s id e n t e  e d o m i c i l i a d o  ã r u a  A r t u r  B a t i s t a ,  n* 75.  J a g u a r l b e ,  CPF 

n* 0 0 2 .2 3 6 . 3 2 4 -7 2 ,  Cédula de I d e n t id a d e  n* 10.335 -  I . P . T . - P b : 26*) 

Eudésio  dos Sa nto s L e a l .  b r a s i l e i r o ,  casado, e ng enhe ir o c i v i l ,  r e ­

s i de n te  e d o m i c i l i a d o  à a v.  E p i t ã c l o  Pessoa, n* 5079. CPF n * . . . . . .

0 0 5 .7 0 4 . 2 7 4 -6 7 ,  C éd ula  de I d e n t i d a d e  n* 33.771 -  I . P . T . - P b .  todos 

os p r e s e n t e s ,  no f i n a l  a s s in a do s ,  re co n h e ci d o s  como os p r ó p r i o s  . 

p o r  mim T a b e l i ã o  a p e l as  testemunhas nomeadas, do que também dou 

f é .  e . na pre s e n ç a  das r e f e r i d a s  testemunhas me f o i  d i t o ,  p e l o s  O ij 

t o r g a n t e s ,  o ra cl pro c a m e n te  O u to rg ados ,  concordarem com a e s c r i t u ­

ra  da c o n s t i t u i ç ã o  de socied ade  anônima, em todos os seus te rm o sn« 

d ia n t e  as co nd içõ es  que a s e g u i r  passo a r e l a t a r .  PRlMEIRO; Que a -  

t r a v é s  do e x p e d ie n t e  n* DEREC/NUnEC-80/692-C.  de 2 2 . 0 5 . 6 0  do Oepa£ 

tamanto R e g io n a l do R e c i f e ,  o Banco C e n t r a l  do B r a s i l ,  após a con­

c o r d â n c ia  do Banco N ac io na l de H a b i t a ç ã o , de acordo com a c o r r a s  -  

pond éncia O F . /GP/117 -6 0 .  de 0 6 . 0 2 . 6 0 .  a u t o r i z o u  a c o n s t i t u i ç ã o ,  no 

Estado da P a r a í b a ,  da uma sociad ade  da C r é d i t o . I m o b i 1i á r l o  sob o 

c o n t r o l e  do Banco do E st ado da P a r a íb a  S / A . SE GUNDO: Que e l e s ,  Ou -  

t e r g a n t e s  e ra c l pro c a m e n te  o u t o rg ad o s ,  ã v i s t a  da a l u d i d a  a u t o r l z £  

ção. '  t i m  e n t r e  s i  J u s t o  e c o n t r a t a d o  c o n s t i t u i r  uma soc ied ade  anô­

nima, como e fe t l v a m e n t a  p e l a  pre s e n te  e s c r i t u r a  e na m elhor  forma 

de d i r e i t o  a c o n s t i t u e m ,  sob a denominação s o c i a l  de PARAÍBAN-CRE-  

OITO IMO BI LIARIO  S/A, com séde e ' f o r o  ã rua Ouque da C a x i a s . n*61Q, 

nest a Cidade de João Pe ssoa, C a p i t a l  do Es tado da P a r a íb a ,  e d u r a ­

ção por  p ra z o  in d e t e r m i n a d o ,  tendo por  o b j e t i v o  a p r a t i c a  de todas 

as operações p e r m i t i d a s  ás soc ie dad es de C r é d i t o  I m o b i l i á r i o .  com 

área de atuaç ão em todo E sta do da P a r a íb a :  TERC EIR O: Que o c a p i t a l  

i n i c i a l  da s o c ie d ad e , In t e i r a m e n t e  s u b s c r i t o ,  é de C r i ............................

5 0 . 0 0 0 .  0 00.0 0  ( C in q u e n t a  mil hõ es  de c r u z e i r o s ) ,  d i v i d i d o  em ........

5 0 . 0 0 0 .  0 0 0 (C l n q u e n t a  m ll h õ e s )d e  ações o r d i n á r i a s  n o m in a t i v a s ,  no v_a 

l o r  nominal u n i t á r i o  de C r i  1,00 (hum c r u z e i r o ) ,  assim  d i s t r l b u í - -  

do e n t re  os O u t o r g a n t e s  e re c ipr o c a m a n te  O u t o rg a d o s ,  j á  a n t e r i o r  -  

awnte q u a l i f i c a d o s :  1 * ) -  Banco do Estad o da P a r a íb a  S/A subs c reve  

49. 95 0 .0 00  (Q u a r a n t a  a noSe mil hõ es  e novecentas  e c in q u e n t a  m i l )  
ações, no v a l o r  t o t a l  da C r i49 .9 SO.O OO .OO (Q u a re n ta  a nove m il hõ es  

e novecentos e c in q u e n t a  m i l  c r u z e i r o s ) :  2 * ) -  T a r c í s i o  do Miranda 

B u r l t y ,  su bscr ev o 2 .0 0 0 (d u a s  m i D a ç õ a s ,  no v a l o r  t o t a l  da C r i . . . . .

2 . 0 0 0 .  00 ( d o i s  m il  c r u z e i r o s ) :  3 * ) -  Osv aldo Marques do Lima , s u b s ­

cr e v o  2.000 (duas m i l )  ações no v a l o r  t o t a l  da C r i 2 . 0 0 0 . 0 0  ( d oi s  

mil  c r u z e i r o s ) :  4 * ) -  Ma la qul as  T«móthao do Souza,  su bscr ev a  2 .0 00  

(du as  m i l )  ações no v a l o r  t o t a l  de C r i 2 . 0 0 0 . 0 0  ( d o i s  mil  c r u z e i  - -  

r o s ) :  5 * ) -  Robe rto  P a iv a  de M e s qui ta ,  subsc rev e 2 .0 00  (duas m i l )  a 

çõ es ,  no v a l o r  de C r i 2 . 0 0 0 , 0 0  ( d o i s  mil  c r u z e i r o s ) :  5 * ) - -  R i v a l d o  

C a r lo s  de C a r v a l h o ,  su bs c re ve  2 .0 00  (duas m i l )  ações, no v a l o r  do 

C r i 2 . 0 0 0 , 0 0  ( d o i s  m il  c r u z a l r o s ) :  7 * ) -  V an l ld o  P e r e i r a  da S i l v a . s u

2<’ OFÍCIO DE NOTAS
ESCRITURA PÜBLICA DE CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE ANONIMA DE­
NOMINADA “PARAIBAN CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A”, NA FORMA ABAI­
XO;

bscr e ve  2 .0 00  (duas m i l ) a ç õ a e . . no v a l o r  de C r i 2 . 0 0 0 . 0 0  ( d o i s  mil  

c r u z e i r o s ) :  6*1 Vamberto Aug usto  C o s t a ,  subsc rav a 2 .0 00  (duas m i l )  

ações,  no v a l o r  de C r i 2 . 0 00 .0 0  ( d o i s  mil  c r u z e i r o s ) :  9 * ) -  O rl an d o  

X a v i e r  da S i l v a ,  s ubs c re ve  2 .0 00  (duas mil .  ações,  no v a l o r  t o t a l  

de C r i 2 . 0 0 0 , 0 0  ( d o i s  mil  c r u z e i r o s ) :  1 0 * ) -  V a l d i r  S er r a n o  de Andrjs

de,  subscreve 2 .0 0 0  (duas m i l )  açõe s,  no v a l o r  t o t a l  do C r i ................

2 .Q t ) 0 , 0 0 ( d o l s  m i l  c r u z e i r o s ) ' :  1 1 * ) -  C l ó v l s  C ar va lh o  de Melo.  s u b s ­

creve 2 .0 0 0 (d u a s  m i l )  açõ e s ,  no v a l o r  t o t a l  da C rS 2 . 0 0 0 ,0 0  ( d o is

m il  c r u z e i r o s ) :  1 2 * ) -  Amaury Ç eu v eia  Fa l c o n e , s ubs c re ve  2 .0 0 0 (d u a s  

m i l )  ações no v a l o r  t o t a l  de C r i 2 . 0 0 0 , 0 0 ( d oi s  m il  c r u z e i r o s ) :  13*1 

La ud el ino  F r a n c i s c o  de Sou sa  P e r e i r a ,  subsc rev e 2 .0 0 0 ( d u a s  m i l )  a -  

çõ es ,  no v a l o r  t o t a l  da C r $ 2 . 0 0 0 ,0 0  ( d o i s  mil  c r u z e i r o s ) :  1 4 * ) - - J o  

,sé R i b e i r o  de A r a ú j o ,  s ubs c re ve  2 .0 00  (duas m i l )  aç õe s,  no v a l o r  

t o t a l  de C r $ 2 . 0 0 0 ,0 0  ( d o i s  m i l  c r u z e i r o s ) :  1 5 * ) -  Ed nal do de Lima , 

subscreva 2 .0 00  (duas m i l )  açõ e s ,  no v a l o r  t o t a l  de C r S 2 . 0 0 0 , 0 0 ( d £  

i s  m il  c r u z e i r o s ) :  1 6 * ) -  Ma ria He le n a  C a v a l c a n t i  da A lb uq u e rq ue , aij 

bscr eve  2.000 (duas m i l )  aç õe s,  no v a l o r  t o t a l  de C r i 2 . 0 0 0 , 0 0 ( d o i s  

m il  c r u z e i r o s ) :  1 7 * ) -  F l á v i o  La ce r da  da C o s t a ,  s ubs c re ve  2.000 (d uas  

m i l )  ações,  no v a l o r  t o t a l  t i j  C r $ 2 . 0 0 0 ,0 0  ( d o i s  m i l  c r u z e i r o s ) :1 6 * )  

H é l c i o  Lima de O l i v e i r a ,  subs c re ve  2 .0 0 0 (d u a s  m i l )  aç õe s,  no v a l o r  

t o t a l  de C r S 2 . 0 0 0 ,0 0  ( d o i s  m il  c r u z e i r o s ) :  1 9 * ) -  José C l e t o  de O l i ­

v e i r a ,  su bscr ev o 2 .0 0 0  (d uas  m i l )  açõe s,  no v a l o r  t o t a l  de C r S ...........

2 . 0 0 0 .  0 0 ( d o i s  m i l  c r u z e i r o s ) :  2 0 * ) -  C a r l o s  Pedro A l v e r g a  de S á .  s u ­

bscr e ve  2 .0 00  (d uas  m i l )  a ç õ e s ,  no v a l o r  t o t a l  de C r $ 2 . 0 0 0 ,0 0  ( d o i s  
mil  c r u z e i r o s ) :  2 1 * ) -  Raimundo B arb os a, subs c reve  2.0 00 (duas m i l )  

ações no v a l o r  t o t a l  de C r $ 2 .0 0 0 ,0 0  ( d o i s  mil  c r u z e i r o s ) :  2 2 * ) -  P£ 

dro A u r é l i o  Mendes B r i t o ,  subsc rev e 2 .0 00  (duas m i l )  açõe s,  no v a ­

l o r  t o t a l  de C r $ 2 . 0 0 0 .0 0  ( d o i s  mil  c r u z e i r o s ) :  2 3 * ) -  Fernando José 

C a n t a l i c e  S o a r e s ,  su bscr ev e  2.0 00 (d u as  m i l )  ações,  no v a l o r  t o t a l  

de C r $ 2 . 0 0 0 ,0 0  ( d o i s  m i l . c r u z e i r o s ) : 2 4 * ) -  Marcos A n tô n io  da S i l v a  

San to s,  s ubs c re ve  2 .0 00  (duas m i l )  aç õe s,  no v a l o r  t o t a l  tie C r $ . . .

2 . 0 0 0 .  00(  dol  s m il  c r u z e i r o s ) :  2 5 * ) -  C ar no t de C a v a lc an te  V i l a r ,  st:

b s c r e v e  2 .0 00  (duas m i l )  ações,  no v a l o r  t o t a l  de C r $ 2 . 0 0 0 , 0 0 ( d o is  

mil  c r u z e i r o s ) :  2 6 * ) -  E u dés io  dos Santos Leal  , s ubs c re va  200 0(duas 

m i l )  ações,  no v a l o r  t o t a l  de C r t 2 . 0 0 0 , 0 0  ( d o i s  mil  c r u z e i  ros  ) .QUAR 

TO -  Que do C a p i t a l  s u b s c r i t o  de C r $ 5 0 .0 0 0 . 0 0 0 .0 0  ( C in q u e n t a  m i - -  

Ihõ es de c r u z e i r o s ) ,  ach a-se  r e a l i z a d a  a i m p o r t â n c i a  de C r S . .............

2 5 . 0 2 5 . 0 0 0 .  00 ( V i n t e  e c in c o  milhões e v i n t e  e c in c o  mil  c r u z e i r o s )  

em moeda l e g a l  e c o r r e n t e  do P a í s ,  co rr e s po nd e n te  a i n t e g r a l i z a ç ã o  

dos s e g u i n t e s  s u b s c r i t o r e s : ^a)  Banco do Es ta d o  da P a r a íb a  S/A. CrS

2 4 . 9 7 5 . 0 0 0 .  00 ( V i n t e  e q ua tr o  m il h õ e s ,  nov ecentos  e s e t e n t a  e c i n ­

co -mil c r u z e i r o s )  e q u i v a l e n t e  a S O t ( c in q u e n t a  por  cb n t o )  do sau C£ 

p i t a i  s u b s c r i t o :  b )  C r S S O .0 0 0 . 0 0 ( C i nq u en ta  m il  c r u z e i r o s ) ,  c o r r e s ­

pondente ao ex a to  v a l o r ,  i s t o  é .a  100t(Cem p o r  ce n to )  do C a p i t a l  

que su bscr ev eram os demais O u to rg ante s  e r e c l pro c a m s n ts  Outorgados,  

isndo que esse t o t a l ,  na q ua n ti a  de C r S 2 5 .0 2 5 . 0 0 0 ,0 0  ( V i n t e  e c i n ­

co m il hõ es,  v i n t e  e c i n c o  m il  c r u z e i r o s ) ,  e s t á  d epos it ado no Banco 

C e n t r a l  do B r a s i l  -  Departamento R e gio na l do R e c i f e ,  conforma r e c ^  

bo,  c u jo  i n t e i r o  t e o r  v a i  t r a n s c r i t o  no f i n a l  da pre s e n te  e s c r i t u -

~ Oue a im p o r t â n c i a  de 'C rS 24  .9 7 5 .000,0 0  ( V i n t e  e qua tr o  

milhões e nov ecentos  e s e te n ta  a c i n c o  m il  c r u z e i r o s )  co rre spo nde n 

te aos S 0 \ ( c l n q u e n t a ' p o r  ce n to )  remanescente do C a p i t a l  s u b s c r i t o  

pelo Banco do E s ta d o  da P a r a íb a  S/A. se rn  i n t e g r a l l z a d o  p o r  s s t a O ^  

t o r g a n t e ,  em moeda l e g a l  e c o r r e n t e  do P a í s .  de ntro  de 0 1 ( h u m )a n o .-  

e co nt ar da da ta  de aprovação do pro cesso de a u t o r i z a ç ã o  da f u n c i £  

namento des ta  E n t i d a d e ,  p el o Banco C e n t r a l  do B r a s i l .  SEXTO -  Que 

a Socied ade  r e g e r - s e - á  p el a  l e i  de soc ied ade  p o r  açÕes, p e l a  l a g i £  

la çã o e s p e c i a l  que lh a  f o r  a p l i c á v e l  a p e l o  pre s e n te  E s t a t u t o : a  se 

g u i r  t r a n s c r i t o :  " E s t a t u t o  S o c i a l  da P a r a íb a n  X r â d l t o  l i s o b i l l á r i o  

S/A -  C a p í t u l o  1 -  Denominação -  Sede -  Duração -  O b j e t o  -  A r t i g o  

1* -  P a ra íb a n  C r é d i t o  I m o b i l i á r i o  S/A. é uma sociad ade  anônima r e ­

g i d a  p a l a  l e g i s l a ç ã o  que lhe  f o r  a p l i c á v a l  o p e l o  p re s e n te  E s t a t u ­

t o .  A r t i g o  2* -  A Soc iedade tem sede e f o r o  na Cidade de João Pe s­

soa, C a p i t a l  do E sta do da P a r a íb a ,  com área de atuação em todo E s ­

tado da P a r a í b a .  P a r á g r a f o  Dnico -  Re spe itad as  as p r e s c r i ç õ s s  l e ­

g a is  e re g u l a m e n t a r e s ,  a soc iedade por  d e l i b e r a ç ã o  de sua D i r e t o  -  

r i a ,  podará I n s t a l a r  dependências em q u a l q u e r  p a r t e  da sua área  de 

a t ua ç ã o . A r t i g o  3* -  0 praz o de duração da socied ade  é p o r  tempo 

i n d e t e r m i n a d o . A r t i g o  4* -  A Socied ade  poderá p r a t i c a r  todas as o -  

per.açõss f a c u l t a d a s  ás soc ied ade s de C r é d i t o  I m o b i l i á r i o .  A r t i g o  

5* -  A soc ied ade  tem p o r  o b j e t o  p r o p o r c i o n a r  amparo f i n a n c e i r o  e 

c r e d i t í c l o  a operaç ões I m o b i l i á r i a s  r e f a r e n t e s  á C o n s tr u ç ã o , I n c o r  

pora çã o.  venda ou a q u i s i ç ã o  de h a b i t a ç õ e s ,  med ia nte ;  a)  a b e r t u r a  

da C r é d i t o  em f a v o r  de e mpre sár io s  para o f i n an c ia m e n to  de 8mpree£ 

dlmentos r e l a t i v o s  a co ns t ru ç ão  de h a bi ta ç õ es  d es t in a da s  á venda a 

p r a z o :  b )  a b e r t u r a  de C r é d i t o  para  e compra ou co ns t ru ç ão  de casa 

p r ó p r i a  com l i q u i d a ç ã o  a p ra z o  do C r é d i t o  u t i l i z a d o :  c )  des conto . 

madiante Cessão de d i r e i t o s  de re c e be r a p ra z o  o p re ç o  da c o n s t r u ­

ção ou venda de h a b i t a ç õ e s :  d) o u t r a s  modalidades de operaç ões au ­

t o r i z a d a s  p e l o  Banco N a c io n a l de H a b i t a ç ã o .  A r t i g o  6* -  A S o c i e d a ­

de poderá c a p t a r  r e c u r s o s  de t e r c e i r o s  pa ra  a p l ic a ç õ e s  em sues a t £  

v l d ad e s ,  median te  q u a l q u e r  uma das operações p as s iv as  a d ia n te  men­

c i o n a d a s :  a)  emissão de L e t r a s  I m o b i l i á r i a s :  b) d e p ó s i to s  em conta, 

da a c i o n i s t a s  ou não, a prazo de no mínimo Ol(hum)  ano. movlmentá-  

v e i s  p o r  cheque, a com g a r a n t i a  de c o rr eçã o m onetária e J u r o s  de 

até  6 % ( s e l s  por c e n t o )  ao ano: c ) ^ d e p o s i t o s  e s p a c i a is  de acumula -  

ção de poupança, r e s p e i t a d a s  as cond içõ es  qua forem det erm ina das  

p el o Cop salho M one tário N a c io n a l :  d) re fi n a n c i a m e n t o  conc edi do pe ­

l e  Banco N ac io na l de H a b i t a ç ã o : e)  Operações de c r é d i t o  no P a is  ou 

no E x t e r i o r  para  execução de p r o j e t o s ,  h a b i t a c i o n a i s . C a p í t u l o  I I  -  

C a p i t a l  S o c i a l  e Ações .  A r t i g o  7* -  0 C a p i t a l  S o c i a l  é de C r t ..........

5 0 . 0 0 0 .  0 00 .0 0  ( C i n q u e n t a  mil hõ es  de c r u z e i r o s )  d i v i d i d o  em .

5 0 . 0 0 0 .  000 (C in q u e n t a  mil hõ es  de ações o r d i n á r i a s  n o m in a t i v a s .  de 

v a l o r  nominal u n i t á r i o  de C r i l . 0 0  (hum c r u z e i r o s ) ,  f a c u l t a d a  a sua 
re pr ese n ta ç ão  por  t í t u l o  m ú l t i p l o  ou c a u t a l a s  -  C a p i t u l o  I I I  -  A s ­

sembléia G e ra l  -  A r t i g o  6* -  A Assemb léia G era l  é o Orgáe S u p a r l o r  

de d e l i b e r a ç ã o ,  sendo c o n s t i t u í d a  p e l a  r e u n iã o  dos a c i o n i s t a s .  co£ 

vocade a I n s t a l a d a  na forma da l e i  e dest e E s t a t u t o ,  s e j a  o r d l n á  -  

r i a .  se ja  e x t r a o r d i n á r i a .  A r t i g o  9* -  A A s s em blé ia  G era l  tam pod e­

re s  para d e l i b e r a r  s o b r a .t o d o s  os negócios  de i n t e r e s s e s  da s e c i e -  

dada e para  tosiar dec is õ es  de sua c o m p e ti n c l a  p r i v a t i v a ,  e s t a b e l a -  

e id a s  am l e i  a em e s p e c i a l :  I  -  re f o r m a r  o E s t a t u t o  S o c i a l :  1 1 - t o -  

mar. anualmen te .  as co nt as da D i r e t o r i a ,  d e l i b e r a r  s o b r »  q b a la nç o 

p a t r im o n i a l  a f i n a n c e i r o  da so c ia d ad e . a co nt a  de l u c r o s  o perdas 

o demais demonstrações f i n a n c e i r a s :  1X1 -  e l e g e r  ou d e s t i t u i r  os 

Imembros da D i r e t o r i a  a de Conselho F i s c a l ,  obs erv ad a  a l e g i s l a ç ã o  

v ig a n t e  a as r e s o l u ç õ e s  do Banco C e n t r a l  do B r a s i l :  XV -  F i x a r  a 

remuneração dos membros da D i r e t o r i a  a do Conselho F i s c a l :  V -  d e -  

l i b a r a r  sobre  os a ssun to s  p ro pos to s  p a l a  D i r e t o r i a  eu p el o  Conse -  

Ih o  F i s c a l ,  a t e n d id a s  as d is p o s iç õ e s  l e g a i s  e re g ul am e nta re s  p a r t ^  

n en te s.  A r t i g o  10* -  A Assem blé ia G era l  O r d i n á r i a  r a u n i r - s a - á ,  an£ 

a l M n t a .  no p r i m e i r o  q u a d ri m à s tr a  se g uin te  ao e x e r c í c i o  s o c i a l ,  p£ 

r a »  a) tomar as co nt es  da D i r a t o r l a ,  exa m in ar,  d i s c u t i r  o v o t a r  as 

damonstraçõas f i n a n c e i r a s :  b)  d a l i b e r a r  sõbre a d es t in a ç ã o  do l u ­

c r o  l i q u i d o  do e x e r c í c i o  e a d i s t r i b u i ç ã o  de d iv i d e n d o s :  c)  e l e g e r  

es membros de D i r e t o r i a  a de Conselho F i s c a l ,  sempre que f o r  o c a -  

BOi e d)  a p r o v a r  a co r r e ç ã o  da expressão m on et ár ia  do C a p i t a l  S o ­

c i a l .  A r t i g o  11* -  A Assam blé ia  G ara l  E x t r a o r d i n á r i a  será co nvo ca ­

da sempre que es i n t e r e s s e s  da soc iedade o e x i g i r e m .  C a p í t u l o  I V  -  

AOMXNXSTRAÇAO s o c i a l  -  A r t i g o  12* -  A Soc ia dad e será a d m in is t r a d a  

por  uiaa d i r e t o r i a  composta da 0 3 ( t r i s )  membros, a c i o n i s t a s  ou não, 

e l e i t o s  p o l a  Assasib lé ia  G a r a l ,  sondo um del es  o D i r e t o r  P r e s i d e n t e  

que e x e rc e rá  a p r e s i d ê n c i a  da so c ia d ad e . e sendo os d e M l s ,  O l r a t c  

r o s .  som de sig naç ão  e s p e c i a l .  A r t i g o  13* -  Os M m br o s  da D i r e t o r i a  

te r ã o  mandato da 0 2 ( d o i s )  anos.  p e r m i t i d a  a r e e l e i ç ã o . a  o p r a z o  de 

sua gestão se e s te n d e rá  até  a i n v e s t i d u r a  dos qua venham a s e r  ele^ 

t o s .  A r t i g o  14* -  A te nd id as  as p r e s c r i ç õ e s  l e g a i s  e r e g ul am e nta ra s  

e a i n v e s t i d u r a  dos membros da D i r e t o r i a  f a r - s e - ã  sw d ia n te  a s s i n a ­

t u ra  de termo do posee no l i v r o  de atas de re u n i ã o  da O i r e t o r l e . A r  

“ 1° 15* -  Nas aus ênci as  o impedimentos te m p o r ári o s  de q u a l q u e r  01 

r é t o r ,  o s u b s t i t u t o  se rá  d es ig n ad o , sem p r e j u í z o  de suas funç ões . 

den tr e  os demais componentes da D i r e t o r i a ,  p el o D i r e t o r  P r e s i d e n t e ,  

vedado a acumulação do remu ner ação. A r t i g o  16* -  No caso de v ac ân ­

c i a  de c a r g o  da D i r e t o r ,  compota á D i r e t o r i a  d a s l g n a r  d en tr o  os seus 

i n t e g r a n t e s ^  o s u b s t i t u t o ,  para  e x e r c e r  p r o v i s o r i a m e n t e  o cargo.con 

vocando a As sam blé ia  G a ra l  que a l e g a r á  o novo D i r e t o r  para  co mp le­

t a r  o mandato do s u bsti tu ti ^ . ' - -A r t i g o  17* -  A D i r e t o r i a  r e u n i r - s e - á  

o r d i n a r ia m e n t e  uma voz p o r  mis a ,  e x t r a o r d i n a r i a m e n t e ,  p o r  convoca 

ção do D i r e t o r  P r a s l d o n t a ,  sompra com a p resença  do.  p o l o  menos . 

d o i s  membros, sendo um d e l e s  o D i r e t o r  P r a s l d a n t e  ou seu s u b s t i t u ­

t o .  P a r á g r a f o  Onlco -  As d e l i b e r a ç õ e s  da D i r e t o r i a  serão tomadas 

pol a  M i o r i a  do seus membros, a co nst arã o  de vo to s la v r a d o s  em l i ­

v ro  p r ó p r i o . . cabendo ao O i r a t o r  P r e s i d e n t a  o voto comum a,  quando 

n e ç a s s á r i o .  o voto -da q u a l id a d e .  A r t i g o  16* -  A D i r e t o r i a ,  obsorvii  

das as d i r e t r i z e s  a i n s t r u ç õ e s  fi x a d a s  p a l a  As sem blé ia  G e r a l .  *tom

amplos podar es  de a d m i n i s t r a ç ã o  e gestão dos n e g ó c io s ,  para  a pra-  

t i d a  do to do s  os a to s  e r e a l i z a ç ã o  de toda s as.o pe ra ç õ e s  r e l a c i o n a  

das com o o b j e t i v o  da s o c le d ad a . c o m p e t in d o - lh e  e s p e c l a l m a n t a :  X) 

a s t a b e l e r  e p o l í t i c a  g e r a l  dos n eg ó ci os  da so c ia d a d e : I I )  c u m p r i r  

o f a z e r  c u m p r i r  as d is p o s iç õ e s  des te  e s t a t u t o  o as d e l i b e r a ç õ e s  da 

Assambléia G a r a l  dos A c i o n i s t a s :  I I I ]  a p r o v a r  Manuais e Normas do 

O rg a n iz a ç ã o , o p e ra ç ão , a d m in is t r a ç ã o  m funcion ame nto dos s e r v i ç o s  

e órgãos da so o io dad ei I V )  o r i e n t a r  op e ra ç õ e s,  s a r v l ç o s  o i n v e s t i ­

mentos da s o c ie d ad e , cu id ando  do seu programa , orçamento a axecu -  

ç ão:  V) d e c i d i r  sobre a i n s t a l a ç ã o  a supressão de dep end ên cias ou 

re pr e s e n t a ç õ e s  no P a í s ,  bem como nomaar ou d e s t i t u i r  c o r r e s p o n d e n ­

te s p a r t i c u l a r e s :  V I )  a s t e b a l a c a r  d i r e t r i z e s  para  a f i x a ç ã o  das t £  

xae da remuneração r e l a t i v a s  as a t i v i d a d e s  s o c i a i s :  V I I )  f i x a r  nor 

mas para operaç ões não p r e v i s t a s  nes t a  E s t a t u t o  e qua de c orra m da 

a to s  n o r m a t iv o s  ou d i s p o s i t i v o s  l e g a i s :  V I I I )  e l a b o r a r  um s is te m a  

de delegação do poderes p a r a  a p r a t i c a  da a te s  da o r d i n á r i a  a dm ln i i  

t r a ç ã o ,  f i x a n d o  os n l v a l s  de compatãneia d a c l s ó r i a :  I X )  f i x a r  o re 

.glme de a lçada  do O i r a t o r  P r a s l d a n t e ,  dos demais d l r e t o c a s  o do em 

prega dos  c a t e g o r i z a d o s  da s o c ie d ad e : X) d e l i b e r a r  sõbre  eonstru^iés. 

a q u i s i ç ã o  ou a l i e n a ç ã o  da bens im õ va ls  a sobre a c o n s t i t u i ç ã o  do 

ônus r e a i s  sobra  t a i s  bens:  X I )  f i x a r  o qua d ro ,  ven cimen to s a g r a ­

t i f i c a ç õ e s  dos empregados da socie dad e a d e c i d i r  sobre a c r i a ç ã o  o 

e x t in ç ã o  de c a t e g o r i a s  f u n c i o n a i s ,  cargo s e fu nç õ e s :  X I I )  a u t o r i  -  

z a r  ob ed ecida s as p r e s c r i ç õ e s  l e g a i s e  re g u l a m e n t a r e s ,  p a r t i c i p a  -  

ções em soc ied ade ," no P a í s ,  ou no E x t e r i o r :  X I I I )  d i s t r i b u i r  a e -  

p l i c a r  os l u c r o s  apur ado s,  obs ervad os as d is p o s iç õ e s  l e g a i s  a es ta  

t u t ã r l a s :  X IV)  a u t o r i z a r  o pagamento dos d iv i d e n d o s ,  r e s p e i t a d a s  

as d is p o s iç õ e s  l e g a i s  e e s t a t u t á r i a s :  XV) e l a b o r a r  o r e l a t ó r i o  e-> 

n ua l da sociedade  e a p r o p o s ta  sõbre d es t in a ç ã o  dos l u c r o s  l i q u i  -  

dos d o ' s x s r c í c i o  para  a a pre c ia ç ã o  da As se m blé ia  G a r a l ,  Jun tama nte 

com as demonstrações f i n a n c e i r a s ,  cump ridas  as f o r m a l i d a d e s  l e g a i s  

e e s t a t u t á r i a s :  X VI )  e s c o l h e r  e d i s t r i b u i r  a u d i t o r e s  ind epen den te s 

da so c ie d ad e : -KV II)  d e c i d i r  sobre casos e x t r a o r d i n á r i o s  a de c a r á ­

t e r  u r g e n t e :  "Ad re fe rendum " da A ss em blé ia G e r a l .  A r t i g o  19* -  Ob­

se rva dos  os l i m i t e s  de comp etência  e poder es  d e f i n i d o s  n es t e  E s t a ­

t u t o ,  a soc iedade se c o n s i d e r a r á  o b r ig a da  ou e x o n e ra rá  t e r c e i r o s  

de r e s p o n s a b i l i d a d e  parq  com e l a :  I )  p el a  a s s in a t u r a  c o n j u n t a  da 

doi s D i r e t o r a s :  I I )  p e l á  a s s i n a t u r a  c o n j u n t a  de um D i r e t o r  com um 

P r o c u r a d o r ,  quando assim expresaamente a u t o r i z a d o  no i n s t r u m e n t o  

de mandato: I I I )  p al a  aís sl natu ra  de d o is  P r o c u r a d o r e s .  P a r á g r a f o  

P r i m e i r o  -  0 In s t r u m e n t o  ds mandato s e rá  f i rm ad o  conj unt am en te  por  

d o is  d i r e t o r e s ,  ou apenas pel o D i r e t o r  P r e s i d e n t a .  P a r á g r a f o  Segun 

do -  Exepetuam-se das d is p o s iç õ e s  d es t a  a r t i g o  o si m p le s  endosso 

de t í t u l o s  pa ra  co br ança s os endossos de cheques pa ra  dapósi tosem  

Bancos,  em cont a p r ó p r i a  da so c ie dad e, quando b a s t a r á  para  a v a l i ­

dade de t a i s  atos a a s s in a t u r a  de um D i r e t o r  ou um P r o c u r a d o r  i s o ­

ladamente:  P a r á g r a f o  T e r c e i r o  -  A e x i g ê n c i a  de d o is  P r o c u r a d o r a s  

não se a p l i c a  aos casos de mandato o uto rg ad o a advog ad os, daspachan 

t e s .  a agentes ds p r o p ri ed a de  i n d u s t r i a l ,  a c o r r e t o r e s ,  a agentes  

de ex porta çã o e a pessoas J u r í d i c a s ,  bam cosn a f u n c i o n á r i o s  para  

r e p r e s e n t a r  J u n t e  ás r e p a r t i ç õ e s  p ú b l i c a s  ou em Ass em blé ia  G era is  

de o u t r a s  companhias.  P a rá g ra f o  Q u art o  -  Na c o nd iç ã o  do man datár io,  

poderá a soc ied ade  s u b s t a b a l e c a r  numa ú nic a  pessoa os pod aras race  

b id o s  de t e r c e i r o s .  P a r á g r a f o  Q u in to  -  Em c a r á t e r  e x c e p c i o n a l .  a 
soc ie dad e poderá se r re pr es entada  por  um únic o  D i r e t o r  ou P r o c u r a ­

d o r ,  desde que h a ja ,  para o caso e s p e c i f i c o ,  dec isão da D i r e t o r i a ,  

i n c l u s i v e  na h ip ó t e s e  ds re pr ese n ta ç ão  para  f i r m a r  c o n t r a t o s  no Ej< 

t e r i o r .  A r t i g o  ' Ã *  -  A ra pr asa h ta çá o  da so c iad ade  am J^uízo,  para 

r a ce bi m an to  ds c i t a ç ã o  ou n o t i f i c a ç ã o ,  p r e s t a ç ã o  da depoimento ps£ 

sn al e ato e  a n á lo g o s ,  caberá a um dos D i r e t o r e s  que para t a l  f i m  

f o r  d es ig nad o p el o  O i r a t o r  P r e s i d e n t e ,  sem p r e j u í z o  do d is p o s t o  no 

a r t i g o  2 1 . P a r á g r a f o  Onlco -  Para os atos a l u d i d o s  nes te  a r t i g o  . 

quando c a b í v e l ,  poderão s e r c o n s t i t u í d o s  P r o c u r a d o r e s ,  na. fo rma do 

a r t i g o  19 a saus p a r á g r a f o s .  A r t i g o  21* -  Ao D i r e t o r  P r a s l d a n t e  . 

além das a t r i b u i ç õ e s  expressamenta mencionadas nes ta  E s t a t u t o ,  com 

p e t a ,  como p r i n c i p a l  e x e c u t iv o  da s o c ie d ad e : I )  s u p e r i n t e n d e r  a d^ 

r l g l r  todo s os n e g ó c io s  da s o c ie d a d e , e x e r c i t a n d o  todos os poderes 

c o n f e r i d o s  no E s t a t u t o ,  mesmo os del egados  a q u a i s q u e r  o u tr o s  mem­

b r o s  da Oi ra to z^ ia  ou da comp etência d e s t e s :  I I )  r e p r e s e n t a r  a so -  

ciada da a t i v a  ou p a s s l v a n e n t e .  em J u í z o  ou f o r a  delej»  podendo con£ 

t i t u i r ,  para  assa f i m .  p r o c u r a d o r  com poderms e s p a c i a i s ,  i n c l u s i v e  

com podaras para re c e b e r  c i t a ç ã o  I n i c i a l ,  n o t i f i c a ç ã o  ou i n t e r p e ­

la ç õ e s :  I I I X  co nvo ca r as Assemb léias  G e r a is  de A c i o n i s t a s  a p r e s i ­

d i - l a s :  I V )  c o nv o c ar e p r e s i d i r  as r e un iõ e s  da D i r e t o r i a  a axecu -  

t a r  sues d e l l b a r a ç õ a s :  V) p r e s t a r  á Ass em blé ia  G e ra l  as i nf o rm a  - -  

ções p o r  e s ta  s o l i c i t a d a s  a n ec ã s s á r la s  ao desempenho da suas a t r £  

b u i ç õ a s :  V I )  a t r i b u i r  a d i s t r i b u i r  fun ç õe s aos membros da D i r e t o  -  

r i a :  V I I )  suspe nde r a execução da d e c is õ es  da D i r e t o r i a ,  podendo 

d a t a r s i in a r  novo exame do ass un to  ou r e c o r r e r  á As se m blé ia  G a ra l  : 

V I I I )  nomaar.  re mo ve r,  c o m is s io n a r ,  p u n i r  a d e m i t i r  empregados,  po 

dendo a u t o r i z a r ,  den tr o  de normas qua e s t a b e l e c e r ,  a p r á t i c a  des­

sas m es M s a t o s  p e l o s  órgãos a d m i n i s t r a t i v o s .  A r t i g o  22* -  0 D i r e ­

t o r  P r e s i d e n t e  poderá d e l e g a r  podar es  a o u t r o  membro da D i r e t o r i a .  

A r t i g o  23* -  Compete a cada um dos D i r e t o r e s  sem denominação espe­

c í f i c a .  além da p a r t i c i p a ç ã o  no c o le g ia d e  da D i r e t o r i a :  I )  a x e r c a r  

as a t r i b u i ç õ e s  o podar es  a s p a c í f i c o s  qua l h e s  forem determinados  

na forsM d es t a  E s t a t u t o :  11)  a x e r c a r .  sob a coordenação do O i r a t o r  

P r e s i d e n t e ,  as funçÕas e x e c u t iv a s  a ds s u p e r v is ã o  dos t r a b a l h o s  das 

G e r ê n c i a s ,  de parta mentos,  s e r v i ç o s  e demais en ca rg o s que lh es s e ­
jam i n d i c a d o s  na forma p r e v i s t a  nes te  E s t a t u t o  ou normas de or ga n£  

zação i n t e r n a  da so c ie d ad e . A r t i g o  24* -  Os D i r e t o r e s  apr e s e nt arã o  

ao O i r a t o r  P r e s i d e n t e ,  anu almente,  r e l a t ó r i o  s u c i n t o  das a t i v l d a  - 

das a sau c a r g o .  C a p i t u l o  V -  CONSELHO FIS CA L . A r t i g o  25* -  A s o -  

ciedada t e r á  um Con selho F i s c a l  não permanente composto de 0 3 ( t r ê s ]  

membros a f e t i v o s  e de s u p l e n t e s  em i g u a l  número,* a c i o n i s t a s  ou não 

com as a t r i b u i ç õ e s ,  poderes e forma de remuneração p r e v i s t a  em Le i 

C a p i t u l o  V I  -  E x e r c í c i o  S o c i a l ,  Reservas e D i s t r i b u i ç ã o  de L u c r o s .  

A r t i g o  26* -  0 e x e r c í c i o  s o c i a l  t e r á  duração de 0 1 (hum) ano, i n i ­

c i a n d o -s e  em 1* de J a n e i r o  a termi nand o am 31 de dezembro ds cada 

ano. A r t i g o  27* -  Sem est ra lm ente ,  no ú l t i m o  d ia  dos meses de Junho 

o dezembro da cada ano. a D i r e t o r i a  f a r á  e l a b o r a r  o ba l an ç o  p a t r i ­

monial  e domais demonstrações f i n a n c e i r a s  com o b s e r v ã n c l a s  das

p r e s c r i ç õ e s  l e g a i s  a r e g ul am e nta re s ,  ob s e rv an d o -s e  quan to á d l s t r £  

b ui çã o dos r e s u l t a d o s ,  as s e g uin te s  r e g r a s :  a)  do r e s u l t a d o  apu ra ­

do! serão d e d u z id o s ,  antes de q u a l q u e r  p a r t i c i p a ç ã o ,  os p r e j u í z o s  

acumulados e a p r o v i s ã o  p a r a  o Imposto da Renda de qua t r a t a  o a r ­

t i g o  169 da L a i  n* 6.4 04 de 15 de dezembro de 1976:* b )  do l u c r o  ve.^ 

r i f l e a d o .  d e y t l n a r - s e - ã o  5 t ( c i n c o  p o r  ce n to )  pa re  a c o n s t i t u i ç ã o  

da r e s e r v a  l e g a l ,  até que e s ta  a lcance  o l i m i t e  da 2 0 \ ( v i n t e  por 

ca n to )  do C a p i t a l  S o c i a l ,  p r e v i s t o  em l e i :  c )  do s a l d o  remanescen­

te  a D i r e t o r i a  mandará d i s t r i b u i r .  ad Referendum da Ass em blé ia 

G e r a l ,  o d iv i d e n d o  o b r i g a t ó r i o  de no mínimo 2 5 t ( v l n t e  o c in c o  por 

c a n t o ) :  d) o r e s t a n t e  s e rá  d est in ado  á r e s e r v a  para  R e fo rç o  de Ca ­

p i t a l  da G i r o  da S o c le da da, s a l v e  d e l i b e r a ç ã o  em c o n t r á r i o  da As -  

samb léia  G a r a l  O r d i n á r i a ,  com base na p r o p o s t a  da d e s t in a ç ã o  dos 

l u c r o s  apre se nt ad a  p e l a  D i r e t o r i a .  C a p í t u l o  V I I  -  Da L i q u i d a ç ã o . A r  

t i g o  26* -  A Soc iedade l i q u l d a r - s a - á  nos casos e na forma p r e v i s t o  

em l a i .  C a p í t u l o  V l l l  -  D is po s iç õ e s  G era is  e T r a n s i t ó r i a s .  A r t i g o  

29* -  Com o o b j e t i v o  de p r e s e r v a r  o . p r i n c í p i o  u n i t á r i o  de d ir e ç ã o  

e nt re  a s oc le dad a c o n t r o l a d a  e a c o n t r o l a d o r a ,  se rá  sesipra i n d i c a ­

do á e l e i ç ã o  para  D i r e t o r  P r e s i d e n t a  da Soci ed ade  o D i r e t o r  P r e s i ­

denta do Banco do Estado da P a r a íb a  S/ A, enquanto e s t a  i n s t i t u i ç ã o  

d e t i v a r  p e l o  menos 5 1 t ( ci n q u e n ta  e um p o r  c a n t o )  das açõas O r d i n á ­

r i a s  N o m in a ti va s  r e p r e s e n t a t i v a s  de C a p i t a l  S o c i a l .  A r t i g o  30* -  0 
mandato da p r i m e i r a  D i r e t o r i a  da Soc ie dad e a x t l n g u l r - s a - á  am 15 

( q u i n z e )  da Setembro da 1982(Hum m i l  e nov ec en to s e o i t e n t a  a dois). 

SÉTIMO -  Qua estando assim d e f l n i t i v a i s a n t e  c o n s t i t u í d a  a soc ia dad e 

e aprovado o E s t a t u t o  S o c i a l  acima t r a n s c r i t o ,  os O utorg antes-  e ro 

clpr oc ame nts  Ou to rg a d o s,  p o r  unamlmldada da vo to s ala garam as p e s ­

soas aba ix o d is c r i m i n a d a s  para  comporem a p r i m e i r a  D i r e t o r i a  da Se 

c l ed a d e. as q u a is  tomarão possa dasdo que tenham os saos nomes ho­

mologados p ai o Banco C e n t r a l  do B r a s i l  com an uênc ia  do Banco N a d o  

n al  de H a b i t a ç ã o : para O i r a t o r  P r e s i d e n t e  Or .  Malaqulas  Tlm õt ha o 

de Souza,  b r a s i l e i r o ,  casado, adv ogado, r a s id a n t e  e d o m i c i l i a d o  á 

A v .  Cabo B ranco, n* 2204 -  Apt* 107 -  E d f .  Ba ir am ar -  Tambaú -  ne£ 

t a  C a p i t a l ,  p o r t a d o r  do CPF n* 0 0 3 .4 4 3 . 9 7 4 -9 1  o da Cédu la de I d e n ­

t id a d e  n* 465 -  OAB-Pb, exp edi da p e l a  Ordem dos Advogados do Bra -  

s l l ,  Secção da P a r a íb a i  • para  D i r e t o r a s :  O rl an do X a v i e r  da S i l v a ,  

b r a s i l e i r o ,  casado, advogado, r e s id e n t e  o d o m ic i l i a d o  á ru a  H ará  -

d i t o  C a v a l c a n t e ,  63,  nes t e  C a p i t a l ,  p o r t d d o r  do CPF n * .......... ..............

0 0 2 .4 4 3.33 4 -9 1  e C a r t e i r a  de I d e n t i d a d e  n* 1947, exp edi da p a l a  Or -  

dam dos Advogados do B r a s i l ,  Secção da P a r a íb a :  a O s val do Marques 

ds Lima, b r a s i l e i r o ,  casado, adv ogado, r e s id e n t e  a d o s d e i l i a d o  a 

rua  A n tÕ nia  G.  da S i l v e i r a .  1394. nes ta  C a p i t a l ,  p o r t a d o r  do CPF.' .  

n* 0 0 4 .3 4 3.02 4 -4 9  a C a r t e i r a  de Id e n t i d a d e  n* 6 2 . 0 5 9 . exp ed ida  p e ­

la  S .S .P . - P b .  OITAVA -  Os O u to rg a n te s  a ra c ip ro c a m a n ta  O utorgadoé 

d e lib e ra ra m  f i x a r  a rem uneração mensal do D i r e t o r  P re s e n te  am quan 

t i a  e q u iv a le n te  n esta  d a ta  a l ( u m a ).  O b rig a ç ã o  R a a ju a tã v e l do Ta  -  

Bouro N a c io n a l (O R T N ): e a rem uneração sienaal do cada um dos dema­

i s  D ir e t o r e s  am q u a n tia  a q u iv a lo n ta  n e s ta  d ata  a 101 (c a n to  a uma) 

O b rigaç õ e s R s a ju s tá v e ls  do Te s o u ro  N a c io n a l(O R T N ): c o r r ig in d o - . -  soi 

d it a s  q u a n tia s  ssm estra lm e nte . com base na v a ria ç ã o  doo ín d ic e s  da4 

p ró p r ia s  O b rig a ç õ e s  R e a Ju s tá V e is  do Te s o u ro  N a c io n a l . NONO -Oum oa 

O u to rg a n tes  a re c ip ro c a m a n te  O u to rg a d o s a u to riza m  exprossssienta  a 

D i r e t o r ia  o ra  c o n s t it u íd a  a p r a t ic a r  os a to s  n e c e s s á rio s  ao cum pri 

mente das a x ig in c la s  le g a is  re f e r e n te s  ao r e g is t r o  e fu nc io n am e nto  

da s o c ia d a d e .OÉCIMO-Q ue assim  e s ta n d o  cum pridas as f q rm a lid p d a t 

Tgais. os O u to rg a n tes  e re c ip ro c a m e n te  O utorgados d ec la ra m  c o n s t i ­

t u íd a  a .P a ra íb a n  C r é d it o  I m o b i l i á r i o  S/A , da acordo com a vontade 

de to do s os a c io n is t a s  in t e g r a n t e s  acim a exprossam pnts m an ife stad a . 

A ssim  o d isse ra m  e p o r  estarem  J u s to s  o c o n tra ta d o s , p ediram  a mim 

T a b e liã o  que lh e s  la v ra s s e  e s ta  e s c r i t u r a ,  a ‘mim d is t r ib u íd a  con -  

forme B i lh e t e  j á  r e f e r id o  o q u a l f a l t a  a lh a s  sendo l i d a  em vez a ^  

t a .  para t o d o s .,a  p o r  acharem -na  am tu da  conform e e ce ita m  a a s s i ­

nam Juntam ente  com as testem unhas p re s e n te s . José  C le id s o n  F e r r e i ­

ra  de A b ra n ta s  e A n tô n io  J u s t in o  do Souto F a lc ã o , minhas co nh ecí -  

das : dou f é .  T ra n s c r iç ã o  de docusiantos. que são dos te o re s  s a g u in - 

t o s :  Banco C e n t r a l do B r a s i l .  D e p ó s ito s  p a ra  C o n s t itu iç ã o  do C a p i­

t a ^ .  í u i M ^ à 9  R e c e lh im o n to . Nomo: P a ra íb a n  -  C re d ito  I m o b i l i á r i o  S/A. 

C i4 ? & (í)Z 9 ip 0 0 ,O O . Com sede am João P o ssoa^Pb. 'na rua  Ouque de Cax^ 

a s r ^ m ^ ^ l O .  em eunq)rim onto ao d is p o s to  no a r t ig o  27 e seu f  1* da 

L e i 4 .^ 9 5 / 6 4 . re c o lh e  ao Banco C a n t r á l de B z^a s ll, a im p o rtâ n c ia  do 

C r$ 2 5 .0 2 5 .0 0 0 .0 0  (V in t e  a c in c o  m ilh õ e s , v in t e  o c in c o  m il c r u z e i ­

r o s ) .  p r o v in le n t e  do q u a n tia  que recebeu da seus s u b s c r it o r e s .c o n ­

forme ra la ç ã o  a nexa, am 5 v ia s .  .co n ta nd o  o noisa da cada s u b s c r it o r  

e stado c i v i l ,  d o m ic i l io ,  p r o f is s ã o , n a c io n a lid a d e , número de açãas^ 

s u b s c r i t a s . 't o t a l  da e n tra d a  a d a ta  de s u b s c r iç ã o . L o c a l e d ata  t. 

João Pessoa -P b . 10 do aetombra*do 1960. A s s in a t u r a . M alaqulas T l ­

mõthao dó S o u z a . P ro a ld a n to . Banco C e n t r a l do B r a s i l .  Departam ento 

R e g io n a l de R e c if e . N úclb o  de A d m in is tra ç ã o  F ln a n e a ir a . Recebemos 

em 1 1 .0 9 .B 0 . Chaqua n* 423203. Banco n* 001. A s s . Jo sé  Raimundo ds 

Andrade L im a . J o f fa ra o n  Jo sã  C ô s ta  A lb u q u e rq u e . C o o rd en a do r. A s s is  

to n t o . R e sarvo d o  ã Q u ita ç ã o  '1*  V ia  -  G uia e R alação -  R ecibo de r ^  

c o lh a d o rt  2* V i a .  DeeumantD'de C a ix a . 3*. 4* s S -  V ia s . Juntam ante  

com aa desw ls r a lo ç d a s -d o v o lv id o s  ao rd e o lh e d o r . p ara  o p o rtun o  e n - 

cominhamento ao Banoe (C entra l do B r a s i l - R io  ds J a n a ir o -R J .  L is t a  

d o .S u b s e rlç ã o  -  Nomo -  P a ra íb a n  -  C r é d it o  I m o b i l iá r io  S/A(Em  O rg a ­

n iz a ç ã o ) .  Sedo.. Rua Ouque da C a x ia s , n* 6 1D . João P a sso o -P b . C ons­

t i t u iç ã o  do C a p i t a l  do C rS S O .0 0 0 .0 0 0 .0 0 . Nome p o r E x ten so  dos A cio  

n ia t o s .  A n o . fflis/O la . N o c lo n a lld a d o . E s ta d o  C i v i l .  P r o f is s ã o . R esl. 

d a n o lo . Açãoa P o s s u íd a s . Ações S u b s c r i t a s . P e rc e n tu a l . T o t a l  da Cn 

t ra d a  C R S . Rance de Esta d o  da P a ra íb a  S /A . 1 0 .0 9 .6 0 . B r o s . C asado. 

X n a t. F ln a n e a ir a . R .M a c ie l P in h e ir o .2 2 5 -J .P e s s e a -P b .4 9 .9 5 0 .0 0 0 .5 0 .

2 4 .9 7 5 .0 0 0 . 0 0 . T a r c ís io  ds M iranda B u r l t y .  1 0 .0 9 .6 0 . B ro s . Cesado! 

Pi*of. U n iv e r s i t á r io .  R . A lb e r t o  F a lc ã o . 61., J .P e s s o a -P b .2 .0 0 0 .1 0 0 .

2 .0 0 0 . 0 0 . O svald o  Marques de L im a . 1 0 .0 9 .6 0 . B r a s . C asado. Advoga­

d o . R . A n tô n io  6 . da S i l v a .  1 .3 6 4 . N e s ta . 2 .0 0 0 . 1 00 . 2 .0 0 0 .0 0 . Ma 

la q u ia s  Tlisô th e o  da S o u za. 1 0 .0 9 .6 0 .B ro s . C asado. A dvogado. A v .C a ­

bo B ra n c o . 2204 -  apt* 107. N e s ta . 2 .0 0 0 . 1 00 . 2 ..0 0 0 .0 0 . R oberto  

P a iva  da M e s q u ita . 1 0 .0 9 .6 0 . B ra s . Casado Advogado. A v . Cabe B ra n ­

co . 4 392. N e s ta . 2 .0 0 0 . 100. 2 .0 0 0 .0 0 . R iv a ld o  C a r lo s  de C a r v a lh o . 

1 0 .0 9 .6 0 . B r a s . Casado. E c o n o m ista . A v . G o iá s . 262. João .P ossoa-Pb

2 .0 0 0 . 1 0 0 . 2 .0 0 0 .0 0 . V a n lld o  P e re ir a  da S i l v a .  l ú . 0 9 .6 0 . B ra s . Ca 

sado. Advo gado. R . t e r t u l l a n e  do B r i t o .  363. J .P e s s o a -P b . 2.000.100, 

** 0 0 0 .0 0 . Vam berto A ugusto C o s ta . 1 0 .0 9 .6 0 . B ra s . Casado. Advogado. 

R .Jo a s  Augusto. T r in d a d e . 6 6 . J .P e s s o a -P b . 2 .0 0 0 . 100. 2 .0 0 0 .0 0 . O r 

lande  X a v ie r .d a  S i l v a .  1 0 .0 9 .6 0 . B r a s . C asado. A dvogado. R . H era  -  

d i t o  C a v a ic a n tq . 63. J .P e s s o a -P b . 2 .0 0 0 . 100. 2 .0 0 0 .0 0 . V a l d ir  Ser 

rano da A n d ra d e . 1 0 .0 9 .6 0 . B r a s . C asado. B a n c á r io . R . C a ssia n o  N õ- 

b re g a . 2 2 . J .P e s s o a -P b . 2 .0 0 0 . loo! 2 .0 0 0 .0 0 . C lô v ia  C a rva lh o  da 

M elo . 1 0 .0 9 .6 0 . B r a s . Casada. Advogado. R . I n f . .  Dem H e n r iq u e , 596. 

J «P > s s o a -P b ; 2 .0 0 0 . 100. 2 .0 0 0 ;0 0 . Asuiury g o u v a ia  F a lc o n a . 1 0 .9 .6 0  

B r a s . C asa d o . Advogado. A v .O lin d a . 2 6 5 -A p t*  5 0 2 .J .P a s a e a -P b . Lauoe 

l i n o  Frane*  Sousa P a r a ir a .  1 0 .6 .8 B ra a . Casado*. Advo gado. R . J o ­

sé C a v a lc a n t i  C haves. 2 4 6 . N e s ta . 2 .0 0 0 . 100. 2 .0 0 0 .0 0 . Josã  R ib o l 

ro  do A r a ú jo . 1 0 .9 .6 0 . B r a s . C asado. B a n c á r io . R .Jo ãe  O s c a r. JL96. 

J .P a s s o a -P b . 2 .0 0 0 . 100. 2 .0 0 0 .0 6 . E dnaldo ^ m a .  1 0 .9 .6 0 . B ra s .C a

sadQ. B a n c á r io . R . José J a r d im .2 0 1 . J .P a s s o a -P b . 2 .0 0 0 . 1 0 0 .2 .0 0 0 , 

00. M aria  H e le n a  C a v a lc a n t i  A lb u q u e rq u e . 1 0 .9 .6 0 . B r a s . S o l t e i r a  - 

B a n cá ria .*  R .P a d . A y re s . 366. J .P e s s o a -P b . 2 .0 0 0 . 100. 2 .0 0 0 .0 0 .F lá  

v lo  L a c e rd a  da C o s ta . 1 0 .9 .6 0 . B r a s . C asado. B a n c á r io . A v . Goiao ,  

4 59 . J .P e s s o a -P b . 2 .0 0 0 . 1 00 . 2 .0 0 0  .0 0 . H é lc io  Lima da O l i v e i r a . 1 0 . 

9 .6 0 . B r a s . Casado. Eng* C i v i l .  R . E v a ld o  W a n d e rlo y . 2 6 3 .J .P e s s o a - 

P b . 2 .Ó 0 0 . 100. 2 .0 0 0 .0 0 . Jo sé  C le to  da O l i v e i r a .  1 0 .9 .6 0 . B ra e l -  

l a l r o .  C asado. A dvogado. R . S i l v i o  A lm e id a . 7 3 4 .J .P a s s o a -P b . 2 .0 0 0 . 

'0 0 .2 .0 0 0 .0 0 .  C a r lo s  P edro A lv e r g a  de S ã . 1 0 .9 .6 0 . B r a s . Casodo 

B a n c á r io . A v . Manoel C a v a lc a n te  S o u z a .2 9 0 . N o e ta . 2 .0 0 0 . 100.2.000, 

0 0 . Raimundo B a rb o s a . 1 0 .9 .6 0 .f ira s .C a s a d o .B a n c á r io . A v . F ra n c is c o  

Brandão . 1 .4 9 5 . J .P a s s o o -P b . 2 .0 0 0 . 100. 2 .0 0 0 .0 0 . Po dre  A u r é lio  

Mandes B r i t o .  1 0 .9 .6 0 . B ra s . C asada. E c o n o m ista . A v . João F ra n c a  . 

2 23 . João P o s s o a -P b . 2 .0 0 0 . 100. 2 .0 0 0 .0 0 . Fernando Jo s é  C a n t a l i -  

f̂ e S o a ra s . 1 0 .9 .6 0 . B ra a . Casado. E c o n o m is ta . R .F r a n c is c o  Moura , 

6 0 9 .J .P a s s o a -P b . 2 .0 0 0 . 100. 2 .0 0 0 ,0 0 . Marcos Ant* da S i l v a  San -  

t o a . 1 0 .9 .6 0 . B r a s . S o l t e i r o .  Advogado. R .das T r i n c h e i r a s . 611. J .  

P a sso a -P b . 2 .0 0 0 . 100. 2 .0 0 0 .0 0 . C arno t de C a v a lc a n te  V i l a r .  1 0 .S . 

60. B ra s . Casado. B a n c á r io . R . A r t u r  B o t ia t a . 75. J .P o s s o a -P b .2 .OOu 

)h 0 . 2 .0 0 0 ,0 0 . E u d é s io  dos Santo s Leal*  1 0 .9 .6 0 . B r a s . Casado.Eng* 

C i v i l .  A v . E p lt ã c io  P essoa. 5 .0 7 9 . J .P a s s o a -P b . 2 .0 0 0 .1 0 0 .2 .0 0 0 .0 0 . 

T o t a is S O .0 0 0 .0 0 0 . 2 5 .0 2 5 .0 0 0 .0 0 . A so . N a la q u ia s  T im ó theo de S o u za. 

P r a s ld a n te . O ria n d o  X a v ie r  da S i l v a .  D i r e t o r .  O svald o  Marques da 

■ iis a . D i r e t o r .  F o i r e c o lh id o  a S e c r e t a r ia  das F in a n ç a s  do Esta d o  

de P a ra íb a , a Taxa  de A p o s e n ta d o ria , bom assim  o  B i lh e t e  de O i s t r i  

b u iç ã o . c u ja  g u ia  e b i l h e t e ,  fica m  a rq u iv a d o s  am C a r t ó r i o .  E da ca 

mo assim  d is s e ra m , ma pediram  o au lh e s  l a v r e i  e s ta  e s c r i t u r a .  -  

qual s a n d o -lh o s  l i d a .  a c e ita ra m  e assinam  com as tdstem unhas Josã 

' 'le ld s o n  F e r r e i r a  de A b ra n ta s  e A n tô n io  J u s t in o  do S o u to  Falcãc^E-u, 

Germano C a rv a lh o  Toscano de B r i t e .  T a b e liã o  P ú b lic o  do 2* O f ic ie  

da N o ta s , s f i z  d a t i l o g r a f a r ,  su bscreve  e a s s in o . João P assea. 11 

de ssteisbre de 1 .9 6 0 . A s s . M a la q ulas  Tim ó theo do S o u z a .T a p c ls ie  da 

M lrçnda B u r l t y .  O svald o  M arques'de  L iis a . M alaquias T im ã th o e  de Sou 
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NACIONAL

Governo beneficia transportes coletivos
CARTOMO d o  6» OFÍCIO 

CÍVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
PRAZO DE 30 DIAS

o  Doutor HAMILTON DE SOUZA NEVES, Juiz de 
Direito da 11’ Vara Civel da Comarca de Jodo Peasoa, 
Capital do Estado da Paraíba, em virtude da lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos o presente EDITAL 
DE CITAÇAO de réus ausentes virem ou dele ooojheci- 
mento tiverem, que nos autos da Carta Precatória n’ 
7S74, tendo o Oficial de Justiça certiRcado que não en­
controu Humberto Farias Figuero ou Fineiredo e sua 
mulher, mandei expedir o presente editai, com o prazo 
de 30 (trinta) diaa^pelo qual ficam citados os referidos 
Humberto Farias Flguero ou Figueiredo e sua mulher, 
paraf querendo, contestarem a ação de reintegração de 
p t ^  que contra eles e outros movem Michel Amin Je- 
reissati e sua mulher, Jacqueline Saddi Jereimati, no 
Juízo da 9* Vara Civel da Comarca da Capital do Esta­
do de São Paulo (Ação n’ 3772/65 em apenso n’ 387/66), 
esclarecendo que,' não sendo contestacla a acão, se pre­
sumirão aceitos pelos promovidos, como verdadeiros, os 
fatos articulados pelos autores. E, para que no futuro 
não se alegue ignorância, é passado este edital e publi­
cado na forma da Lei. Dado e passado nesta Cidade de 
João Pessoa, capital do Estado da Paraíba, aos 08 de se­
tembro de 1980. Eu, (assinatura ilegivel), escrevente 
autorizado o datilografei e subscrevi.

HAMILTON DE SOUZA NEVES 
Juiz de Direito da 11* Vara

CTTEX -  COMPANHIA TÊXTIL 
INDUSTRIAL

CGC. 08698441/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA E EX- 
TRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da CITEX— 
Cia. Têxtil Industrial, a se reunirem em Assembléia Geral 
Ordinária e Extraordinária, a se realizar no dia 20 (vinte) 
de Outubro de 1980, às 10 horas na sede social da Empresa, 
à Rodovia de Contòrno Br.230 n. 2.550 - Distrito Industriai 
de João Pessoa, a Rm de deliberarem sóbre a seguinte or­
dem do dia:

1. Exame do Relatório da Administração, das Demons­
trações Financeiras e do Parecer dos Auditores Indepen­
dentes referente ao Exercício Social encerrado a 30.06.1980;

2. Elevação do Capital Social;
3. Alteração parcial dos Estatutos Sociais:
4. Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Informamos ainda que encontram-se a disposição dos

Senhores Acionistas, os documentos de que trata o Art. 133 
da Lei 6.404A6.

_  ̂ go^p í^e^ç,,8^^e Outqbrp dç 1980 .

Híldori Oliveira '

Diretor

INTENSIVO
Do professor Costa 

Inicio - 10 de outubro 
Término -27 
de novembro 

Taxa - Cr$ 1.000,00 
Matriculas abertas 

Local-CURSO UNIÃO

MINISTÉRIO DA MARINHA 
CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DA 

PARAÍBA
EDITAL

A CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTA­
DO DA PARAÍBA, comunica aos jovens com ida­
de entre 16 a 19 anos, que encontram-se abertas as 
inscrições para o Ckmcurso de Admissão á Escola 
de Aprendizes-Marinheiros de Pernambuco, para 
a turma SIERRA-I daquele estabelecimento esco­
lar.

Participo outros8^_que a matéiia a ser exigida 
no citado Concurso, englobará assuntos da 7* série 
do iv Grau, embora não seja exigivel a apresen­
tação do Certificado comprovante do grau de es­
colaridade.

Para maiores esclarecimentos, os interessa­
dos deverão comparecer á Capitania dos Portos, 
no horário das 14:(X) às 17:00 noras, de segunda à 
sexta-feira.
João Pessoa, PB., em 09 de outubro de 1980.

MAURO MAGALHÃES DE SOUZA PINTO 

Capitão-de-Corveta 

Capitão dos Portos

Assine A U N l ã O

Em Cajazeiras
Rua Dom. Joâo da Mata, 44 

Fone: 531-1574

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação Rodoviária - Conceifto - Pl|

A T E S T . A o i v  esto  do r-^-^r.lo íci sub­
m etido a c.N."in? do !'a:ico ' en tra i cki Drasil 
em proccf-sn rc ^ u lr r  c a m anifesí:içiio a 
respeito  d'-s a tos p ra .icadus consta de 
ca rta  cm ilica à  pari?.
OEPÍRÎ Î IIIO C3 niD Gt Jfi'TinO - DEPJA
- ^.ggionEl üs Copilsis R E M E C

s E H E P —

~JoR£-Br(iigyi< 
Coordenador

JUNTA COMERCIAL DO EST. DA PARAÍBA
C E  R T I D 0

CEftTIFiCO q u e . . : v \  .....

Ortquivcu r./A utarquia sob o .......................................................despacho
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As empresas de transportes 
coletivos de João Pessoa, recebe­
rão do Governo estadual e muni­
cipal 48 milhões de cruzeiros, que 
serão destinados para a aquisição 
de novos veículos, visando am­
pliar a frota de transportes públi­
cos de nossa Capital. A afirmação 
foi do secretário José Ricardo Por­
to, da Sesur, salientando os esfor­
ços do prefeito Damásio Franca e 
do secretário dos Transportes e 
Obras do Estado José Silvino 
Sobrinho, que conseguiram colo- 
çar o Município de João Pessoa, 
dentro do Programa de Incentivo 
aos Transportes de massa, elabo­
rado através da Empresa Brasi­
leira de Transportes Urbanos - 
EBTU.

Segundo ainda o secretário 
de Serviços urbanos do Municí­
pio, as constantes majorações nos 
derivados do petróleo vem fazen­

do com que a população, notada- 
mente a chamada classe média, 
utilize com maior frequência os 
transportes còletivos, fato esse 
que vem merecendo do prefeito 
da capital, todos os esforços, no 
sentido de propiciar aos usuários 
dos transportes públicos, melho­
rias sensíveis capazes de modifí- 
car de maneira radical todo o sis­
tema atual apresentapdo na utili­
zação dos transportes de massa. 
O secretário José Ricardo Porto, 
apresentou como medida sanea- 
dora que possibilite o maior apro­
veitamento dos transportes cole­
tivos por parte da população, á 
implantação de um projeto que 
prevê a introdução em nossa Ca­
pital de vias exclusivas de ônibus, 
que atingirá inicialmente as ave­
nidas Padre Azevedo, Guedes Pe­
reira e Padre Meíra.

As avenidas Cruz das Armas

e Epitácio Pessoa, também terão 
suas vias exclusivas para ônibus, 
em segunda etapa, dependendo 
para isso, a conclusão cias aveni­
das P*rofirio Closta em Cruz das 
Armas como também da avenida 
Rio Grande do Sul no Bairro dos 
Estados que se ligará ao Anel Viá­
rio Central. A conclusão dessas 
avenidas são primordiais para a 
implantação dos corredores ex­
pressos, para os transportes cole­
tivos, pois irão oferecer melhores 
condições de tráfego para os veí­
culos de peç|ueno porte, como 
também possibilitarão o desafo- 
gamento das avenidas principais.

O secretário da Sesur, ainda 
assegurou para o próximo ano, a 
implantação em nossa Capital do 
sistema de Táxi-lotação, como da 
mesma forma, a introdução de ô- 
nibus opcionais, conforme pro­
gramação elaborada pelo (Jover- 
no federal.

MINISTÉRIO DA MARINHA

CAPITANIA DOS PORTOS DO

ESTADO DA PARAÍBA

E D I T A L
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Carro movido a álcool alcança 
maior procura que o a gasolina

A salda de veículos movidos 
a álcool aumentou em cerca de 80 
por cento, com relação ás vendas 
dos cEirros movidos a gasolina, 
nos últimos meses. A informação
?artiu do gerente de vendas da 

'romac, 'madeu Alcoforado. 
Segundo ele, um fator qvfo 

motivDu essa devação foi a política 
de reajustamento do preço da ga­
solina, adotada pelo Governo Fe- 
'̂ ‘̂ ral, que nos últimos meses 
tèm determinado aumentos qua­
se que sucessivos nesse combus- 
tivm.

“A tendência das vendas dos 
carros /álcool é de subir, pois a 
gasolina está subindo a cada mês. 
No entanto, não podemos ci­
tar a crise que está havendo en­

tre Irã e Iraque, como fator de 
concorrência bare esse aumento 
de vendas. Quem influi díreta- 
mente nisso é mesmo a política 
de aumentos dos combustíveis, 
pois antes mesmo desta crise, os 
carros /álcool já tinham excelente 
salda comparando-se com os con­
vencionais a gasolina”.

Disse ainda que, apesar da 
saída dos carros movidos a álcool 
está elevadíssima, os veículos 
que utilizam a gasolina ainda 
prosseguem com sua venda quase 
que normal, pois ainda não existe 
uma consciência total da popula­
ção sobre o álcool como combus­
tível alternativo, que substituirá 
a gasolina.

“A produção de carros movi­

dos a álcool para o próximo ano 
ainda está sob rvgime de limito- 
ção” adiantou Amadeu dizendo 
que, apesar disso, a margem de 
rabricação' será maior que a des­
se ano, pois a procura deverá 
também aumentar e ultrapassar 
08 atuais índices.

“A limitação da produção de 
carros a álcool não se constitui 
numa política do Governo. O 
fato é pura e simplesmente, a 
necessidpde de se associar uma* 
produção de veículos a álcool 
num montante X de Quantitati­
vo e uma produção de álcool 
combustível num montante tam­
bém X que dê para abastecer to­
dos 08 usuários.

Em 4 dias o Banco do Brasil já 
fez 11 mil pagamentos do Pasep

F.m nnpnflB n iiflfm  Hifla rnf>nfr> Hna Hifla Hn Vinrárin ris ri-- manViSa nn fnrrnnpSn Aa filn nnraEm apenas quatro dias de 
paramento do Pasep, a agência 
do Banco do Brasil em João Pes­
soa atingiu um total superior a 11 
mil atendimentos, em sua maio­
ria recebendo o 14’ saláriç. Qua­
renta mil funcionários federais, 
estaduais e municipais estarão re­
cebendo suas parcelas de partici­
pação deste benefício até o próxi­
mo dia 31 de dezembro, data de 
encerramento dos pagamentos.

As informações foram dos 
responsáveis do setor da agência 
pagadora do Banco do Brasil, lo­
calizada na rua Gama e Melo, 
que acrescentaram está empre­
gando todos os esforços no atendi­
mento. Por determinação da di­
reção regional na Paraíba está ha­
vendo uma antecipação no paga­

mento dos dias, do horário de re­
cebimentos que passou a funcio­
nar às 8,30 horas até 16 horas.

Até ontem o pagamento de 
acordo com a tabela seria o núme­
ro terminado em hum, mas com a 
antecipação, estava sendo recebi­
do até o número quatro, que deve­
ria estar sendo pagos depois do 
próximo dia 23.

Aqueles que têm cinco anos 
de cadastramento e ganhar até 
cinco vezes o valor do salário- 
minimo regional estão recebendo 
0 abono. Caso o participante não 
retire sua parcela ela continuará 
em sua conta correndo juros, cor­
reção monetária e resultará em li­
quido adicional.

Mesmo admitindo que conti­
nua havendo tumultos todas as

manhãs na formação da fila para 
recebimento, os responsáveis pelq 
setor do Pasep do BB disseram 
que aquilo é normal e que aos 
poucos tudo fica normalizado. 
Nada demais vem acontecendo 
desde que foi iniciado o pagamen­
to do benefício.

Quem sacou devido ao seu 
casamento, aposentadoria, inva­
lidez, reforma de imóveis ou 
transferência para a reserva re­
munerada no ano passado, não 
terão direito a juros neste perío­
do. Caso idêntico acontecendo 
com aqueles que deixaram de tra­
balhar ou houve transferência de 
empregos e não comunicaram 
através da “Rais” a Caixa Econô­
mica de sua decisão, perderão o 
direito a juros.

Targino toma posse na chefia da 
III Superintendência de Policia

.C h éfe  atj'TIegistr'c"'C&n/-r Cl» 
J S fU k x x íiÁ Txo CKfk.j

Com a presença do secretário 
Geraldo Amorim Navarro, da Se­
gurança Pública, além de outras 
autoridades civis e militares, o 
bacharel José Adalberto Targino, 
ex-delegado da Polinter, foi em- 
possadb, anteontem, na III Supe­
rintendência Regional de Policia, 
com sede na cidade de Guarabi- 
ra.

A solenidade, de forma sim­
ples, teve inicio às 18 h, na sede 
da Superintendência, e em dis­
curso 0 empossado ressaltou que 
“no dia em que se assume uma 
responsabilidade, de tamanha 
envergadura como esta que ora 
assumo, é um momento que sem­
pre digo a mim mesmo, de an­
gústia e de felicidade. Felicidade, 
porque sinto que me foi dado 
mais um degrau na escala difíci} 
e espinhosa, árdua e complexa na 
missão policial. Angustiante por­
que todos «queles qu têm resTOn- 
sabilidade com o cargo que lhe é 
outurgado, que lhe é confíado, é 
natural se angustiar na busca de 
novos horizontes, na busca de 
acertos, na busca de servir à co­
munidade, à lei e à justiça, enfim 
se tornar útil a todos que fazem a 
comunidade do brejo e do curi- 
mataú”.

Com seis anos de serviços 
prestados à policia civil paraiba­
na, o bacharel Adalberto Targino 
afirmou ainda em seu discurso 
que “faço policia não como mer­
cenário, mas porque a trago no 
sangue e abho que é uma das 
mais nobres profissões, que ao 
lado da justiça procura dar tudo, 
arriscando a própria vida, a sua 
integridade física, para defender 
a de terceiros”.

O novo superintendente des­
tacou também a nova mentalida­
de policial, implantada pelo coro-

Targino recebendo o »  cumprimentoê de Geraldo Navarro
nel Geraldo Navarro, “a quem 
sirvo com orgulho e vaidade, por­
que nada melhor do que ter um 
chefe que traz idéias; novas, que 
procura rasgar os véus da antigui­
dade, do obsoletismo, implantan­
do nesta cidade a Policia Civil ao 
lado da Policia Militar, para ser­
vir melhor os que fazem a comu­
nidade guarabirense”.

A solenidade de posse foi encer­
rada pelo coronel Geraldo Navar­
ro, e em seu rápido pronuncia­
mento disse que a Secretaria da 
Segurança Pública, com o apoio 
do governo do Estado, está pro­
porcionando mudanças, princi­
palmente oferecendo melhores 
condições de trabalho para todos

nça 
ílh(

também representa a valoriza­
ção da função”.

Salientou que quer a polícia 
civil integrada ao Poder Judi­
ciário, “porque só dele deve ser 
serviçal’ , resbaltando que os cri­
minosos devem pagar pelos seus 
crimes, porém com a polícia ten­
do todo o respeito com os presos, 
sem utilizar meios arbitrários, 
“não queremos prepotência, nem

aqueles que fazem a segurança, 
“porque o ambiente de trabalho

que a arma que temos o direito 
de portarmos ao cinto seja usada 
para proveitos pessoais”.

O secretário da Segurança 
garantiu irrestrito apoio ao supe­
rintendente Adalberto Targino, 
afirmando que “méritos não lhe 
faltam. Arregasse as mangas, dê 
08 braços aos demais compa­
nheiros da área de segurança e 
vamos todos trabalhar por esse 
brejo. Vamos higienizar nossa so­
ciedade, livrá-la dos maus e todos 
nós paraibanos só teremos a lu­
crar. Conte com o apoio do secre­
tário da Segurança, quando esti­
ver estribado na lei, porque fora 
dela só tendemos a nos perder”.

Entre outras autoridades, es­
tiveram presentes à solenidade o 
representante do prefeito Roberto 
Paulino, de Guarabira, o coman­
dante do Quarto Batalhão da Po­
licia Militar, major Batista, o 
iuiz Heleno de Souza, da 3» Vara, 
bacharel Arlindo Monteiro de 
Carvalho, superintendente regio­
nal de polícia de João Pessoa, 
major-João Farias, superinten­
dente regional de policia de Cam­
pina Grande, além de delegados 
de polícia da região do brejo.
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Irrigação é salvação para o Ne
Ensinar nordestino a conviver com a terra também é a solução, segundo coronel Padilha

CENTRO
\ ^ J y  OFTALMOLÔGICO 

PARAIBANO
Clinica e Cirurgia dos Olhos - Glaucoma - Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JO SE EWERTON OE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

^  -V
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
rai de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

J!3onselho Brasileiro de Oftalmologia.____________

p l a n t A o  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

ALEXANDRE C: DE LUNA FICT®  

ADVOCACIA
CONSULTORIA EMPRESARIAL 

Rua Duque de Caxias, 137 Sida lOa

Fone 221. 1089

è LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLINICAS

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
CJI.F. 0001

-  Analista credenciado' do INAMPS - A. Patnôal • 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON â  J(M1N- 
SON - SAEIPA - Hospital do Gnipamanto de EÍmí- 

ASBLAN - O NORTE - U A  - A S S B X ^

Anâliats completas ds Sanaue, Uiina, A sas, Tmta 
Imunológioo p m  Gravidez, Provas Fuaoioiiaia, Culln- 
las com A ntibUm m a, Etc.
LABORATO^^
Rua Santos Diunont, 145 - Térreo 
(PrAzimo a Lagoa) - Telefone 221-6016

CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardíograma Sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e  pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPOBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTIFICO" DO DEPT* L® 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROP' - ADJUNTO DE CARDIOLQGU DA UFPB 
EV RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO X)A S O a . BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERUN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇAO-Max. Figueiiodo.215 Fone 221-0269

ESTADO DA PARAiBA  
PODER JUDICIÁRIO 

CARTÓRIO “TOSCANO DE BRITO”
JUlZO DE DIREITO DA 5* VARA DESTA CAPITAL

EDITAL DE ARREMATAÇÃO COM O PRAZO DE 30 
DIAS

O Dr. Antônio de Pádua Lima Montenegro, MM. 
Juiz de Direito da 5* Vara desta Capital, na forma da

’ FAZ SABER a todoaaquíáes que virem ou tomarem co­
nhecimento do presente edital de arremataçáo, éom o 
prazo de 30 dias, que no próximo dia 10 de outubro pró­
ximo, pelas 15 horas, no átrio do Edifício do forum, pelo 
porteiro dos auditórios, será le^vado a PRIMEIRA 
PRAÇA o seguinte imóvel:- um (01) lote de terrrmo lo­
calizado no Municipio do 0>nde, antigo Distrito de 
.^nandra, no Km-5. da BR-101. desmembrado da 
Granja n’ 01 do Loteamento Caxitú, hmitando-se ao
Norte com a estrada da rodagem João Pessoa- Alhan 
.ora, annga Jsao ressoa - - itecue, ao sul cora a Uran- 
ja n« 06, ao Leste com a (branja n’ 03 e a oeste .com temiB  
dos herdeiros ^  Joáo Vhoríno Ahea, medindo 18.00Qm% 
descrito no laudo de avaliação consúinte de fls. 13 dos 
autos da execução forçada pelo Banco do Estado da Pa­
raíba contra INDÜOTRIA DE.TIIÍTA HIDROSSOLO- 
VEL S.A. - fOLICOR, transcHto sob n* 30007, do Re­
gisto Imobiliário do Cartório dá Zona Sul desta Comar­
ca. E quem no mesmo quizer lançar preço superior a 
avaliação, compareça no dia e hora msncianadM que o 
imóvel acima descrito foi avaliado por 200.000,00 
(duzentos mil cruzeiros). Fica deste logo designado o 
dia 27 de outubro próximo, pelas 15,00 horas para a 
alienação do imóvel em SE(jUNDA  PRAÇA, a quem 
mais der, se na primeira não comparecer licitante ou  
não alcançar o bem, lanço superior a importância da 
avaliação. Náo consta nos autos que haja ônus sobre o 
imóvel e nem recurso pendente de julgamento. E, para 
que chegue a noticia ao conhecimento de todoa, mandou 
passar ò prosente edital e  expedir cópias para a afixa- 
çáo no átrio do Forum, e publicações legais. Dado o 
passado nesta cidade de João Pessoa, aos 04 dias do 
mês de agosto de 1980. Eu, assinatura Uegivel, eacre- 
vente compromissado o datilografei e  assino.

Antônio de Pádua Lima Montenegro 
Juiz de D beito.

Sindicatos 
reelegeram 
Ruy Bezerra

Cerca de 12 sindicatos de 
classe compareceram e vota­
ram para a eleição da nova di­
retoria da Federação do Có- 
mércio do Estado da Paraiba, 
tendo sido novamente guinda­
do á presidência da entidade, 
o empresário Ruy Bezerra Ca­
valcante.

Conhecidos os resultados 
do pleito realizado na última 
terça-feira, quando também 
foram constituídos os novos 
Conselhos do SESC, e do SE- 
NAC, dois lideres classistas 
campinenses figuram nessa 
nova diretoria.

Como 2'’ vice-presidente 
da Federação do Comércio, foi 
eleito 0 sr. Antônio Pereira de 
Morais, atual presidente do 
Sindicato do Comércio Vare­
jista de Campina Grande; e 
como 3? vice-presidente, o sr. 
João Azevedo Dantas, atual 
tesoureiro da Federação, e 
presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista de Produ­
tos Farmacêuticos do Estado 
da Paraiba.

PMDB perde 
lider entre 
vereadores

Sendo escolhido como 
presidente do Diretório Muni­
cipal do Partido do Movimen­
to Democrático Brasileiro 
(PMDB), em Campina Gran­
de, o vereador Mário Araújo 
deixará a liderança daquela 
agremiação oposicionista na 
Câmara Municipal, passando 
a mesma, em caráter definiti­
vo, ao seu colega João Fernan­
des da Silva.

Ao ser perguntado se seria 
mesmo o presidente do Dire­
tório, o edil afirmou que “a 
sua escolha representa o con­
senso geral do seu Partido”, 
assim como todos os demais 
nomes apontados para figurar 
na (Jomissão Executiva peemcde-

A composição da Chapa 
foi procedida, mediante en­
tendimento das lideranças da 
agremiação, entre elas, o atual 
presidente, senador Ivandro 
Cunha Lima, que estará ama­
nhã em Campina Grande, 
para acompanhar de perto 
todo o desenrolar da conven­
ção do seu partido.

Ontem mesmo, o atual 
secretário do PMDB, vereador 
Lindacy Medeiros, indicado 
para continuar no cargo, atra­
vés de uma emissora de rádio 
campinense, lançava uma 
conclamaçâo a todos os seus 
companheiros de sigla parti­
dária, no sentido de que, com­
pareçam à convenção do pró­
ximo domingo.

Pixinguinha 
coíneça hoje 
em Campina

Com a presença dos ar­
tistas Jards Makalé, e Doris 
Monteiro, será aberto hoje em 
Campina Grande, o Projeto 
Pixinguinha, que se estenderá 
até o próximo mês de no­
vembro, centralizando todas 
as suas atividades no Teatro 
Municipal “Severino Cabral”.

É a primeira vez que o 
Projeto vem a esta cidade, 
num trabalho da Fundação 
Nacional de Arte (FUNAR- 
TE), Secretaria de Cultura do 
MEC, num esforço para inte- 
riorizaçâo das apresentações 
artísticas, e disseminação da 
genuína música popular brasi­
leira.

De acordo com os enten­
dimentos mantidos entre a 
Funarte e Coordenação Regio­
nal do Projeto, a Municipali­
dade campinense se responsa­
bilizará pelas despesas com a 
hospedagem dos artistas inte­
grantes do Projeto Pixingui­
nha. Os gastos com transporte 
e cachê, ficarão a cargo da 
própria Fundação Nacional de 
Arte, principal mentora dos 
espetáculos.

O show de abertura do 
Projeto Pixinguinha, na noite 
de hoje, além dos dois cartazes 
principais, Dóris Monteiro e 
Jards Makalé, terá a peirtici- 
pação de Cláudio Jorge. O es­
petáculo tem inicio marcado 
para ás 18:30 hs, com raitrada, ao 
preço único de Cr$ 60,00, o 
que possibilitará a ocorrência 
de um grande público.

0  Coronel Clodomir Padilha Aves da Silva, 
Diretor Geral do Instituto Nacional do Meteoro­
logia - INEMET, disse em Campina Grande, 
que “um sistema de irrigação, um bom programa 
de reflorestamento e um bom programa de edu­
cação visando ensinar o Nordestino a conviver 
com sua terra, na sua área, salvarão o Nordes­
te”. Não imediatamente, não por um ano de sê- 
ca, “ou por outro ano de seca, mas sim definitiva­
mente”.

“Ehi estive em Israel no principio do ano e 
observei que o solo é muito mais árido, muito 
mais pobre do que qualquer solo do Nordeste. 
Entretanto, Israel tem uma agricultura bastante 
desenvolvido, simplesmente porque optou por 
sistema de irrigação. Eu acredito que o sistema 
de irrigação, uma reunião de autoridades, uma 
reunião de técnicos, um real programa para sal­
vação do Nordeste, fazendo pouco a pouco a irri­
gação porque também os programas de irrigação 
são bastante caros, ou acredito que será a solu­
ção para o Nordeste”.

Sobre os trabalhos que versam sobre secas 
no nordeste, como o prognóstico de seca para a 
região setentrional do Nordeste &asileiro de 81 
a 85, de Carlos Girardi e Luiz Teixeira, disse 
Ulodomir Padilha “alguns tem /alguma valida­
de, outros tem menas validade,m as uma coisa 
que é notável é que o Nordeste não é uma área 
pequena, o Nordeste pelo contrário é uma área 
bastante grande. Eu acredito que em alguma á- 
rea ele não terá o menor efeito, teremos chuvas e 
em outras áreas talvez temos a diminuição de 
precipitação. Esse ano pelos menos, nos quatro 
primeiro meses do ano, tivemos chuvas além do 
normal, ou seja, mais chuvas do que o normal de 
precipitação aqui do Nordeste. O que faltou foi 
um melhor controle, um melhor gerenciamento 
da precipitação ocorrida, e como consequência se 
anunciou imediatamente uma sêca, coisa que se 
nós tivéssemos armazenado ou gerenciado me­
lhor as águas não teriamos tido a menor leper-

CHUVAS ARTIFICIAIS

“Eu estive este ano numa conferêhcia inter­
nacional sobre modificação de Tempo, na Fran­
ça, onde o tema principal era exatamente chuvas 
artificiais. Infelizmente, foi para mim uma tris­
teza de ouvir um grande número de conferencis- 
tas dizer que o custo beneficio dessas operações 
não é aconselhável. E, ademais, posso dizer que 
foram levantadas algumas teses que me deixa­
ram bastante impressionado, uma ^ as  quais 
sobre o problema de legislação, para o sistema. 
Isso porque, em alguns países do mundo, algu­
mas leis foram aprovadas e que vieram repercu­
tir negativamente na população. POr exemplo, 
aprovou-se que qualquer organização podia fazer 
chuver mediante contrato com uma impresa, 
com um agricultor. A chuva foi preparada, de 
um certo modo aconteceu, só que, no lugar de 
chuver na área que tinha sido contratada, chu- 
veu numa área mais distante, com prejuízos 
para o outro agricultor. Isso gerou uma demanda 
por idenizações e a coisa ficou estrapolada”. Não 
só de propriedade para propriedade mas eu diria

mesmo de Estado para Estado, e até hoje esta­
mos pensando já nos problemas que poderão ser 
gerados pela i provocação de um Pais para outro 
Pais, através das fronteiras”.

“Os Estados Unidos desenvolveu algum 
tempo um programa de solução de furacões na 
América Central e os furacões, dissolvido, vie­
ram produzir fortes ventos e aumento de precipi­
tação imensa em alguns países com prejuízos 
para os mesmos. Esses países demandaram, in­
clusive na I Organização de Nações Uiidas está 
tentando fazer uma recomendação para que se 
crie leis proibindo a nucleação e a produção de 
chuvas artificais. Aqui no Nordeste há um casc 
bem particular. Nós como meterologistas sabe­
mos que as nuvens do nordeste, nuvens convecti- 
vas, pertencem a duas famílias: os cumulos 
quentes e os cumulos frios. Os cumulos quentes 
são aqueles que tem seu topo abaixo da isoterma 
de zero graus e os cumulos frios são aqueles que 
tem seu topo acima da isoterma de zero graus. 
Os últimos, as nuvens fiias oonvectivas chamadas nu­
vens produzem chuvas normalmente, indepen­
dentes de qualquer provocação. Podem também 
produzir o aumento de preciptação quando pro­
vocadas, e as nuvens quentes podem também 
produzir preciptação, mas a maioria dos casos 
elas se dissolvem eliminando inclusive alguma 
precipitação que podena produzir”

O sr. Clodomir Padilha teceu essas conside­
rações, em palestra que proferiu no Congresso de 
Meteorologia, que está sendo realizado em Cam­
pina Grande, numa promoção do Campus II da 
Universidade Federal da Paraíba.

Do conclave, participam dois representan­
tes da Assembléia Legislativa do i Ceará. IVata-se 
dos deputados Eufrasino Neto, do PMDB; e Dió- 
ranes Nogueira, do PDS.

Coronel Clodomir Padilha

Recursos da CEF servirão 
para obras do Município

A Prefeitura Municipal de Campina Grande 
4ai contratar, junto à Caixa Econômica Federal, 
financiamento no montante de Cr$ 46.772,66 
para a realização de diversas obras no Municí­
pio, a aquisição de equipamentos.

Esses recursos, são oriundos do Fundo de 
Apoio ao Desenvolvimento Social (FAS), Obri­
gações Reajustáveis do Tesouro Nacional 
(ORTN), e a autorização para que o prefeito 
Enivaldo Ribeiro proceda à contratação do em­
préstimo, já foi dada pela Câmara Municipal, ao 
aprovar mensagem do Poder Executivo nesse 
sentido.

De posse desses recursos, a Municipalidade 
campinense, vai se empenhar na realização de 
empreendimentos, como: Construção de Escola 
Integrada; Centro Interescolar de Educação Ar­
tística; 6 escolas na zona rural, cada uma com 
quatro salas de aula. Ainda com essas dotações, 
a Prefeitura vai proceder à aquisição de i equipa­
mentos e instalações específicas.

LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da 
Prefeitura Mimicipal, através da Secretaria de 
Viação e Obras, determinou a abertura de con­
corrência pública para execução das obras de 
pavimentação e drenagem nas ruas Floriano Pei­
xoto (setor leste), Getúlio Cavalcante, São Fran­
cisco e Olegário Maciel, nesta cidade.

As propostas para tal concorrência devem 
ser encaminhadas àquela Secretaria até o dia 23

deste mês, às 9 horas, na Avenida Floriano Peixo­
to, 2'> andar, podendo o Edital e demais elemen­
tos de licitação, bem como outras informações 
serem obtidas na Secretaria de Viação e Obras, 
diariamente, nos dois expedientes.

PESQUISA

Procedimento a ser efetuado em outros cen­
tros paraibanos, a CINEP está promovendo uma 
pesquisa e levantamento cadastral de todas as 
indústrias instaladas em Campina Grande, nes­
sa tarefa atendendo, também, uma solicitação 
do Conselho Nacional do Petróleo (CNP).

Entre outras finalidades, a coleta de subsí­
dios visa proporcionar à própria CINEP um 
maior conhecimento das empresas incentivadas 
pelo Governo do Estado, possibilitando-lhe, in­
clusive, indicadores de avaliação dos resultados 
da politica de industrialização adotada na Parai­
ba.

Quanto ao CNP, a sua recomendação se re­
fere a saber o consumo dos combustíveis e deri­
vados de petróleo pelas organizações industriais 
a serem cadastradas, procurando a pesquisa sa­
ber, também, informes sobre esses aspectos:

Endereço, capital social, datas de fundação e ini­
cio de atividades, capital social, número de em­
pregados, média mensal de depósitos bancários, 
faturamento médio mensal, recolhimento médio 
mensal de ICM e IPI, imobilizado técnico, cons­
tituição das diretorias, matérias primas e proce­
dência, produtos e destino.

População está temerosa 
contra onda de assaltos

Arrombadores, cascateiros e assaltantes 
continuam agindo em Campina Grande, fazendo 
com que a Policia intensifique suas rondas diu- 
tumas, uma vez que eles agem a qualquer hora do 
dia ou da noite, fazendo com que a população fi­
que a pedir rápidas providências policiais, o que 
já ocorre, com o levantamento das pistas dos 
marginais.

Ontem pela manhã chegaram à Central de 
Policia três pessoas que prestaram queixas con­
tra larápios, sendo uma contra um cascateiro, 
outra contra um assaltante e outra contra arrom- 
bador que abriu um veiculo que estava estacio­
nado numa das ruas centrais da cidade. As víti- 
mat do assalto e da cascata deram os retratos fa­
lados dos ladrões.

C nete Cavalcanti, residente na rua Estila 
Leal, 1202, em José Pinheiro, caminhava pela 
rua Presidente João Pessoa quando foi abordada 
por dois elementos que pediram para que ela tro­
casse um cheque, o que ocorreu após uma rápida 
conversa. No final, ela ficou sem a importância 
de 65 mil cruzeiros e com um cheque sem fundo 
de mais de 1(X) mil.

A estudante Suely da Silva Ferreira, rua

Plínio Lemos, 11, foi assaltada por dois elemen­
tos quando caminhava pelas proximidades do 
Grupo Escolar Solon de Lucena, na Avenida Ca­
nal. Os ladrões tomaram-lhe uma sacola conten­
do mais de 10 vidros de perfumes de diferentes 
marcas e a quantia de 3.600 cruzeiros em dinhei­
ro. Por outro lado, a Assistente Social Terezi- 
nha de Almeida Luna, residente na rua Manoel 
Sérgio de Oliveira, 49, deixou seu carro estacio­
nado no centro da cidade, onde foi arrombado 
por ladrões que levaram um toca-fitas e vários 
cassetes.

O paraibano Sebastião Louro de Lima, foi 
sequestrado e morto no Mato Grosso e até agora 
a Policia não descobriu os motivos do crime que 
abalou toda uma região daquele Estado, uma 
vez que a vitima era fazendeiro e lider político da 
região onde tinha largo circulo de amizade.

As primeiras informações investigaticias de­
ram conta de que há o envolvimento de alguns 
policiais no caso, uma vez que na hora em que o 
fazendeiro politico foi sequestrado testemunhas 
viram PMs civis por perto da casa do sequestra­
do. A Secretaria da Segurança Pública instaurou 
inquérito especial para apurar o fato.

FLAGRANTES
GERAIS

Tarciaio Cartaxo
E  foi o que se deu...
Tem muita propriedade e exatidão o conhecido 

próverbio do que “a mentira só dura, enquanto a verda­
de não chega”, tendo sido exatamente isso o que ocor­
reu com a noticia infundada, envolvendo os nomes do 
governador Tarcísio Burity e do prefeito Elnivaldo Ri­
beiro, levada ao conceituado jornal “O Norte” por pes­
soas, certamente, interessadas em provocar intrigas po­
líticas, para disso tirarem proveito.

Entretanto, se este era o objetivo - e o qual não se 
casa com a boa ética politica porisso mesmo condená­
vel sob todos 08 aspectos - o tiro saiu pela culatra, vez 
que a improcedência e a perfidia da informação levada, 
de má fé, àquele tradicional matutino pessoense, foram 
refutadas, imediata e veementemente, por quantos, di­
reta ou indiretamente, tiveram seus nomes envolvidos 
no maldoso expediente de merocaráter intrigacionista.

Enérgicas refutações partiram, incontinente, do 
prefeito Enivaldo Ribeiro e do vereador José Luiz Jú ­
nior, a esses repúdios se juntando os depoimentos con- 
testadores do vice-governador Clóvis* Bezerra e do se­
cretário Carlos Roberto de Oliveira, da (Comunicação 
Social.

Perfiladas as manifestações pessoais dessas quatro 
autoridades e confrontadas as mesmas - todas autênti­
cas - com o posicionamento dos quetivei;am a iniciativa 
de, a acobertados pelo anonimato, sopraram ao “Nor­
te” um informe inverldico, fugindo, portanto, à iden­
tificação dos seus nomes como responsáveis pela referi­
da noticia, vê-se, de logo, que a opinião pública fica so­
lidária com 08 que agiram como o vice-governador Cló- 
vis Bezerra, o prefèito Enivaldo Ribeiro, o secretário 
Carlos Roberto, o vereador José Luiz.

Agora, tendo fugido à identificação quando da di­
vulgação, anteontem, em o “Norte”, da aludida noti­
cia, corajoso comportamento teriam seus inspiradores, 
se liberassem o repórter que levou suas informações ao 
jornal, para divulgar seus nomes, ou se a púbUco vies­
sem para rechaçar as contestações formuladas, de 
pronto, a tais informes.

E, como fatalmente não assumirão nenhuma des­
sas duas posturas, com a opinião pública fica o consen­
so da improcedência do mero espirito de intriga políti­
ca da informação, de pura má fé, levada ao “Norte”, 
predominando, pelas refutações apresentadas aos 
não identificados autores ou inspiradores de tal divul­
gação, o testemunho de que “a mentira só dura, en­
quanto a verdade não chega”. E foi o que se deu.

RESPINGOS
CONVENÇÃO - O PMDB campinense está com 

tudo pronto para sua Convenção Municipal, domingo. 
Atual,presidente do seu Diretório, o senador Ivandro 
Cunha Lima estará chegando a Campina, amanhã, 
para participar e dirigir o encontro.

XXX
MEMBRO - Atualmente na liderança da bancada 

pemedebista na Câmara de Vereadores, o edil João Fer­
nandes integrará, por essa condição, a nova Comissão 
Executiva do PMDB, como membro.

XXX
REAPROXIMAÇAO - A noticia intrigatória leva­

da ao “Norte”, envolvendo-o, levou o prefeito Ekiivaldo 
Ribeiro a uma reaproximação do secretário Carlos Ro­
berto de Oliveira, tendo, inclusive, com este mantido 
um demorado contacto telefônico, com a iniciativa da 
ligação tendo partido do próprio dirigente campinense. 
Nesse diálogo, numa linguagem franca e cordial, foram 
colocados pontos em muitos is, esclarecendo-se di­
versos aspectos distorcidos.

XXX
INTERVENÇÃO - Em Soledade, o grupo políti­

co do ex-prefeito José Manoel de Araújo (Zé João) vai 
solicitar ao comando estadual do PDS, no Diretório 
Municipal do Partido, eleito domingo passado. Alega o 
sr. Zé João que o prefeito João Bosco boicotou, inclusi­
ve, com a cobertura da Polícia e a indiferença do Juiz 
de Direito, o acesso dos seus partidários à convenção.

XXX
ENTENDIMENTO - A respeito desse assunto, 

aquele ex-prefeito esteve com o deputado Álvaro Gau- 
dêncio. Ficou acertado um encontro com o deputado 
Evaldo Gonçalves, quando o problema será levado à di­
reção pedessista, na Paraiba. O sr. Zé João apoiou, em 
78, e vai repeti-lo em 82, apoiou a dobradinha Álvaro 
Gaudêncio Evaldo Gonçalves.

XXX
DIRETORIOS - Souza, Nazarezinho, Soledade, 

Teixeira, e diversas outras comunas, a aleição dos Dire 
tórios está a se constituir, dentro do PDS, em novos fo 
COS de desagregação política e partidária. (Jomo se vê, < 
PDS sucedeu, em tudo, a extinta ARENA.

XXX
NO PMDB - A exemplo do seu presidente nacio­

nal, Ulysses Guimarães, os deputados Marcondes Ga­
delha e Octacilio Queiroz aceitam a fusão das dos parti­
dos oposicionistas, apenas com uma condição; - faça-se 
essa aglutinação sob uma só legenda partidária, a do 
próprio PMDB, desaparecendo PP,PT, PDT e PTB.

Ivandro, o poeta
Em sua coluna no “Correio Braziliense” o jornalis­

ta Gilberto Amaral, em nota intitulada “O mote da 
chave”, faz esse registro sobre o senador Ivandro Cunha 
Lima:

“O senador Ivandro Cunha Lima vem prestando ao 
plenário da Câmara Alta do Congresso o toque pitores­
co da poesia nordestina, pois, além de representar a 
Oposição paraibana, representa também as mudas do 
repente, que são quentes e numerosas.

Há duas semanas esta coluna inseriu algumas glo­
sas feitas de improviso, em cima de “motes” dados pelo 
senador.Dirceu Cardoso. E o poeta não teve mais sosse­
go. Quarta-feira, quando foi votada a Emenda das Prer­
rogativas, o senador Leite Chaves, que é paraibano e ra­
dicado no Paraná, ofereceu a Cunha Lima o seguinte 
“mote” referindo-se ao senador Aloysio Chaves, relator 
da Emenda:

“Eu sou a Chave que abre,
Você a Chave que fecha”.
Eis as glosas:

“Votando as Prerrogativas/Desta chamada aber- 
tura,/Tivemos foi fechadura/Após expectativas:/Apesar 
das tentativas,/O Relator não deu brecha;/Disse al­
guém; sem usar flecha/E sequer sem ter um sabre,/Eu 
sou a Chave que abre/Você a Chave que fecha”.

Na segunda glosa, o poeta Cunha Lima informa a 
terra de origem de Leite Chaves e menciona até a me- 
cha de cabelos brancos de que tanto se orgulha o repre­
sentante da Oposição paranaense:

“Quase da mesma estatura,/Os dois Chaves do Se- 
nado/Na classe de advogado/Contam com grande cul- 

.tura/Na disputa da abertura/Falou o que tem a “me- 
cha”/Nâo fica pra mim a pecha,/Pois vim do Pico do 
Jabre/Eu sou a Chave que abre,/Você a Chave que fe­
cha”.
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SOCIAIS-

Recital
•  Djalma Marques, do 
Departamento de Mú­
sica da Universidade, 
será a principal atra­
ção de um recital de 
violão que o Centro de 
Estudos de Violão cai 
prom over hoje, ãs 
20h30m, no Teatro  
“Lima Penante”.
•  Antes, o CEV pro­
move assembléia geral 
para escolha de sua 
nova diretoria. Em seu 
recital, Djalma Mar­
ques  a p r e s e n t a r á  
obras de Villa-Lobos, 
Bach, Turina, Brou- 
wer e de sua própria 
autoria, que tem ba­
charelado em Música e 
é professor da Cadeira 
de Música da UFPb.
•  Djalma já é por de­
mais conhecido em  
todo o país, figurando 
entre os melhores vio­
lonistas.

Sátira
•  A peça “A Criada 
Quer Ser P a troa”, 
uma ópera satírica, 
conta a história de 
uma empregada do­
méstica que, apaixo­
nada pe lo  pa trão ,  
idealiza uma trama em 
que “ R a i m u n d o ”  
(Fernando Teixeira), 
um velho bobo muito 
seu amigo, é utilizado 
para provocar ciúmes 
em “Machado” (João 
Caria), o solitário pa­
trão.
•  O espetáculo será 
apresentado hoje, às 
20h30m, no Teatro  
Santa Rosa e ficará 
em cartaz até domin­
go. A empregada, na 
peça, é vivida pela so­
prano Carmela Mato­
so, como “Tereza”.
•  A promoção é da Se­
cretaria de Educação e 
Cultura do Estado.

ASSIS CAMELO

Cidadania
Pessoense

•  Novamente hoje, a Câmara 
Municipal vai realizar sessão 
solene para entrega de titulo 
de Cidadão Pessoense.
•  Desta vez o homenageado é 
o médico Paulo Soares, Se­
cretário de Saúde do Municí­
pio. Será às 17,30 horas.

Waleska na 
‘Teixada’’

•  A cantora  W aleska, 
grande intérprete de músi­
ca de fossa, canta hoje, 
para os frequentadores do 
restaurante “A Peixada do 
João” . O S h o w  começará 
zero hora.
* No acompanhamento a 
Waleska estará o conjunto 
do pianista Fernando Ara­
nha.

OS 31 DA SITUAÇÃO

•  Oficialmente já estão esco­
lhidos os 31 associados do Es­
porte Clube Cabo Branco, 
que integrarão a chapa do 
Conselho Deliberativo, lide­
rada pelo deputado Assis Ca­
melo. Os nomes relacionados, 
por ordem alfabética, são os 
seguintes:
•  Abdias Sá, Abelardo Wan- 
derley, Alemar de Luna Frei­
re, Adalberto Soares Filho, 
Alberto Trisi, Célio Di Pace, 
Derivaldo Domingos Men­
donça, Ednewton Cesar 
(També), Fernando Mousi- 
nho, Fernando Villar, Galvani

Muribeca, Ivan Guerra, Jar- 
bas Maribondo Vinagre, José 
Geraldo Carvalho, José Gui­
lherme Marques, Josélio Pau­
lo Neto, João Batista Mororó. 
•  E ainda: José Gabinio, Jo- 
seride Lucena, José Barros, 
José Campos, Gonzaga Ro­
drigues, Marcone Cavdcanti, 
Nilton Vilhena, Orlando Fi­
gueiredo, Pedro Honorato Pe­
reira, Paulo Pedrosa, Patrício 
Leal Filho, Severino Alves de 
Andrade, Walderedo Nunes 
de Brito e Williams Velloso. 
Como se vê, uma seleção feita 
a capricho

ASSIS PRESIDENTE
•  Em concorrida reunião, realizada neste último fim  
de semana, o Diretório Municipal do PDS elegeu sua 
Direção Executiva, tendo sido eleito presidente o de­
putado Assis Camelo (foto). Presentes estavam todos 
os diretorianos do partido, destacando-se o Governa­
dor Tarcísio Burity em que seu discurso destacou as 
qualidades e habilidades do presidente municipal do 
partido governista, “homem com vivência comprova­
da na área política e em diversos setores administra­
tivos”.
•  Com Assis, integram a executiva do PDS desta Ca­
pital, o vereador José Anchieta como vice-presidente, 
vereador Cabral Batista como secretário, e o farma­
cêutico José üo Paulo Neto como tesoureiro.

d a

:

HAYDEIA LEITE CIRAULO, DEBUTANTE DO CABO BRANCO

T  TINICIUS Para Criança, é o titulo do especial que a Rede 
1 /  Globo vai mostrar hoje para todo o Brasil, às 21nl0m, den- 
V Tro de Sexta Super. Trata-se de um trabalho feito por Viní­
cius, Toquinho e Fernando Faro para disco (será lançado no Dia 
da Criança), e que a grande emissora de tv transformou num es- 
netáculo para a televisão.
•  As musicas apresentadas serão estas: A Arca (Toquinho e Vi- 
nicius), A Porta (Vinicius e Toquinho), A Foca (Vinicius e To­
quinho), A Pulga (Toquinho e Vinicius), As Abelhas (Vinicius e 
Bacalov); O Pato (Vinicius e Toquinho), São Francisco (Vinicius 
e Paulo Soledade), e ainda O Gato, A Casa, Aula de Piano, Coru- 
jinha e A Menininha.

LÜCIA E ANÍBAL NÓBREGA, EM FESTA NO JANGADA CLUBE

RÁPIDAS -  UMA leitura agradável, as noti­
cias mandadas pela confreira cam- 
pinense SevĴ  Nunes. Para quem 

ainda não sabe, ela está*com coluna diárias no Correio da Paraí­
ba, divulgando a cidade de Campina Grande.» •  •  ELIZABETH 
Rossine Accardo está concluindo Mestrado em Psicologia no 
Universidade Federal da Paraíba.» » » FAZER oposição contra a 
administração do Iate Clube é se expor ao ridículo, é nadar con­
tra a maré.» » » POR convocação formal e protocolada, do presi­
dente Assis Camelo, a diretoria do Cabo Branco reuniu-se ex­
traordinariamente quarta-feira passada, ocasião em que foram 
discutidas as instnmôes para as eleições de novembro próximo.» 
» » RESTAURANTE “O Cearense” (Rua Santo Elias), tem co­
zinha excelente. E por conta disso nomes importantes são vistos 
diariamente alí, almoçando ou jantando.» » » OCÉLIO Cartaxo 
vai bem no pleito do Cabo Branco.

Festa hoje 
no late

•  Um “ show” do seresteiro 
Alternar D utra e uma apre­
sentação especial do exce­
len te M adriga l P a ra ib a , 
constituem duas das princi­
pais atrações da festa de 
hoje ã noite na sede do Iate 
Clube da Paraiba, organiza­
da pelo seu departamentro 
feminino para angariar fun­
dos destinados à construção 
da sauna da agremiação.
•  A promoção .desta noite 
tem como legenda “ Ja n ta r  
Com M úsica” , ensejando 
também uma série de sor- 
t e i o »  de b r i n d e s ,  
destacando-se um aparelho 
de TV a cores. Todos os por­
t a d o r e s  de i n g r e s s o s -  
convites terão ainda direito 
a jan ta r  e a servir-se de co­
quetéis variados preparados 
por um “ barm an” que a Ba- 
cardi m andará de Recife.
•  Sessenta senhoras, lidera­
dos por D. Ligia Braga, tra ­
balharam  para o exito da 
festa de hoje no la té  Clube. 
Destaco aqui Ana Lúcia Ri­
beiro, Glauce Burity, Lúcia 
J u r e m a ,  Zelma Cor rêa ,  
Nina Queiroz, Gilda Almei­
da, Ana Em ilia Cartaxo, 
Nazareth Vieira, O ac inha  
Queiroga, Vitória Cimha, 
Onacilda Silva, Stela Wan- 
derley, Terezinha Cabral.
•  E ainda: Terezinha' Lou­
reiro, Verônica, Zélia Henri- 
ques, Lúcia Mangueira, Ma­
ria Emilia Torres de Freitas, 
Lola Cruz, Ivone Guima­
rães, Helena Passos, Jô  La­
cerda, Lúcia Padilha, Lúcia 
Nóbrega, M ariza Arruda, 
Guia Perruci, Geysa Ribei­
ro, E zilda Rocha, E liná 
Wanderley, Ana Rita Tava­
res, Arabela Taglietti, Mi- 
riam Gama, Mercês Camelo, 
Edna Dias, Gracinha Perei­
ra , Inês Cabral, M ariza Cu­
nha e Nerita Rolim.

•  •  •

I Concurso 
de Patins

•  Amanhã, com a realização 
do I Concurso de Patins do 
Norte e Nordeste, será inau­
gurada a pista de patinagem 
do Esporte Clube Cabo Bran­
co, na sede de Miramar. O 
acontecimento vai reunir ex­
celentes patinadores de toda a 
região.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

De Prestes 
a Arraes

» o  jornalista Júlio César, 
nosso confrade da Superin­
tendência de Comunicação 
Social, é quem coordena a 
vinda a João Pessoa, esta 
semana, do escritor per­
nambucano Paulo Caval­
canti, autor de algum as 
obras primas da Literatura 
e Ciência Politica brasilei­
ras como os ensaios “Eça de 
Queiroz, Agitador no Bra­
sil” e “Da Coluna Prestes à 
Queda de Arraes” .
» Ontem, à noite, Paulo 
Cavalcanti falou na Asso­
ciação Paraibana de Im­
prensa sobre a Frente do 
Recife, e hoje, no Instituto 
Histórico e Geográfico, par­
ticipa de um debate

Cifrado 110 
no Sta. Rosa

» A direção do Teatro Santa 
Rosa confirmando para o dia 24 
deste mês, a encenação da peça 
“Cifrado, 110” da professora 
Carmita Coelho. Com montagem 
de Elzo Franca, a peça é baseada 
no famoso telegrama do M inisté­
rio da Guerra retido no Quartel 
do 22 BC pelo tenente revolucio­
nário Agildo Barata Ribeiro.
» A encenação consta da progra­
mação cinquentenária da Revo­
lução de 30, ora em cumprimento' 
nesta capital.

Flavio expõe 
na Futuro 25

» 0  resultado de uns seis meses de 
trabalho do artista plástico parai­
bano Flávio Tavares será primeira­
mente mostrado aos amantes da 
arte plástica do Recife, a partir de 
hoje, na Galeria Futuro 25, naque­
la cidade.
» A vernissage de Flávio Tavares, 
apontado como um dos maiores 
profissionais paraibanos no campo 
da arte plástica, vai ensejar, de m- 
turo, uma apreciação da critica es­
pecializada do Recife, convidada 
pelo pintor para prestigiar o acon­
tecimento desta noite.

Fagner canta 
no Astréa

» o  cantor e compositor Fagner 
vem hoje a João Pessoa fazer 
uma única apresentação do seu 
show “ Fagner Beleza” . A inicia­
tiva promocional é da Onaldo 
Mendes Produções que anuncia o 
Ginásio do Clube Astréa para lo­
cal do espetáculo, que começará 
ás 9 da noite.
» Esta afirmação é de Fagner: 
“ Quando subo no palco para 
cantar me vem uma responsabi­
lidade muito grande na cabeça. 
Não canto uma música pensando 
em outra coisa e jamais fico ner­
voso” .

FAGNER; HOJE NO ASTRÉA

Reprodução
•  Com boa repercussão nos nossos 
círculos históricos e culturais, a par­
ticipação de A União nos festejos cin­
quentenários da Revolução de 30. 
Sob a coordenação do confrade Ivan 
Apremont de Lucena, a excelente co­
luna “A União Há 50 Anos”, publi­
cou domingo passado a folha de rosto 
deste matutino de 5 de outubro de 
1930.
•  Agora, seguir-se-ão as edições de 
12, 19 e 25 ou 26 de outubro daquele 
ano, nesses mesmos dias do corrente 
ano.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua  13 d a  m aio  ISS^^eontro 
FONE 221-3712

MOVELARIA

PEMIUIBDCMIA
Uma Loja Com Peraasalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 
221-4575 e 1031

Fones:

Loja II 
Loja III - 

Loja r v -  

Loja V -

Loja VL- 

LojaVII-

FILIAISí
Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221- 
4468
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxifs, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPÔSnX)
R. Joâo Luiz Ribeiro de Moraia, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

&

•  •  •

O compiemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidaide de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
•  •  •

P r a ç a  181 7 , N>35-B  
Fon»: 083(22t<MB) 

JOÃO PESSOA -  PB
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21 de março a 20 de abril • Dia desfavorável 
para quaisquer negociações que envolvam imó­
veis ou heranças. Cuidado com especulações ou 
jogos. Plano pessoal exigindo maior compreen­
são no relacionamento com colaboradores e subordinados. 
Faça uso de suas qualidades natas de diplomacia e habilida­
de. Plano doméstico em fase de harmônica convivência. Saú­
de inalferada. Dores de cabeça ou na face.

TOURO
21 de abril a 20 de maio • Plarto altamente po- 
sitivo para negociações de bens duráveis ou ob- 
jetos de valor. Desaconselhadas as compras de 
objetos de decoração ou de uso ainda não muito 

definido. Controle seus gastos. Plano pessoal favorecidamen- 
te posicionado. Uma viagem de lazer dar-lhe-á grande satis­
fação. Contatos interessantes. Indecisão em relação aos seus 
sentimentos. Saúde neutra.

GÊATEOSmm
21 de maio - 20 de junho - Dia positivo para so- 

A  J I licitações ou reivindicações profissionais bem 
~ fundamentadas. Coloque em prática um proje­

to pendente que poderá lhe trazer grande satis­
fação. Dificuldade no relacionamento pessoal. Hoje, o gemi- 
niano pode descobrir um grande e oculto afeto, que, em se­
gredo 0 vem apoiando. Plano doméstico em período neutro. 
Controle melhor sua alimentação e evite exageros.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho - Uma boa proposta 
que lhe será feita hoje merecerá uma análise 
cuidadosa com a exata avaliação de seus aspec­
tos contrários. O excesso de dedicação a amigos 

poderá não ser correspondido, causando-lhe mágoa e decep­
ção. Espere um relacionamento natural em sua vida afetiva. 
Plano familiar em boa harmonia. Saúde boa.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Período favoravel­
mente disposto para os negócios com jóias ou 
objetos antigos. Possibilidade de confirmação 
de aumento de salário ou ganho extra. Busque 

melhor empregar suas economias ou uma aplicação mais cor­
reta de seus valores. Setor sentimental indicando uma ten­
dência a recear • compromissos mais sérios. Saúde boa. Pro­
cure repousar mais.

f VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Analise e ju l­
gue cnrretamente as atitudes novas que se lhe 
apre. ntarem hoje no ambiente de trabalho. 
Uma pequena decisão pode influenciar posiii- 

^ amente seu futuro. Desaconselhados os contatos com pes­
soas das esferas governamentais. Surpresas agradáveis com 
parentes e amigos. Harmonia no lar. Plano sentimental em 
fase neutra. Saúde boa. Recomendadas as revisões médicas 
com um correto acompanhamento de suas condições gerais.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Modere e 
acautele-se na busca desenfreada de superar 
etapas em seu trabalho. Ordene sua vida pro­
fissional de forma mais correta e produtiva. 

Plano pessoal recomendando maior recolhimento e intros- 
pecção. Medite e avalie-se. Bom momento com grande van­
tagem no relacionamento sentimental. Saúde instável. Evite 
auto-medicar-se. Não se recolha a ambientes pouco ventila­
dos.

_  ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Bom lucro 
em transação iniciada há bastante tempo. Sai- 
ba concluí-la corretamente evitando precipita­
ção ruinosa. Dia agitado com a ocorrência si­

multânea de vários contatos e solicitações. Magnetismo pes­
soal e fascínio de sua personalidade presentes. Relaciona­
mento amoroso inconsequente. Aceite convites para reuniões 
ou festas. Saúde em plano frágil e delicado. Cuidado.

SAGITÁRIO
m  22 de novonbro a 21 de dezembro - Serenida-

de e otimismo serão exigidos hoje do sagitaria- 
m  no em sua atividade profissional. Metas atingi-
•  das. Evite confidências sobre planos e projetos

pessoais. Risco de atrito „com pessoas da fam ília. 
Não se mostre inflexível e poderá alterar favoravelmente em 
seu proveito, um clima negativo. Aumento de despesas inú­
teis. Plano sentimental em fase neutra. Saúde boa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Período indi- 
cado para atitudes tomadas com moderação e 
sem muito arrojo. Em qualquer circunstância, 
avalie bem as implicações das atitudes que to­

mar. Sentimentos estabilizados. Viagens favorecidas. Possi­
bilidade de um convite bastante agradável á tarde ou início 
da noite. Cuidado com a ingestão de bebidas fermentadas. 
Saúde boa. Desaconselhadas as atividades ligadas ao fogo.

AQUÁRIO
21 dejaneiroa 19 deTevereiro - Finanças e pro- 

^  fissão altamente beneficiados com resultados 
inesperados em gestão feita a seu favor. Convi- 
vência valiosa com companheiros de trabalho. 

Plano excepcionalmente favorecido para estudantes e pes­
quisadores. Impulso novo em projetos pessoais. Especula­
ções. Intuição. Hoje o nativo de Aquário pode arrojadamente 
partir para novas conquistas. Saúde boa. Descanse.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Cuidado com a 
intromissão de pessoa estranha em seus afaze- 
res profissionais. Notícias inesperadas  ̂trar- 
lhe.-ão grande alegria. Recompensa. Mimos e 

brindes. Uma conquista em seu ambiente social poderá 
afetá-lo positivamenie Plano sentimental exigindo a tomadc 
de atitudes dentro do máximo de cautela e cuidado.

Para combater a *'invasão estrangeira*’

SODRÊ TRAZ "A MASSA s s

“Foi para combater a invasão 
estrangeira, que condiciona o povo e 
a cabeça dele ao ritmo internacio­
nal, que me preocupei em fazer um 
disco dançante, principalmente por­
que eu gosto de dançar. No meu dis­
co, só o baixo é eletrônico. Mas tem 
0 Osvaldinho no acordeon, flauta, e o 
Djalma Corrêa na percussão”.

As palavras são de Raimundo 
Sodré que na próxima quinta-feira, 
ás 20h30m, estará apresentando o 
sbow A Massa, no ginásio do Astréa, 
com ingresso ao preço de 100 cruzei­
ros.

O show de Sodré vai começar 
mais cedo porque está dentro do 
Projeto Som de Verão, idealizado há 
cerca de 15 dias pela Jaguaribe Pro­
duções. Esse projeto planejou espe­
táculos com duração das 20h30m às 
22 horas, para que possam ser assis­
tidos também pelo grande público 
que no outro dia, pela manhã, preci­
sa estar trabalhando ou estudando 
(pois há 0 público, até agora margi­
nalizado na cidade, que mora longe 
e não tem carro). No Som de Verão 
há outra característica: preços mais 
acessíveis que os cobrados atual­
mente por apresentações de artistas 
em João Pessoa, dentro da meta que 
é preciso aproximar cada vez mais a 
música popular brasileira, de seu 
público real: a nmssa:

O horário no Astréa, quinta- 
feira próxima, será rigorosamentt 
cumprido. Tanto que os portões de 
acesso ao ginásio serão abertos uma 
hora e meia antes do show, ou seja, 
às 19 horas. Os que garantem esse 
esquema são os responsáveis pela 
produção local de A Massa: a pro­
fessora Isa Y Piá Pinto, o cenotécni- 
co Nargel Tavtnes e o sonotécnico 
Antonio Santiago. Há cerca de uma 
semana eles juntaram-se, formando 
0 núcleo de produção da Hoficina 
D’Artes. No entanto, a assessoria de 
promoção (imprensa em geral) do 
espetáculo continua com o composi­
tor Carlos Aranha, que foi o ideali- 
zador do Projeto Som de Verão.

Os ingressos para o espetáculo 
de Raimundo Sodré e seu grupo de­
verão estar à venda a partir de ama­
nhã, ao preço único de 100 cruzeiros, 
em postos que serão anunciados 
pela imprensa. Um deles foi confir­
mado: a Escola Hoficina D’Artes, 
na avenida Dom Pedro II.

BRASILEIRO

Sobre o reggae, Raimundo So­
dré disse, em recente entrevista, que 
esse ritmo não ajuda em nada a mú­
sica brasileira.

Raimundo Sodré

-  O brasileiro, desculpa eu di­
zer, é que é sem vergonha, porque 
temos 0 xote, que é o reggae; é só co­
locar aquele contratempo que é um 
reggae. É por isso que no Rio per­
guntaram pró mim: “Aqui bota 
uma jogada de guitarra de reggae?” 
Eu respondi: “Não senhor, nada dis­
to, vai ser meu xOte, vai ficar xote e 
todo mundo vai cantar o xote”. Eu 
respeito o reggae. É um ritmo gosto­
so, bonito, mas, gente, temos o xòte. 
Respeita Januário, por exemplo, 
não é-um xote bonito? “Luiz, respei­
ta Januário...” Não é bonito?

* Ruim 
** Regular 
*•* Bom 
•*** Ótimo 
***** Excelente

Ol!B lÀG^iOWO
O NO CINEMA

ACONTECEU EM  SESSENTA SE  
GUNDOS -  Produção americana. Aventura 
com corredores automobilísticos. Direção do 
desconhecido H. B. Halicki. Com Marion 
Busia, George Cole e o próprio Halicki. A co­
res. 18 anos. No Tambaú. Í8h30m e 20h30m.

M ULHER NOTA D EZ  - Produção 
americana. Direção de Blake Edward, o ci­
neasta de A Pantera Cor de Rosa. Comédia 
romântica sobre um compositor de música 
pop á procura da mulher perfeita. Com Du- 
dley Moore, Bo Derek e Jvuie Andrews. A co­
res. 18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20R30m.

, NÓ S JOGAMOS COM OS HIPOPÓ­
TAM OS -  Produção italiana. Direção de I- 
talo Zingarelli. Comédia estrelada pela dupla 
Terence Hill e Bud Spencer, lançada no ci­
nema com grande êxito comercial na série 
Trinity. A cores. Livre. No Plaza. 14h30m. 
16h30m. 18h30m e 20h30m.

O ULTIMO CÃO DE GUERRA -  Sem 
referências quanto a procedência, equipe téc­
nica, enredo e elenco. A cores. 18 anoe. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

PAULINA 1880 - Produção francesa. 
Direção de Jean Louis Bertucelli. Drama 
sobre a mulher italiana do século passado. 
Com Maximilian Schell e Olga Korlatos. A 
cores. 18 anos. Na Aliança Francesa. 20h.

EM SHOWS
BELEZA, Fagner, - Após colocar ante­

ontem cerca de 25 mil pessoas . no Geral 
dão, em Recife, o cantor e compositor Rai­
mundo Fagner che^a a João Pessoa para 
apresentar seus maiores sucessos, entre os 
quais Quem Me Leverá Sou Eu, e Noturno 
(tema principal da novela Co/iaçdo Áladoj.Na 
banda que acompanha Fagner estão Petrücio 
Maia (teclados), Carlos Alberto (sax e flau­
ta), Manassés (^ itarra), Luís Carlos (bai­
xo), Cândido Faria (batería), Aríonaldo (per­
cussão) e Nonato (violão). Sonorização e ilu­
minação de Paulo Valdares (equipamento de 
São Paulo). Promoção local de Onaldo Men­
des. Ingressos ao preço único de Cr$ 2(X). No 
ginásio do Astréa. 21h.

A MULHER E  A FOSSA. Waleska - A 
cantora apresenta um sbow que fala de amor

e solidão e dos problemas da mulher. Os tex­
tos são de Emilia Pires e da própria Waleska. 
Ela canta músicas de Antônio Maria, Dolores 
Duran, Maysa, Sémo Bittencourt, Chicc 
Buarque, Geraldo Vandré e Gonzaguinha, 
entre outras. Participação do pianista Fer­
nando Aranha. Na Peixada do João, perto do 
Hotel Tambaú. 23h.

ALTEM AR DUTRA  -Jantar com músi­
ca, tendo a participação do Madrigal Paraí­
ba, regido pelo maestro Pedro Santos, e de 
Alternar Dutra (que canta, inclusive, Foi 
Deus Quem Fez Você, do paraibano Luiz Ra- 
malho). Sorteio de brindes, inciusfve uma 
TV a cores, e - após o show - danças oom mú­
sica ao vivo. No Iate Clube. 22h.

JARDS MAKALÊ E  DÒRIS M ONTEI­
RO {****) - Abertura do Projeto P ixin^ínha 
em Campina Grande, com a dupla Jaros Ma- 
kalé & E)óris Monteiro, tendo como convida­
do especial o cantor e compositor Cláudio 
Jorge. Innessos ao preço único de Crf 60. No 
Teatro Municipal. 18h30m.

□  NA TV
MEU M AIOR AMOR  -  Prdução ameri­

cana de 1949, com direção de Mark Robson 
Uma mulher (Susan Hayward), em crise con­
jugal, lutando para preservar a filha cuja cus­
tódia é disputada pelo marido (Kent Smith) 
recorda quando ainda estudante, em 1941, 
apaixonou-se por um rapaz (Dana Andrews) 
antes que ele partisse para aguerra. TfPnbém 
no elenco: Lois Wheeler, JessieRoyce Landis, 
Robet Keith e Gigi Perreau. Em preto-e- 
branco. No Canal 10. 14h30m.

VINÍCIUS PARA A  CRIANÇA -  Mu­
sicados por Toquinho, os poemas que Viní­
cius de Moraes - sob o titulo geral de A Arca 
de Noé - fez para as crianças, num especial 
que vai ao ar exatamente dois meses após a 
morte do poeta. Milton Nascimento abre o es­
petáculo cantando A Arca. As outras músicas 
são A Porta, com Fábio Júnior; A Foca,c(xh Alcei 
Valença; A Pulga, com Bebel; As Abelhas, 
com Moraes Moreira; O Pato, com o MPB-4; 
São Francisco, com Ney Matogrosso; O Gato, 
com Marina; A Casa, com o Boca Livre; Aula 
de Piano, com As Frenéticas; O ReU^io, com 
Walter Franco; Corujinha, com Elis Ite^na; e 
A Menininha, com Toquinho. Participação 
do Balé da Globo. O roteiro é de Ronaldo K m- 
coli. No Canal 10. 21hl0m.

‘Noite na Alma” na TV

A FORÇA DO PODER -  Nos anqs 30, 
durante a Depressão .americana, um homian 
luta pelos direitos de seus companheiros de 
trabalho e acaba se revelando um lider de sua 
classe e dirigente de um dos sindicatos de tra­
balhadores mais poderosos do mundo. A his­
tória de^te homem, Tommy Vance, é contada 
no especial A Força do Poder, cuja última 
parte - com duração de 50 minutos - é apre­
sentada hoje em Semana Um. A cores. No 
Canal 10. 22hl0m.

HARRY, O AMIGO DE TONTO (•*•) 
-  Produção americana de 1974, com direção 
de Paul Mazursky. Harry Coombs (Art Car- 
ney), septuagenário viúvo que mora com seu 
gato Tonto, é despejado e, após passar algum 
tempo na casa do filho Burt (Phil Bruns), de­
cide visitar a filha Shirley (Eileen Burstyn) 
em Chicago. Durante a viagem, entre vários 
incidentes, faz amizade com Ginger (Melanie 
Mayron), adolescente que funu da casa doe 
pais e que se liga a Norman (Joshua Mostel). 
neto de Harry. A cores. No Canal 10. 23h35m.

NOITE NA ALM A (***) -  Produção 
americana de 1946, com Edward Drnvtryk. 
Dois soldados americanos na Segunda Guerra 
Mundial voltam para suas casas em Los An­
geles e encontram dificuldades de readapta­
ção. Um deles. Cliff Harper (Guy Madison), 
se interessa pela viúva de um soldado, Tabby 
(Dorothy McGuire), enquanto em casa vive
se interessa pela viúva de um sol Tabby

em permanente eonflito com os pais. O outro 
combatente, William Tabeshaw (Robert Mit- 
chum), sofre problemas mentais, pois um fe­
rimento de guerra fez com que fosse colocada 
um placa de metal em sua cabeça. Em preto- 
e-branco. No Canal 10. 01h35m.

Fagner comia hoje no gindeio do Aetréa, com ingreeeoa a 200 cnueiroe

AtJNIAO

HÁ 50 ANOS

 ̂ Ivan Lucena

José Américo 
nomeadochefe 
<& Revolução

No dia 10 de outubro de 1930 
A União pubUcou

A actuaçâo da Parahyba na po­
lítica nacional tem sido de tanta 
projecção nestes últimos tempos 
que não poderia deixar de caber-lhe 
um destaque de caracter official ou­
torgado pela Revolução brasileira.

Se vivesse João Pessôa a elle se­
ria naturalmente dado o bastão de 
chefe do Norte, senão do paiz, na 
presente contingência em que todo o 
Brasil se levanta para a conquista 
das liberdades publicas tão misera­
velmente conspurcadas pelos mer­
cenários da Republica.

Victorioso 0 movimento de lar­
gas proporções, não fugiu da Pa­
rahyba a posição que lhe confere, 
officialmente, o general Juarez Ta- 
vora, que vem de collocar nas mãos 
do presidente José Américo de Al­
meida a investidura de chefe das 
funcções federaes no norte do Brasil.

É uma honra bem merecida 
para a grande terra de João Pessoa, 
que tão alto soube erguer os seus vi­
vos sentimentos libertários e de in­
domável reacção contra os máos ele- 
ment(^ que vinham explorando o 
povo brasileiro com uma coherenci 
verdadeiramente doentia pelo cy- 
nismo e insociabilidade.

Damos abaixo o telegrama do 
dr. José Américo de Almeida comu­
nicando ao general Juarez Tavora as 
suas novas funcções, bem como o de 
resposta daquelle bravo revolucio­
nário, e outro do dr. Fernando Tavo­
ra solidarizando-se com a muito me- 
recidê  ̂investidura:

General Juarez Tavora - Recife 
- Assumo a honra, que me outorga a 
Revolúção, da chefia das funcções 
federaés no norte do Brasil com a 
desvfmecida consciência dessa ho­
menagem e conducta política da Pa­
rahyba nos prodomos do movimento 
que está redimindo a nossa patria. 
Procurarei attingir essas altas ref 
ponsabilidades com o pensamentcr 
na memória de João Pessôa, como a 
melhor inspiração de ordem e liber­
dade, de trabalho e justiça. Atten- 
ciosos cumprimentos. - José Améri­
co de Almeida, Presidente do Esta­
do.

Recife, 9 - Presidente José 
Américo - João Pessôa - Agradeço fe­
licitações motivo integração terra 
cearense regimen liberdade. Hoje 
mesmo comuniqueí govêrnos Ceará, 
Pernambuco, Rio Grande do Norte, 
Piauhy e Maranhão sua- investidu­
ra chefia fimcções federaes norte 
Brasil cumulativamente govêmo 
Parahyba. Respeitosos cumprimen­
tos. - General Juarez Tavora.

Fortaleza, 9 - Presidente Esta­
do - João Pessôa. - Pleno accordo in­
dicação general Juarez Tavora, te­
nho grande satisfação communicar- 
vos minha inteira solidariedade idéa 
indicação vosso nome exercer provi­
soriamente funcções govêmo central 
em todo o norte Brasil. Como pri­
meira demonstração concreta dessa 
hierarchia governamental, a que 
gostosam ente me subm etto , 
pergunto-vos se achaes opportuno e 
necessário decreto dissolvendo As- 
sembléa Legislativa Estado e quaes 
outras medidas urgência de ordem 
meu govêmo. Cordeas Saudações. - 
Fernando Tavora, presidente Esta­
do Ceará.

CREDITO DE CEM CONTOS

Tendo em vista a situação da 
praça e a bôa ordem dos trabalhos 
commerciaes, o chefe do Govêmo 
Revolucionário, dr. José Amércio de 
Almeida, auctorizou ao gerente do 
Banco do Brasil a operar com cem 
contos de réis.

Ê este o limite i do capital dispo­
nível para a actual vida mercantil, 
que atravessa momento difficil.

Dadas as circunstacias excepe- 
cionaes, o acto do govêmo reflecte o 
desejo sincero de servir ó laboriosa 
classe conservadora e juilvaguardar 
os interesses geraes.
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Marcondes Brito

CLASSIFICAÇÃO

A vitória do Auto sobre 
0 Treze, no Presidente Var­
gas, classificou praticamen- 
te a agremiação motorista 
para o quadrangular decisi­
vo do segundo turno, pois só 
lhe restam duas parti­
das,ambas no Almeidào, 
contra Guarabira e Santos, 
respectivamente. O Clube 
do Povo tem atualmente 10 
pontos ganhos e 2 perdidos, 
podendo alcançar os 14 pon­
tos, o suficiente para ser o 
líder do grupo C.

Aconteceu exatamente 
aquilo que não estava nos 
planos do torcedor, da FPF 
e até mesmo da imprènsa: 
Treze e Botafogo, que, teori­
camente, tinham presenças 
asseguradas na fase final, 
vão brigar por uma vaga, 
uma situação até certo ponto 
vexatória para doiá dos 
maiores clubes do nosso fu­
tebol.

E o Botafogo? É, o Bo­
tinha fez outras das suas, 
empatando ás duras penas 
com o Santos, time total­
mente amador, que não 
treina, não concentra e não 
ganha dinheiro. E o placar 
até que foi injusto para os 
comandados de Tereré. Na 
verdade, o Botafogo só che­
gou ao empate por falta de 
um melhor condicionamen­
to físico dos santistas.

Foi, de qualquer forma, 
üm castigo para os botafo- 
guenses. Um empate com 
sabor de derrota, por culpa 
d a ) autosufíciência dos joga­
dores. Hélio, por exemplo, 
talvez querendo justificar o 
apelido de “Hélio Show”, 
quis fazer “firulas” com a 
bola dentro da área e acon­
teceu 0 gol de Tonheira.

Dirigir 0 Botafogo, na 
situação atual, é uma tarefa 
difícil. De longe, dá-se a im­
pressão de que ninguém é 
de ninguém. Aliás, Janga­
da, antes de sair de campo 
no intervalo do primeiro 
para o segundo tempo, fa­
zendo gestos obcenos para a 
torcida, deu entrevista afir­
mando que “ninguém sabe 
quem está mandando no 
lube” . Comenta-se até 

que, nas vestiárias, ele te­
nha discutido asperamente 
com Walter Luiz, ameaçan­
do, inclusive, abandonar tu ­
do.

D i a n t e  de t a n t o s  
problemas, icomo acreditar 
na classificação desse time 
para o quadrangular decisi­
vo? Só se for milagre...

AUTORIDADE
Representante da FPF, 

nos jogos do Almeidão, abu­
sam da autoridade. Quarta- 
feira, por exemplo, um deles 
exigiu a saída dos jogadores 
do Botafogo do túnel, du­
rante a preliminar, utilizan­
do quase todo o contingente 
policial. Interessante é que 
eles são muito mal remune­
rados por' Juracy para tra­
balhar (imaginem se fosse o 
contrário?). Segundo me fa­
lou o ex-funcionário da enti­
dade conhecido por “Neco 
do Sal”, mandaram um fis­
cal para Campina Grande 
com apenas 200 cruzeiros. O 
rapaz foi obrigado até a al­
moçar em Lagoa Seca, na 
concentração do Treze.

DESMENTE
A respeito ainda da de­

núncia do “Neco do Sal”, 
tive o cuidado de ouvir o te­
soureiro da FPF, Mário Be­
zerra, que explicou: - 
“Mandamos realmente um 
rapaz para Campina, não 
como fiscal, mas^para en­
tregar os ingressos do jogo 
entre Treze e Auto. O resto 
é fofoca” - ressaltou.

AABE
Da diretoria da Asso­

ciação Atlética Banco do 
Elstado, recebemos o convi­
te para a inauguração da 
Mini-Sede central, na Rua 
Presidente Roosevelt, 82, 
Expediconários, hoje, às 20 
horas.

BOTA OTIMISTA: JOGA 
CX)MPLETO EM CAMPINA

M  ...____ _____________  . lá S  i-.. í
Domingo em Campina, contra o Campinenae, Deca (camisa 4) volta ao time tricolor

A possibilidade de contar 
com a força máxima no jogo de 
domingo, contra o Campinen- 
se, valendo pela fase classifi- 
catória do segundo turno do 
Campeonato Paraibano, deixa 
o técnico Walter Luiz bastante 
otimista, acreditando que po­
derá conseguir uma total rea­
bilitação.

-  Antes de pensar em con- 
. seguir a reabilitação dos dois 
 ̂ últimos,^ insucessos - disse o 

‘ treinador botafoguense - temos 
a necessidade de vencer o jogo 
de domjngo de qualquer ma­
neira. E o fato de jogar com- 

i  pleto já me deixa mais ou me­
nos tranquilo. Vamos dar tudo 
nessa partida.

DANILO

Danilo retomou e deve rea­
parecer com a camisa 10 do 
time tricolor. Ele evitou falar 
sobre a sua repentina viagem  
para Natal, antes do jogo de 
domingo, preferindo afirmar

que está pensando apenas no 
jogo diante do Campinense, 
onde o Botafogo não pode nem 
pensar em empate.

João Carlos e Magno, que 
cumpriram suspensão de uma 
partida, também vão retomar 
ao time do Botafogo, a mesma 
coisa acontecendo com Deca, 
que foi liberado pelo Departa­
mento Médico e participa esta 
manhã do coletivo apronto, no 
Estádio Municipal Leonardo 
da Silveira.

REUNIÃO

Hoje ã noite, na Maravi­
lha do Contorno, a diretoria 
executiva terá outra impor­
tante reunião com o Conselho 
Deliberativo, para tratar de 
vários assuntos do interesse 
da agremiação. Provavelmen­
te, os dirigentes farão uma 
nova cota para conseguir o di­
nheiro do pagamento do mês 
de setembro.

Alvi-rubro ainda não 
considera-se na final

Até o Galo 
gostou da 
arbitragem

Campina Grande (Su­
cursal) - Desta vez, torcedo­
res e dirigentes do Treze não 
encontraram explicações 
para o fracasso da equipe nc 
jogo Tferite ao Auto Esporte, 
quarta-feira última, no Es­
tádio Presidente Vargas, 
pois, além de ser totalmente 
envolvido pelo adversário 
dentro das quatro linhas, a 
arbitragem de José Araújo 
foi simplesmente irrepreen­
sível, não dando margem a 
qualquer tipo de lamenta­
ção nesse sentido.

O Galo da Borborema 
agora está com a sua classi­
ficação ameaçada para o 
quadrangular decisivo do 
segundo turno do Campeo­
nato Paraibano, pois está 
na segunda colocação, com 
o mesmo número de pontos 
que o Botafogo (sete), mas 
terá de cumprir três parti­
das fora de casa, contra 
Santa Cruz, Nacional de 
Patos e Santos, respectiva­
mente.

Domingo, o alvinegro 
atuará no Estádio Virginio 
Veloso Borges, diante do 
Santa Cruz, sabendo que 
terá pela frente um adversá­
rio perigoso, haja vista a 
boa atuação do tricolor na 
preliminar de quarta-feira, 
quando venceu o Guarabira 
pela contagem mínima.

Lima humilde

Para jogadores e dirigentes do Auto Espor­
te, 0 clube ainda não está classificado para o 
quadrangular decisivo do segundo turno do 
Campeonato Paraibano, apesar da vitória espe­
tacular de quarta-feira, sobre o Treze, por 3x0, 
e da liderança que a equipe ostenta no grupo C, 
com 10 pontos positivos.

-  Ainda faltam 2 jogos. Muita coisa pode 
acontecer - argumenta o técnico José Lima.

A humildade de José Lima reflete muito 
bem 0 ambiente do Auto Esporte, qqe encara os 
seus próximos adversários - Guarabira e Santps 
- com a maior seriedade possível.

-  Todo adversário merece respeito. Não 
adianta dizer que a clasificação já está assegu­
rada, pois futebol é um jogo e, como tal, não 
tem lógica (diz o experiente Vandinho).

FOLGA
Os automobilistas terão mais um fim de 

semana de folga e não pensam em realizar
âualquer amistoso. No domingo, todos os joga- 

ores serão liberados, mas as atividades serão 
reiniciadas na segunda -feira pela manhã, com 
vistas ao jogo da quarta-feira, contra o Guara­
bira, no Estádio José Américo de Almeida Fi­
lho.

Sem material, não há 
treino no Botafogo

Por falta de material, o Botafogo 
não realizou ontem o treinamento que 
estava previsto para os jogadores que 
não enfrentaram o Santos, quarta-feira, 
no Almeidão.

O fato é que os jogadores compare­
ceram ao local de treinamento, inclusive 
o técnico Walter Luiz, mas o material 
não chegou. A versão que surgiu entre os 
próprios atletas foi a de que não a kombi 
do clube não pôde levar o material, por­
que está escondida, pois a Justiça pode­
rá tomá-la, a fim de que o clube pague o 
débito que tem com o meio campista 
Dau, negociado ao Comercial de Ribei­
rão Preto, em 79.

JANGADA
Mas os problemas do Botafogo não 

páram por ai. O ponta direita Jangada, 
por exemplo, não gostou de ser substi­
tuído pelo técnico Walter Luiz na parti­
da dè quarta-feira e também pode ser 
afastado. A insatisfação de Jangada fi­
cou evidenciada nos gestos obcenos que 
ele fez à torcida, quando descia para as 
vestiárias, no intervalo do primeiro tem­
po. Jangada briga

Abertas inscrições 
para Corrida Asas

Vera Lúcia da Silva, Marta Rejane Pereira de 
Sousa, Cleonice Henrique da Silva, Maria Dinalva 
de Menezes, Haildele Silva e Helena Maria Duarte 
de Holanda, do IPÊ; Marizélia de Lima Braz e 
Francisca de Fátima Silva, da UFPb,, são as pri­
meiras atletas inscritas na “I Corrida Feminina 
Asas do Brasil”, a ser realizada sábado, dia 18, em 
nossa capital.

A competição pedestre dos 5 mil metros, tem a 
hora e percurso assim delineados:

Saida da ponte sobre a BR-230, na Av. Beira 
Rio, exatamente às 16hs., Duarte da Silveira e (íe- 
túluo Vargas, tendo como ponto final, o Parque So- 
lon de Lucena, em frente ao busto do poeta Augus­
to dos Anjos.

O encerramento das inscrições, que são gratui­
tas, será no dia do corrente, na Agência Cultural 
do Mobral, Av. João Machado, 125.

Clube Médico 
inaugura seu 
novo campo

O Clube Médico da Paraíba estará 
inaugurando hoje, ás 18hs., na praia do 
Bessa, o seu "Parque Esportivo" que leva 
0 nome do Dr. Evaldo Trajano. Uma vas­
ta programação foi elaborada pela direto­
ria do clube para recepcionar os seus asso­
ciados e convidados especiais. O presi­
dente Dr. Luciano Henriques, vai oferecer 
no final das festividades um coquetel a to­
dos os presentes.

Dentro da programação, a inaugura­
ção do estádio é o mais importante pois o 
mesmo passou por uma total reforma nas 
.vestiárias, muros gramado e iluminação.

Prova cicUstica 
domingo na Lagoa

A Federação Paraibana de Ciclismo, realiza­
rá no próximo domingo, às 8hs., na pista do anel 
interno da Lagoa, do Parque Solon de Lucena, 
mais uma prova válida pelo Campeonato Parai­
bano de Ciclismo temporada 80.

A competição que será na modalidade “aus­
traliana”, terá um percurso de 60 Km ou seja 69 
voltas em tomo da Lagoa, sendo desclassificado o 
ciclista que a cada três voltas passar em último 
lugar na linha de chegada, até restar na pista, 
apenas 7 corredores.

Tomarão parte no conclave ciclistas do ABC 
Futebol Clube, Sociedade Esiwrtiva Palmeiras, 
Guarany Esporte Clube, Tiradentes Esporte Clu­
be e Clube Ciclista de Campina Grande.

Todas as providências já foram tomadas 
pelo presidente da Federação, Manoel de Almei­
da, inclusive o isolamento do circuito da Lagoa 
pela Companhia de Trânsito da Polícia Militar, a 
partir das 7:30hs., até o término da competição.

Jogada
Nacional
Geraldo Varela

PERDÃO

Há quase quatro meses sem contra­
to e afastado do time por discutir com o 
treinador Ênio Andrade, o ponta de lan­
ça Jair, do Internacional de Porto Ale­
gre, admitiu ontem que está propenso a 
fazer um acordo com os dirigentes do In- 
ter. O procurador do jogador tem con­
versado com 08 diretores da equipe gaú­
cha quase que diariamente e conseguiu 
que a indisciplina de Jair fosse perdoa­
da. Agora falta apenas o acerto financei­

ro que, deverá acontecer nas próximas 
horas.

ASSUMIU

Com a demissão do treinador Daltro 
Menezes, o goleiro reserva Célio Maciel 
assumiu a direção técnica do Coritiba. 
Célio, apesar de pouca experiência, estar 
credenciado a realizar um bom trabalho, 
pois conta com o apoio de seus compa­
nheiros, 0 que não vinha acontecendo 
com Daltro. Desde a saída do técnico 
Mário Juliato que o time paranaense 
não mais encontrou o seu verdadeiro fu­
tebol e está muito longe daquele time 
que foi quarto lugar no último Campeo­
nato Brasileiro. Célio, no entanto, ga­
rante que com um trabalho sério, a equi­
pe poderá voltar aos seus grandes dias.

PR0C(3PI0
O treinador Procópio Cardoso, do 

Atlético Mineiro admite que poderá dei­
xar 0 Galo no final do ano, quando ter­
minará o seu contrato. Procópio está no

Atlético há dois anos e acha que “a per­
manência de um técnico por longo perío­
do num clube de expressão do Atlético, 
causa muito desgaste e acomodação”. 
Por outro lado, os dirigentes atleticanos 
garantem que Procópio Cardoso conti­
nuará no time, sobretudo que em 81, a 
equipe estará disputando uma competi­
ção muito importante: a Taça Liberta­
dores da América e ele é figura indispen­
sável nesta campanha.

GUARANI

Com a vitória de 3 a 1, sobre o São 
Paulo, quarta-feira à noite no Morumbi, 
0 Guarani acabou com a invencibilidade 
do time tricolor no segundo turno do 
Campeonato Paulista e aumentou suas 
chances de obter uma das quatro vagas 
para o quadranguléÃ' decisivo da segun­
da fase. Mesmo tendo perdido, o São 
Paulo continua na liderança absoluta do 
certame com 22 pontos ganhos, seguido 
da Internacional de Limeira com 21 pon­
tos. Os dirigentes do Guarani estão pro­

metendo uma boa gratificação aos joga­
dores, caso a equipe consiga classificar- 
se para as disputas finais. Careca conti­
nua firme na artilharia da competição 
com 17 tentos.

LIDERANÇA

Botafogo e Flamengo assumiram a 
liderança do III Campeonato Estadual 
do Rio de Janeiro com 16 pontos ganhos. 
O alvi-negro derrotou o Niterói em Ma­
rechal Hermes por 3 a 0, enquanto o 
rubro-negro venceu o Serrano por 4 a 2. 
Na terceira posição está o Fluminense 
com 15 pontos (isto sem computar o re­
sultado do jogo de ontem à noite, entre 
Vasco X Goytacaz). Com os dois gols as­
sinalados contra o Serrano, Zico dispa­
rou na artilharia do certame com oito 
tentos, seguido de Cláudio Adão e Té 
com 7 e ainda de Gilberto com 6 gols. 
Amanhã, o Campeonato programa o 
clássico Fluminense x América, enquan­
to Botafogo X Flamengo jogarão no do­
mingo.



Luiz Bronzeado:

Há muitas prefeituras irregulares
Burity fará visita 
a Ingá e entregará 
os silos metálicos

Sábado pela manhã, o governador Tarcísio Burity fará uma 
visita ao município de Ingá, às 9 horas, para entrega de silos metá­
licos, dentro do programa da Secretaria da Agricultura e Abaste­
cimento de distribuir silos em todas as regiões do Estado.

Depois da visita de Ingá, o governador fará outra visita ao 
município de Itatuba, ás 10 horas, para contato com as lideranças 
políticas e administrativas do município, depois do que se deslo­
cará á Campina Grande para cumprir um vasto programa referen­
te às comemorações de mais um aniversário da cidade e abertura 
da exposição de gado no Parque “Carlos Pessoa”.

No domingo, o governador se deslocará a Alagamar, onde 
cumpre um novo programa que se estenderá desde às 10 horas até 
à tarde, prestigiando iniciativas da Cooperativa Agrícola de Ala­
gamar.

Associação nega 
que os vigilantes 
entrarão em greve

Afirmando que não tem fundamento a noticia de que os vigi­
lantes de João Pessoa entrariam em greve ainda nesta semana 
caso não fosse pago o adicional pelas empresas de se^rança e va­
lores, o presidente da Associação dos Vigilantes da Paraíba, José 
Araújo ae Albuquerque, disse ontem qúe algumas já iniciaram on­
tem mesmo o pagamento deste adicional, como é o caso da Nor­
deste Seguradora de Valores.

“Qualquer noticia sobre uma paralisação dos vigilantes em 
todo o Estado é totalmente sem fundamento e não merece crédi­
to”, acrescentou o dirigente da classe ao ser indagado sobre infor­
mações de que a maioria doe seus associados estavam pensando 
deflagarem uma greve até o final desta semana caso não recebes­
sem o seu adicional constante no acordo salarial feito entre empre­
gadores e empregados a pouco mais de dois meses.

O processo de que trata dos itens do adicional noturno doe vi- 
mlantes já foi encaminhado à Justiça do Trabalho, delegacia de 
João Pessoa. Segundo José Araújo de Albuquerque ainda hoje as 
outras empresas de vigilância estarão efetuando o pagamento des­
te beneficio aos seus empregados afastando, de uma vez por todas, 
rumores de que eles possam deflagar uma greve por não estarem 
recebendo os acordos que constam no acordo salarial.

CEF vai financiar 
o Espaço Cultural 
com 390 milhões

Trezentos e noventa milhões de cruzeiros foi o valor do finan­
ciamento aprovado pela Caixa Econômica Federal para a execu­
ção do Projeto do Espaço Cultural, sendo corrigidos o valor de 
ÔRTN de outubro.

O secretário Osvaldo Trigueiro do Vale, da Administração 
do Estado, estará viajando a &asilia no próximo domingo, para 
agilizar as providências necessárias ao encaminhamento do fi­
nanciamento junto ao Banco Central e outros setores, a fim de 
ser assinado o contrato pela CEF.

O projeto final, que já se encontra na Secretaria da Adminis­
tração, e a maquete do Espaço Cultural, será inicialmente apre­
sentada ao Governo do Estado do Rio. A maquete ficará em expo­
sição no Rio de Janeiro 15 dias, a partir da próxima semana, sen­
do depois enviada a João Pessoa, onde também ficará em exposi­
ção

O inicio das obras, segundo informou ontem o secretário 
Osvaldo Trigueiro do Vale, está previsto para dentro de quinze 
dias. As obras serão iniciadas com as estruturas metálicas e de 
concreto e 45 dias após esses trabalhos começarão a ter início as 
redes de instalações especiais. Adiantou o titular da Administra­
ção que as obras, por ser o projeto desenvolvido de forma integra­
da, deverão estar concluídas num prazo aproximado de 8 ou 9 me-

Exposição terá em 
Campina mais de 
dois mil animais

Mais de dois mil e quinhentos animais estão inscritos para a 
XXII Exposição Paraibana de Animais e Produtos Industriais, 
que será realizada a partir de amanhã, em Camjpina Grande, 
numa promoção do Governo do Estado através da Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento, esperando-se que até o dia 18, data 
do encerramento da mostra, seja movimentada soma de até cem 
milhões de cruzeiros na compra de animais expostos, financiados 
pelo Banco do Brasil, Banco do Nordeste e Paraiban.

A exposição será aberta pelo governador Tarcísio Burity às 15 
horas do sábado, em ato solene que deverá contar também com a 
presença do ministro Amaury Stábille, da Agricultura; secretário 
José Costa, da Agricultura e Abastecimento, além de autoridades 
ligadas ao setor agrícola da região nordestina.

SHOWS E PALESTRAS

Após a abertura e visita às dependências do parque de expo- 
siçrâs, pelas autoridades presentes, haverá á noite um show com 
artistas locais. No domingo, o parque estará aberto á visitação 
pública, com a previsão de um show com o Trio Nordestino, com 
entrada a trinta cruzeiros, preço que vigorará para as demais pro­
moções artisticas que reunirão Gretchen, Genival Lacerda e Va- 
nusa, dentre outros.

Diversas palestras sobre assuntos técnicos de interesse de 
criadores e expositores serão promovidas pela Secretaria da Agri­
cultura e Abastecimento.

Ceasas estudam as 
melhores maneiras 
de atuação no NE

Diretores das Ceasas do Nordeste estiveram reunidos esta se­
mana na Ceasa-Pb e na Ema ter, em João Pessoa, sob a coordena­
ção do assessor da Diretoria de Hortigrangeiros da Cobal, sr. Ar- 
cangelo Brunhara Conti, com o objetivo de elaborarem novas 
proposições que venham redundar nume política mais racional e 
objetiva, com vistas aos serviços prestados pelas Centrais de 
Abastecimento.

Entre os temas discutidos, pelos diretores, figuram a propos­
ta de novas metas para a informação de mercado agrícola, redu­
ção de custos administrativos, redução de despesas (^racionais, 
política tarifária, comercialização a distância, atuação das Cea­
sas no segmento da produção e varejo.

Além dos diretores da Ceasa-Pb, agrônomo Glauco Siqueira 
de Brito e economista José Lenilson de Carvalho, diretor- 
presidente e Técnico Financeiro, respectivamente, estiveram pre­
sentes a reunião os diretores Alberti Belfort, da Bahia; José Au­
gusto, de Sergipe; Dirson Barbosa, de Alagoas; Beijamim Nóbre- 
ga e Carlos Melo, de Pernambuco Ciano Ribeiro, de Rio Grande 
do Norte e José Melchior, do Ceará. Teve a participação ainda 
dos srs. José Regadas, do Ceará; Ivan Holanda, de Alagoas; Alfeu 
Santiago, de Pernambuco, e Manoel Dantas, da Paraíba.

REGIONAL
A realização dessa reunião, segimdo disse ontem o diretor 

técnico -financeiros da Ceasa-Pb, economista José Lenilson de 
Carvalho, foi fruto do I Encontro Regional de Diretores de Cea­
sas, realizado no mês passado, em Fortaleza, onde diversas suges­
tões foram discutidas e agora condensadas em documentos para 
serem apreciados pela gestora do Programa, a Cobal, devendo, 
posteriormente serem colocados em prática.

Edmilson Amorim disse que poderá haver greve no dia 14

Ampep promove encontro de 
trabalhadores em educação

Motoristas
desobedecem
sinalização

“A partir do mommto em 
que os motoristas se conscienti- 
zarem de que as placas de sinali­
zação do trânsito devem sei 
obedecidas, cessará a “indús­
tria de multas”, porque ela 
existe em decorrência das in­
frações cometidas” .

Com estas palavras, o se­
cretário Geraldo Navarro, da 
Segurança Pública, comentou 
a definição do universitário 
Eloi Silveira de Brito, ao criti­
car a atuação dos guardas de 
trânsito, que segundo ele, 
“distribuem multas a torto e a 
direito, como uma espécie de 
desabafo contra as atrocida­
des que assolam o pais atual­
mente”.

A Assessoria de Comuni­
cação Social da SSP informou 
que o secretário Geraldo ̂ Na­
varro está disposto a aceitar 
sugestões, mas alerta que 
“quem define o trânsito não é 
o policial, e sim a sinalização 
vertical e horizontal, e para 
tanto é necessário que os mo­
toristas se acostuem em obe­
decer as normas do trânsito, 
deixando de exisitr a “indús­
tria de multas”, que é decor­
rente da “indústria de infra­
ções”.

Esclareceu também que 
um policial quando autua um 
motorista, eie está em cumpri­
mento do seu dever, benefi­
ciando a comunidade contra a 
ação daqueles que não obede­
cem as sinalizações, pondo em 
risco as vidas dos pedestres. E 
importante ressaltar a com­
preensão pior parte da piopula- 
ção do trabalho do piolicíal de 
trânsito, que ás vezes não 
agrada aos infratores.

Operários 
viajam hoje 
a S. Luís

Trinta e seis trabalhado 
res de indústrias e outras em 
presas do Estado estarão em 
barcando hoje a São Luis 
para participarem do IV Festi 
vai de Coros do Maranhão 
que tem inicio amanhã, com a 
participação de todos Estados 
do Nordeste e do pais.

Eles são integrantes do 
Coral do Sesi-Pb, que tem 
como regente o maestro Mau­
rício Gurgel. A coordenadora 
do grupx) de coralistas parai­
banos, Nanci Gomes Chacon, 
ao dar a informação disse 
achar que a Paraíba poderá 
obter um lugar no Festival, 
pxiis foi dada uma grande ên­
fase á participiação dos ojx^á- 
rioe no encontro.

A Associação do Magistério Públi­
co do Estado da Paraiba - Ampep, pro­
moverá a partir de amanhã e até a pró­
xima segunda-feira, o I Encontro Esta­
dual de^abalhadores em Educação - 1 
Ene.te., que deverá reunir professores 
secundaristas de todo o Estado.

A Educação Brasileira e o papel do 
Educador será um dos temas postos em 
debate no encontro. Outros temas se­
rão A organização da categoria e a cria­
ção da entidade nacional, Reformula­
ção da recuperação escolar e A poUtica 
salarial do magistério. Durante o even­
to serão promovidas duas plenárias 
para conclusão dos temas levados a de­
bate.

Segundo informou o presidente da 
Ampep, professor Edilson Amorim, o 
encontro tem caráter divulgador e pre-
[laratório para o congresso que será rea- 
izado em Recife, no período de 14 a 17 

de janeiro próximo. Nesse congresso 
será criado ofícialmente a entidade na­
cional dos trabalhadores em educação. 

A exemplo dos-professores do resto

do Pais, os professores paraibanos de­
verão fazer greve no próximo dia 14, 
dentro da programação da Paralisação 
Nacional.

Segundo informou ontem o presi­
dente da Ampep, Edilson Amorim, a 
paralisação nacional tem dois planos 
de luta. Será decretada pelo reajuste 
salarial semestral da categoria e como 
repúdio a não votação da aposentado­
ria aos 25 anos.

Essa paralisação foi decidida pela 
comissão nacional, quando reunida en­
tre os dias 20 e 21 do mês passado, na 
sede da Ampep. Esta comissão é com­
posta de 21 membros (professores) de 
18 Estados da Federação.

No mesmo dia da paralisação os 
professores de cada Estado entregarão 
aos Governos Estaduais o abaixo- 
assinado pelo reajuste salarial semes­
tral. Dentro das exigências dos profes­
sores nessa política de reajustes, está 
um aumento a partir do dia 1’ desse 
mês, com índice não inferior ao INPC e 
data base em abril e outubro de cada 
ano.

Carlos Pessoa ministra 
palestra para agrônomos

Em continuidade à Semana dc 
Agrônomo, e a convite da Associação 
dos Agrônomos da Paraiba, o Secretá­
rio Carlos Pessoa Filho, da Indústria e 
do Comércio pronunciou conferência 
anteontem no auditório do Centro 
Administrativo sobre as “Perspectivas' 
Sócio-econômicas do Proálcool na Pa­
raiba”.

Falando de improviso, Carlos Pes­
soa abordou, inicialmente, os desequi­
líbrios, regionais entre o Nordeste e as 
regiões mais desenvolvidas no pais, fa­
zendo um retrospecto da política de 
desenvolvimento regional, desde o pe­
ríodo da fundação da Sudene, demons­
trando, com dados substanciais, as 
distorções existentes na política com 
vistas ao desenvolvimento da agricul­
tura nordestina.

Disse que tais distorções trouxe­
ram como consequência a descapitali- 
zação do produtor rural e falhas na es­
trutura agrária, gerando um elevado 
índice de desemprego com imigração 
do trabalhador rural para os centros 
urbanos do sul do pais.

Em seguida, fez uriia exposição 
completa da política adotada pelo Go­
vernador do Estado, através da Secre­
taria da Indústria e do (Domércio, com 
a participação das Secretaris de Agri­
cultura e de Planejamento, para o de­
senvolvimento do Proálcool na Parai­
ba.

Mostrou as dificuldades que tem 
encontrado para o desenvolvimento do 
teferido Programa em virtude de algu­

mas falhas ainda existentes na legisla­
ção do Proálcool e que precisam ser 
corrigidas de maneira que aquele pro­
grama alcance os objetivos a que se 
propõe.

Mais adiante comentou as diretri­
zes adotadas com vistas àqueles objeti­
vos através da implantação de destila­
rias sob a forma cooperativa e através 
de associação de produtores, além do 
empenho na implantação de minides- 
tilarias, dependendo para isso somente 
de projetos tecnológicos que têm viabi­
lidade econômica.

Declarou que o Instituto de Pes­
quisas e Tecnologia de São paulo - IPT 
-, está anunciando que desenvolveu pro­
jeto tecnológico que dará viabilidade 
econômica às minidestilarias e que, 
quando da sua próxima viagem àquele 
Estado, semana vindoura, para parti­
cipar do n  Congresso e II Mostra sobre 
a Desconcentração do Crescimento In­
dustrial e Urbano, fará uma visita à- 
quele Instituto para examinar o assun­
to e, caso se chegue a um projeto que 
alcance aquele objetivo, empregará 
todo esforço no sentido de conscienti­
zar os produtores de cana e mandioca 
na implantação de uma rede de mini­
destilarias na Paraíba.

Após a sua palestra, Carlos Pessoa 
submeteu-se aos debates e foi tal o in­
teresse dos presentes, pelos temas en­
focados que vários técnicos formula­
ram indagações as mais variadas, as 
quais foram detalhadamente respondi­
das pelo conferencista.

O secretário Carlos Pessoa fala sobre desequilíbrios entre N ordeste  e Sul

O procurador geral do Estado, Luiz Bronzeado, 
afirmou que existem inúmeras Prefeituras em situa­
ção irregular na Paraiba, adiantando que o Tribunal 
de Contos não está tendo capacidade para atender 
aos pedidos de auditorias que chegam ao órgão quase 
diariamente, em decorrência do acúmulo de traba­
lho.

Para ele, corrupção administrativa sempre hou­
ve, mas elas começaram a ser descobertas depois da 
criação do Tribunal de Contas, uma vez que antes as 
fiscalizações ficavam a cargo das Câmaras Munici­
pais “que comumente são muito benevolentes”.

“Por causa dessas injustiças, o deputado Rama- 
Iho Leite vem se tornando um autor cada vez menos 
lido e mais desacreditado”, declarou o sr. Luiz 
Bronzeado, ao saber que o suplente de deputado afir­
mara, a jornalistas, que o governador Tarcísio Burity 
só decretava intervenção em municípios dirigidos 
por prefeitos do PMDB.

Para contestar Ramalho, Luiz Bronzeado disse
3ue quatro interventorias decretadas pelo govema- 

or, duas atingiram prefeitos do PMDB e as outras 
duas depuseram prefeitos do PDS. “O jogo está em­
patado’ , disse.

Prefeitos ignoram leis 
e fazem irregularidades

Na opinião do jurista Silvio Porto, as irregulari­
dades encontradas na maioria das Prefeituras do in­
terior se devem mais à falta de conhecimento desses 
prefeitos para com a Legislação vigente,do que a cor­
rupção propriamente dita. Segundo ele, o que há no 
Nordeste “é um conflito entre a legislação que disci­
plina os municípios e a estrutura pobre por eles apre­
sentadas, que não podem suportar o peso ditado pe­
las normas dessa legislação’’.

Silvio Porto declarou que um prefeito de um 
município pobre não pode manter um serviço técnico 
de contabilidade e, por outro lado, abre linhas de 
crédito sem contar com a cobertura legislativa. Na 
maioria das vezes, o dinheiro é gasto em obras mas, 
como não teve a prévia aprovação da Câmara Muni­
cipal, torna-se irregular no futuro.

Prefeito erra contas e 
põe a culpa no governo
“Não é correta a afirmação do Prefeito de Barra 

de São Miguel, de querer responsabilizar os órgãos 
do Governo pelos erros encontrados na prestação de 
contas de sua Administração, alegando falta de as­
sistência.”

A declaração é do sr. Zélio Marques, diretoi i 
Coordenadoria de Assistência aos Municípios, da Se­
cretaria do Planejamento, explicando que as Prefei­
turas apresentam à Coordenadoria, Planos de (xover- 
no, sendo as verbas liberadas de acordo com o cum­
primento das leis. Disse ainda ^ e  as cotos do Fundo 
de Participação Municipal e a Reformulação do Pla­
no de Aplicação somente podem ser movimentados, 
depois da aprovação dos projetos enviados pelo Mi­
nistério do Planejamento.

O presidente do Tribunal de Contos do Estado, 
Luis Nunes, informou que a medida que são feitas as 
fiscalizações, os prefeitos são orientados, ou ainda, 
há um assessoramento sob forma de consultas, sendo 
durante as sindicâncias essenciais nas Prefeituras, 
esclarecidas as falhas.

O TCE deverá, até o final do ano, analisar cerca 
de 500 processos, não tendo ainda uma estatística de 
quantas Prefeituras tiveram suas contas rejeitadas, 
por não haver terminado o exercício.

Sabe-se que os processos depois de analisados 
no Tribunal de Clontas e for constatado irregularida­
des, os mesmos são enviados à Procuradoria Gera’ ’o 
Estado, com a sugestão de intervenção, com b a s t . .o 
Art. 113 da Constituição do Estado, que permite o 
ato intervencionista, desde que seja constatada a 
prática de subversão ou de corrução.

Termina seminário 
com palestra sobre 
Incentivos Fiscais

Com uma palestra do diretor do Centro de Desenvolvimento 
de Pessoal do Senai-Pe, sr. Luiz Francisco Figueiredo, que abor­
dou o tema Incentivos Fiscais lei 6.297/75, foi encerrado ontem, 
em Campina Grande, o seminário de Administração de Transpor­
te, numa promoção do DNER, Senai, Pipmo e DER.

Após 0 encerramento do curso, o engenheiro Rivaldo Simões 
Pimenta, chefe do 13'’ Distrito Rodoviário Federal (DRF), fez a en­
trega de certificados aos participantes da promoção, tendo em se­
guida sido feita uma visita ao Terminal Rodoviário de João Pes­
soa.

O seminário, iniciado na última segunda-feira, teve como ob­
jetivo debater com empresários e dirigentes de empresas, os prin­
cipais problemas relacionados com o sub-setor de transporte, en­
tre eles o de organização administrativa, níveis de segtmança de 
tráfego e necessidade de desenvolvimento de recursos humanos, 
visando assim, a elevação do padrão de serviços e aumento da pro­
dutividade.

A promoção, que apresentou um bom índice de aproveita­
mento, contou com a participação de cerca de 50 empresários e di­
rigentes de empresas de João Péssoa, Campina Grande e outras 
cidades do Estado.

José Alves assume 
vice-presidência 
do C. de Cultura

A secretária da Educação e Cultura do Estado, Giselda Na­
varro Dutra deu posse, ontem, ao professor José Alves de Oliveira, 
como vice-presidente do Conselho Estadual de Educação, em 
substituição ao professor Marcos Augusto Trindade.

O novo vice-presidente, que foi eleito por unanimidade pelos 
conselheiros, falando na ocasião, destacou a necessidade do cum­
primento das normas emanadas do Conselho Elstadual de Educa­
ção, para o bom andamento do sistema estadual de ensino. Disse, 
também, da necessidade de atualização das normas atuais, atra­
vés da participação de todos os conselheiros.

O professor José Alves frisou que sendo o Direito Educacional- 
matéria dinâmica, todos os “atos emanados do Conselho Estadual 
de Educação, teria que ter correto embasamento jurídico, a fim de 
que não houvesse dúvida no seu cumprimento, por parte doe res­
ponsáveis pela Educação da Paraiba.

Falando na ocasião, a secretária Giselda Navarro Dutra disse 
da satisfação em dar posse ao novo vice-presidente, tanto por par­
te do Conselho como da Secretaria da Educação e Cultura. Disse, 
ainda, que muito esperava da contribuição do professor José Alves 
de Oliveira para o desenvolvimento do sistema estadual de educa­
ção. Saudou o novo vice-presidente, o conselheiro Luiz Gonçal­
ves de Andrade.


